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A t a c a d o p o r m i a v i d n f e l 

p u e r t o c u b a n o d e C a s i l d a 
I¿¿3L 

Fué incendiado un gran depósito de petróleo 

Gala floral en 
Torrelavega 

T O R R E L A T E G A . — C a d a 
año en Torrelavegra, durante 
sus fiestas, se celebra la Gala 
Floral. En ella numerosas ca
rrozas lujosamente adornadas 
desfilan ante el numeroso pú
blico de la localidad y a n t e 
machos turistas que acuden 
por las fiestas. E l desfile de 
carrozas y gente disfrazada se 
realiza entre una densa l luv ia 
do confetti y de flores, ü n mo
mento del paso de las carro

zas en la Gala Floral . 
(Poto Europa Press) , 

L A H A B A N A , 19. — E l p e r i ó 
dico «Revoluc ión» af i rma que u n 
«av ión p i r a t a » a t a c ó aye r e l puer
to de Cas i lda , en l a costa sur de 
L a s V i l l a s , lanzando sus cohetea 
contra depósi to , , de p e t r ó l e o 

S e g ú n el pe r iód i co , e l a v i ó n 
r e a l i z ó el ataque en l a oscuridad 
y un v a g ó n cisterna con unos 37 
m i l metros de p e t r ó l e o crudo fué 
alcanzado e incendiado as í como 
un gran d e p ó s i t o de combustible 
que c o n t e n í a m á s de nueve mil lo
nes de litrosr de p e t r ó l e o . — E f e . 

P R O T E S T A D E L O S A N T I -
C A S T R I S T A S 

S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , 
19. — E l « m o v i m i e n t o revoluc io

n a r i o popular c u b a n o » y l a orga
n i z a c i ó n «Alfa 66» (ambos ant i 
m a r x i s t a s ) h a n telegrafiado a] 
p r imer minis t ro de l a G r a n B r e 

t a ñ a , Ha ro ld MacMi l l an , d e m á n 
dele que exi ja a l Gobierno co-. 
munis ta de Cuba l a «devoluc ión 

(Pasa a segunda pagina) 

El J E F E del ESTADO y su esposa 
ofrecieron un almuerzo a las primeras 

autoridades de Guipúzcoa 

Falleció «on día 

después de haber 

cesado de 

pespirar» 

do I L ^ 8 ( C ^ f o m i a . Es t a -
R o C j o ; 1 9 - ~ . E 1 nino James 
m ¿ e V 0 í n s o n ' de sólo cuatro 
d i r ^ u i ' ^ P ^ 1 ? 3 muerto «un 

ciaPderprSee^" informa la agen! 
,United P r l ™ r t e a m e r i c a n a 

El aDarafn ^ e - n a a o n a l » . 
" i a C t n ^ 1 ' ^ . 0 ^ 0 ^ esta 
dej° de r ^ • „ eci0 el sábado , 
cogerse ^ S b L ' ^ V 1 1 1 1 ^ 0 1 1 ^ al 
^ la b a r a n ^ f ^ ^ barras 
bombero T , ^8-11 CUna- Un 
^ su fovJn ' ,brigadilla que 
^ wevo i? amadre' hiZ0 lat ir 
P ^ ^ l ^ S o 1 1 / 6 1 n Íño .des -
% s \ ? c ^ d e l h o s p i t a , i d e v a n 
^ el niño r °d010 pc>cible P " " 

S ^ « 29 h o r a , V e q ^ n o ^ P 1 -
?lento Por par t í de ^ ^ v o trata-
bvos, - Efeparte de loS faculta-

Fal|eció bailando 

el «Twist» 

^ — •"~" Efe, 

S A N S E B A S T I A N , 19., — E n el 
Pa lac io de Ayete S S . E E . el Jefe 
del Estado y. s e ñ o r a ofrecieron hoy 
u n a 'muerzo a las pr imeras auto
ridades de G á i p ú z c o a . 

C o n S u s Exce lenc ias tomaron 
asiento a la mesa el Minis t ro de 
Asuntos Exte r io res y s e ñ o r a ; C a 
p i t á n G e n e r a l de l a Sex t a R e 
g ión Mi l i t a r y s e ñ o r a ; Teniente 
G e n e r a l Jefe de l a R e g i ó n A é r e a 
P i rena ica y s e ñ o r a ; Gdbernador 
c iv i l de G u i p ú z c o a y s e ñ o r a ; G e 
n e r a r Gobernador, mi l i t a r y s eño 
r a ; Alcalde y s e ñ o r a ; Presidente 
de l a D i p u t a c i ó n Prov inc ia i y se
ñ o r a ; Corrandante de M a r i n a y 
s e ñ o r a ; teniente general Jefe de l a 
Casa Mi l i t a r y s e ñ o r a ; Comandan
te de M a r i n a y s e ñ o r a ; teniente 
general Jefe de l a Casa Mü ' i t a r 

y s e ñ o r a ; Jefe de la Casa C i v i l y 
s e ñ o r a ; Vicea lmiran te segundo Je 
fe de l a Casa Mi l i t a r ; segundo 
Jefe e Intendente Gene ra l de l a 
C a s a C i v i l y - ayudante de campo 
de S . E . 

A U D I E N C I A S M I L I T A R Y C I V I L 
D E L C A U D I L L O 

E s t a m a ñ a n a , en el Palacio de 
Ayete, S . E . el Jefe del Estado re
cibió en audiencia mi l i ta r a : 

Generales y jefes de l a gua rná -1 
clon de G n i p ú z c o a , presididos por ¡ 
e l Minis t ro del E.'jército. 

Comis ión de l a J u n t a P rov inc i a l 
de l a Hermandad Nacional de A l 
féreces .Provisionales. 

S e ñ o r e s jefes y cf íciales de l a 
J u n t a P rov inc ia l de Retirados1 de 
Jos tres Ejé rc i tos . 

E n audiencia c iv i l e l Caudil lo 
rec ib ió a: 

Consejo Prov inc ia l del Movi 
miento de G u i p ú z c o a , presidido por 
e l Gobernador c i v i l . 

D i p u t a c i ó n P rov inc ia l de G n l -
p ú z c c a . 

Ayuntamiento de F a n S e b a s t i á n . 
C o m i s i ó n de l a J u n t a Di rec t iva 

del R e a l Club Náut ico , presidida 
por el s e ñ o r Sera t i . 

D o n Antonio Vi l lac ieros Benito, 
embajador de E s p a ñ a en T o k i o . 

P . Danie l O h á v a r r i , misionero 
H i j o del C o r a z ó n de M a r í a y don 
Pascual S á e n z de V i c u ñ a y C a -
mino 

L A V E R T I E N T E D E L A 
E F I C A C I A ^ 

S A N S E B A S T I A N , 19. — E s t a 
m a ñ a n a , e l Je fe del Es tado r e c i 
b ió en audiencia, en e l palacio de 

Ayete , a l Consejo P r o v i n c i a l de l 
Movimiento, a l Ayuntamiento de 
S a n S e b a s t i á n y a l a D i p u t a c i ó n 

de G u i p ú z c o a . Tan to el goberna
dor c i v i l y jefe p rov inc i a l del Mo-

( P a s a a segunda pagina i 

S e r á reorganizada 
la Banda Municipal 
de Música de Santiago 

Acuerdo del Pleno del Ayuntamiento 
E n ses ión o rd ina r ia de l P leno del Ayuntamiento s a n t i a g u é s , ce le

b r ada aye r tarde en el Pa l ac io de Ra joy , bajo l a presidencia de l 
A lca lde , d o « Angel Porto Anido , se a c o r d ó l a r e o r g a n i z a c i ó n de 1» 
B a n d a Mun ic ipa l de M ú s i c a de Santiago. C e s a r á n , pues, en s u s i tua 
c ión de excedencia forzosa el director y los profesores de d icha co
lec t iv idad , que h a b í a gido sup r imida por conveniencias e c o n ó m i c a s 
hace t res años^ 

A l producirse l a e l e v a c i ó n de salar ios a los funcionarios y em
pleados m u t ú c i p a l e s , y dado que en esta c o n d i c i ó n e s t á n compren-
didoj los miembros de l a B a n d a de Mús i ca , a d e m á s de o t ras razones, 
l a C o r p o r a c i ó n a c o r d ó reorganizar la . A l mismo tiempo fué aprobada 
l a propuesta de modi f icac ión de l Reglamento. 

L a r e o r g a n i z a c i ó n se h a r á en el plazo de un mes a pa r t i r de l a 
fecha en que el referido reglamento sea aprobado por el E x c m o . se
ñ o r Gobernador C i v i l . 

N O H U B O V I C T I M A S 

A M S T E R D A M , . . . A l tomar t i e r ra un " l ) e H a v l l l a n d dore" en ©1 aeropuerto de Sch lpo l Amsterdam, 
suf r ió un accidente, pero ninguno de los pasajeros sufr ió heridas. E l aparato pertenece a l a ©omipañía 

do alquiler Mar t in . . . . (Foto B . P . ) 

Primer problema serio en la 
política interior argentina 
La re insta lac ión de los gobernadores y 
vicegobernadores de las veintidós provincias 

CAMBIO DE V E H I C U L O S 

HIOSOS DE PLEXISLAS 
^ W J C E N D E D I A I D E N O C H E 

* A V E R I A S * C O N S U M O M I N I M O 

P I D A P R E S U P U E S T O A : 

^C^UBLIC1DAD «RECLAM» 
a? 

F e r n a n d o V i l l a a m i l , 

E L F E R R O L 

i i i l i i : 

U N T E R S U L H . . . . E n l a parte m á s a l ta de l a zona soviét ica de t J n t e r s ü í h tuvo lugft í Gl pasado 14 d© 
agosto, un cambio de veh ícu los , entre pol ic ías soviét icos y guardias de l a R e p ú b l i c a Federa l A l e m a 
na . E J c a m i ó n en 4fie escaparon de l a «ona oriental unos refugiados fué cambiado por u n v e h í c u l o 
«rugía do las fnorzas del E s t e . L a t r a n s n o o l ó n M «fec tuó s i n dlflcnltados. • - . (Poto E u r o p a P r e s s ) . 

B U E N O S A I R E S , 19. — S e ha 
presentado el p r imer problema 
serio dentro del y a avanzado pro
cesó p o l í t i c o - i n s t i t u c i o n a l , in ic iado 
e l pasado siete de j u l i o con las 
eiecciones generales. 

S e t ra ta de l a r e i n s t a l a c i ó n de 
los gobernadores y vicegoberna
dores de l as ve in t i dós p rov inc ias 
y los colegios de electores p r o v i n 
cia les , que han - sido convocados 
pa ra el p r ó x i m o día 26 con objeto 
de elegir a los mandatar ios. 

Con ese acto finalizará l a con
s a g r a c i ó n de los poderes que de
v o l v e r á n a Argen t ina a pa r t i r del 
12 de octubre p r ó x i m o su organi

z a c i ó n republicana bajo r é g i m e n 
f e d e r a l — Efe . 

H U E L G A D E M A E S T R O S 
Y P R O F E S O R E S 

B U E N O S A I R E S , 19. — M á s d<J 
250 m i l maestros de P r i m e r a E n 
s e ñ a n z a y profesores de E n s e ñ a n 
za secundaria y t é cn i ca se han 
declarado en huelga en pe t i c ión 
de mejores remuneraciones. 

L a huelga se p r o l o n g a r á hasta 
e l v ie rnes p r ó x i m o y Los maestros 
t ienen la in t enc ión de rea l i za r una 
m a n i f e s t a c i ó n silenciosa esta ta r 
de. — Efe , 
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S E G U N D A » m i l Í-S e t I N F O R M A C I O N M U M P i A i j ) 

Declaración del Episcopado argentino 

U r g e l a t a r c a de la 
reconstrucción moral 
soc ia l e institucional 

L a integración racial, 
en Estados Unidos 

Proyecto para admitir a ios negros en las 
escuelas del Estado de Alabama 

B U E N O S A I R E S - — E l Ev i scopa* 
do araentino. antes de emprender 
v i a j e a R o m a o a r a asist ir a l a se-< 
aunda ses ión concál iar . se ha M -
r ia ido a l pueblo de l a R e p ú b l i c a 
« c o n e m o c i ó n y haciendo uo toá 
•por aue termine l a inseguridad 
v o l í t i c a aue ha v iv ido e l va i s» . 1 

E n su d e c l a r a c i ó n conjunta ' elo-
Cian l a confianza en la lew v el 
respeto a las instituciones. Que es 
a a r a n t í a del orden, l a tutela de la 
sana Mber íad v sa lvaguardia 
de l bCen común . E l retorno a l or
den constitucional y a l a convi
v e - . É l pac í f ica lo consideran co
mo u n s í n t o m a alentador de que 
los ciudadanos han elegido las 
sendas de l a r a z ó n V e l derecho, 
abandonando l a s soluciones de 
fuerza, p a s i ó n y violencia.. 

Urge a los argentinos^ dicen) 
emprender l a tarea de l a recons
t r u c c i ó n mora l , social e inst i tución 
n a l . aun a costa de sacrificios y 
renunciamientos en aras del bien 
c o m ú n . 

Ademds¡ de personarse los her
manos aue se enfrentaron Po? 

motivos circunstanciales, es preci
so,, af i rman, gue se abracen en e l 
amor c o m ú n a l a patr ia , con una 
generosidad aue debe llegar o una 
cunnis í ía general , en consonancia 
con, tes tradiciones nocionales. «To 
do cuanto se haga para Que reine 
l a fraternidad m e r e c e r á bien an
te Dios», a ñ a d e n . 

A los gobernantes les s e ñ a l a n l a 
respomsabiKidaé die r e a í i s i a r los 

anhelos de paz, jus t ic ia , concorj 
d í a y amor expresados por e l pue
blo. . ...-A 

Como Pastores Que v i v é n pal
eando las necesidades de cadal 
ü i a juzgan aue, por e l momento, 
se d e h é n concentrar todas las ener 
g í a s en ta so luc ión de los p r o b í e -
mas impostergables Que inciden d í 
rectamente en U subsistencia mis 
m a de los ciudadanos y en l a es . 
i a b ü i d a d de sus hogares: e l cos
to elevado de l a v i d a , e l va lor dis 
jninmdo dé los salarios V el paro. 

Adv ie r t en factores de grave i n 
ju s t i c i a en e l a lza de precios de 
los alimentos V mediemas, contra-i 
i o s de trabajos no actual izados» 
salar ios intolerables, capitales em 
pleados s in sentido socia l^ c o n 
•usura n evadidos de l a r igueza 
nocional, 

R i c u e r J a n l a s i t uac ión doloroso 
'de jubi lados V pensvonhtas cu-
v a s pensiones e s t á n retrasadas, 
aparte de ser muy p e q u e ñ a s . Tam
b i é n citan, como vroblema pavoro 
so, e l de 7a v iv i enda Que causa 

d a ñ o s en las raices vi ta les de l a 
nao lón : l a / a m i í i a . 

L o s Prelados hacen púb l i co su 
deseo de colaborar, unidos a l pue
blo, en l a tarea c o m ú n que exige 
l a R e p ú b l i c a v en e l e s p í r i t u de 
las enc íc l icas de J u a n X X I I I . 

( « P R E N S A A S O C I A D A » ) 

Pa CIO 

( iVene de t r í m e r a p á p i n a t 
v i m í e n t o como e l a lcalde y e l 
¡p res iden te de l a C o r p o r a c i ó n P ro 
v i n c i a l , p ronunciaron ante el C a u 
d i l l o sendos discursos, exponien
do los problemas de l a c iudad y 
de l a p rov inc ia , p r e s e n t á n d o l e e l 
ba lance de los objetivos cubiertos. 

E í p e r i ó d i c o donost iarra de l a 
t a rde «Un idad» bajo e l t i tulo «La 
ver t ien te de l a eficacia» escribe 
u n comentario, en e l que, entre 
© t r a s cosas, dice lo siguiente. 

«En l a a l o c u c i ó n dir igida por 
S u E x c e l e n c i a e l Jefe del Estado 
a l Consejo P r o v i n c i a l del Movi 
miento se ref ir ió a l a ver t iente de 
eficacia como elemento necesario 
en l a v ida po l í t i ca de los pueblos. 

G u i p ú z c o a le h a b í a planteado 
s u p r o b l e m á t i c a u r g e n t e en l a 
a g r í c o l a , en lo indus t r i a l y en 
irnateria de caminos p ú b l i c o s me
diante l a pa labra prec isa e infor
m a d a del jefe p rov inc ia l del ; Mo
vimiento. ~ E l ' C&udillo m a n i f e s t ó 
eu complacencia por ello, y a que 
todo problema qus plantea nues
t r a p rov inc ia obedece a u n r i tmo 
creciente de progreso y . -és te obe
dece a l a eficacia de u n á acc ión 
impulsada a u n objetivo c o m ú n , 
o b j e t i v ó que ge.impone a tbdos'los 
part idismos. L a eficacia en el caso 
p r é s e m e eg e l resultado de l a 
un idad nacida de una decis ión 
p o l í t i c a que ñ g u r a en vanguard ia 
de íoclas iá'S posturas presentes. 

Tan to l as guerras como l a ne
cesidad de elevar I03 niveles de 
y ida aumetntando l a product ividad 
son lecciones pa ra las conciencias 
honradas que imponen l a rev is ión 
de conceptos. Nosotros los rev i sa 
mos y a , en su d ía , hace 27 a ñ o s y 
podemos hablar de una vertiente 
de afioacia por cuanto a pesar de 
t ü d a s la5 ofensivas de gran estilo 
y de todos los estilos que se han 
lanzado contra esta fortaleza que 
eg E s p a ñ a para aba t i r la , perma-
-neco invulnerab le y de e l la se 
t ransmi ten luces de ve rdad para 
todo el mundo. Y e l «A vuest ras 
ó r d e n e s , Señor» , adquiere una vez 
m á s vigencia de unidad y lea l tad 
respaldado.R por todo e l p u e b l o » . 
E f e . 

W A ^ m N O T O l s r , 19. —. U n Juez 
federal norteamericano h a aproba
do u n proyecto pa ra admi t i r a los 
escolares de r a z a negra en las es
cuelas p ú b l i c a s de B i rmingham, en 
e l Estado de Alabama , a par t i r de l 
mes p r ó x i m o , en todos sus grados. 

E i Magistrado en cues t ión , C a -
rence Allgood, h a aceptado e l p l a n 
que le h a sido presentado por e l 

Lucha contra los 
terroristas de Angola 
Varios campamentos rebelles destruidos 

LISBOA, 19.— L a fuerza a é r e a portuguesa h a destruido 
var ios campamentos terroristas infringiendo numerosas bajas 
en e l curso de operaciones desarrolladas contra los terroris
tas del Norte de Angola. ( E f e ) 

L U C H A N E N L A F R O N T E R A 

L I S B O A ' 19.— L a s fuerzas portuguesas h a n continuado s u 
lucha contra bandas terroristas en ciertas regiones del Norte 
de Angola y trescientos miemtros de dichas bandas sa h a n 
entregado a l as fuerzas de Portuigal. 

V a m b l é n h a habido luchas en l a r e g i ó n p r ó x i m a a l a f ron
tera entre Angola y e l Congo-Leopo ldv í l l e y en e i enclave 
de Cabinda. 

Cuatro soldados portugueses resultaron ligeramente heridos 
e n Jas operacicneis realizadas ds i siete a i catorce del anes en 
curso. ( E f e ) 

Alemania ha firmado el 
tratado nuclear 

Declara su derecho exclusivo a 
representar a todo el pueblo alemán 

W A S H I N G T O N . 1 9 . — A l e - e m b a j a d o r e s a l e m a n a s e n 
m a n í a O c c i d e n t a l , p o r m e d i o W a s h i n s f t o n . L o n d r e s y M o s c ú 
de s u e m b a j a d or H e i n r i c b h a n r a t i f i c a d o e l t r a t a d o e l G o -

9 9 0 

f V H h e de primera p á g i n a ' 
de los fliez y nueve cubanos» que 
fueron capturados por unidades 
navales castristas en l a i s la de 
C a y o Angui la , integrada en la 
poses ión ingleas de L a s BahamaS 

Er t a s dos agrupaciones an t i - f l 
Bel is tas l l an protestado enérgica
mente ante este hecho de los cas. 
t r is tas . que han a c t u a d o « e n 
absoluta v i o l a c i ó n de t o d i o s los 
toatadog i n t e r n a c i o n a l e s » . E f e 

K n a p p a s t e i n . h a f i r m a d o e l 
t r a t a d o d e p r o h i b i c i ó n de 
P r u e b a s n u c l e a r e s . 

E s e l p a i s n ú m e r o 66 q u e 
s u s c r i b e e l t r a t a d o . L a f i r m a 
f u é r e a l i z a d a a l a s 14-12 h o 
r a e s p a ñ o l a - ( E f e ) . 

E N L O N D R E S 

L O N D R E S , 19 .— A l e m a n i a 
O c c i d e n t a l h a f i r m a d o e n e s t a 
c a p i t a l e l t r a t a d o de M o s c ú , 
p o r m e d i o d e l m i n i s t r o c o n s e 
j e r o de s u E m b a j a d a e n l a 
c a p i t a l b r i t á n i c o , d o c t o r R u -
d o l f T h i e r f e l d e r . ( E f e ) . 

E N M O S C U 

M O S C U . 1 9 — E í e n c a r g a d o 
de negoc ios de l a E m b a j a d a 
a l e m a n a e n l a c a p i t a l r u s a . 
G u n t h e r S d h o l l . i i ? f i r m a d o e n 
n o m b r e de s u G o b i e r n o , a l a s 
4,15 de l a t a r d e , h o r a e s p a ñ o l a , 
e l t r a t a d o de p r o h i b i c i ó n P a r 
c i a l á e p r u e b a s n u c l e a r e s . E f e . 
D E C L A R A C I O N E S D E L G O 

B I E R N O D E B O N N 
" " B O N N . 1 9 — E l G o b i e r n o 

a l e m á n h a p u e s t o de r e l i e v e , 
e n u n a d e c l a r a c i ó n h e c h a p ú 
b l i c a c o n m o t i v o de l a f i r m a 
d e l t r a t a d o do p r o h i b i c i ó n 
p a r c i a l de l a s p r u e b a s n u c l e a 
r e s , s u d e r e c h o e x c l u s i v o a r e 
p r e s e n t a r a todo e l p u e b l o a le 
m á n . A l m i s m o t i e m p o q u e los 

É M i m i i ü 

I A U 13 ÍM 
le l a m o 

OVIEDO, -9. — ED. l a s ú l t i m a s 
horas se h a n inaotenido e n teda l a 
cuenca de Langreo cambios de i m 
presiones entre grupos de trabaja
dores mineros sobra s u vuel ta a l 
trabajo. E l in t e ré s mostrado en es
tos contactos parece acreditar un 
ambiente propicio a u n a p r ó x i m a 
realidad. 

Hoy, lunes, han sido abiertas d i 
versas explotacion.es que h a b í a n 
sido clausuradas gubernativamen
te. E n verías1 de ellas se in ic ia ron 
los trabajos a l presentarse su í i -
ciente n ú m e r o de traiba/jadores de 
tarea de e x t r a c c i ó n para formar 
equipos. Así ha sucedido en los 
pozos de Mosquitera y P u m a r a -
Mbe. 

M a ñ a n a , martes, se anuncia la 
apertura de otras v a r i a s m á s de 
estas explotaciones clausuradais, 
pertenecientes a las empresas de 
"Carbones l a Nueva" , "Carbones 
"Astur ianos" , "Carbones de L a n 
greo", "Nestra l" , "Duro-Felguera" 
y "Minas de Respinedo". 

E s t á s medidas dé apertura , con» 
tb i tuarán en las restantes explota
ciones afectadas por, el cierre gu
bernativo. — Cifra . 

b i e r n o de B o n n h a p r e c i s a d o 
q u e este g e s t o n o s i g n i f i c a 
d e m o d o a l g u n o q u e r e c o n o z c a 
c o m o e s t a d o a l a " z o n a de 
o c u p a c i ó n s o v i é t i c a " y 'a s u s 
a u t o r i d a d e s c o m o G o b i er n o . 
L a d e c l a r a c i ó n a ñ a d e Que l a 
a d h e s i ó n a l e m a n a a l t r a t a d o 
d e M o s c ú no i m p l i c a n i n g u n a 
r e l a c i ó n d e . 1 G o b i e r n o f e d e r a l 
c o n l a s a u t o r i d a d e s de l a z o n a 
c o m u n i s t a y e x p r e s a l a espe
r a n z a de que d . i c h o t r a t a d o 
c o n t r i b u y a a " e l i m i n a r lo s m o 
t i v o s de t e n s i ó n p o l í t i c a " . 
( E f e ) . 
E L T R A T A D O D E M O S C U . E N 

E L C O N G R E S O D E E E U U . 

W A S H I N G T O N . 19— L o s cuatro 
'jefes de l Estado Mayor de l as 
Fuerzas Armadas norteamerica-
nas han declarado hoy, ante e l 
Congreso, que aorueban e l t ra ta
do de Moscú sobre pruebas nuclea 
ríes. 

L o s fienerales C u r t í s L e m a y , de 
Aviac ión , WheUer, d e l Ejércüto , 
Shouo, de I n f a n t e r í a de Mar ina y 
el a lmirante Modonald, oor l a A r 
madía, precisaron t a m b i é n Q u a 
aprueban las dieclaraciones hechas 
por e l Presidente de l a Jun ta de 
Jefes del Estado Mayor, general 
Tay lo r . (E fe ) 

S i t i i t i i t 

o 
ÍiW8 

También fué 
abatido un avión 

S A N T O D O M I N G O , 19.— Vedn-
tisiete soldados hai t ianos h a n s i 
do muertos Y u n a v i ó n abatido 
por los guerrilleros, s e g ú n af i r 
m a el portavoz de las fuerzas 
ufe « L i b e r a d ó n n a c i o n a l » q u e 
combaten contra e l r é g i m e n de 
Duval ie r . ( E f e ) 

R E U N I O N D E L A O E A 

W A S H I N T O N , 19.— E l Consejo 
de l a Organ izac ión , de Estados 
Americanos se r e u n i r á a las 9 
á e l a nohe ( h o r a e s p a ñ o l a ) de 
hoy en Washington con objeto 
de escuchar e l informe del m i n í s -
ftro ha i t i ano die Aisuntos E x t e 
riores, Sene C h a l m a r s acerca de 
los ú l t i m o s acontecimientos que 
h a n tenido lugar en H a i t í . ( E f e ) 

I 

consejo rector de l a s escuelas de 
B i r m i n g h a m , que h a n sido plena-
ffnente afectadas por l a decisaón de 
los tr ibunales federales respecto a 
l a d e s a p a r i c i ó n de l as d i sc r imina
ciones de orden r a c i a l . 

Es te s e r á el p r imer movimiento 
¡de in tegrac ión , r ac i a l , en l a ense
ñ a n z a secundaria, que se l l e v a r á 
a efecto e n el Estado de Alabama, 
situado en plena zona meridional 
de los Estados Unidos, donde 
—como se sabe— el sentimiento de 
s e p a r a c i ó n r a c i a l e s t á m u y a r r a i 
gado entre l a p o b l a c i ó n de origen 
europeo. 

E n cuanto a l a U n i v e r s i 
dad, dos estudiantes de r a 
za de color lograron ingresar 
en este centro docente supe
r io r —antes reservado excliusiva-
mente a los a i í o s — en junio ú l t i 
m o ; pero, poco después , uno de 
estes dos negros fué dado de baja 
por pr escri pe lón f a cu' t a t iva . 

E n todos los municipios de A l a 
bama. se e s t á n impartiendo íns -
truciones pa ra edmitn a escolares 
de raza negra en las escuelas. E t i 
las ciudades de Nobile y de H u n -
tavil le se h a ordenaao que los mu
chachos de color sean inscritos — s i 
así lo desean— en las e s c u e ^ p ú 
blicas, a part i r del mes de sep
t iembre. — Efe . 

" P L A N B A I O K T T " P A R A D I S 
T R I B U I R A L O S N E G R O S E N 

T R E L O S E S T A D O S D E L A 
- U N I O N 

W H I T E S U L P H U R S P R I N G S 
"Virginia Occidental. E E . U U . ) , 19.-
B l Gobernador de Mississipipi, Ross 
Barnet t , h a proipuesío que 'os ve in 
te millones de negros norteameri
canos sean distribuidos equitat iva
mente rn t re todos los Estados de 
l a Unión . 
- Barnet t , abiero partidario de l a 
s e g r e g a c i ó n racia l , ha hecho esta 
(proposición en una conferemeia de 
P rensa celebrada en esta ciudad, 
donde acaba de inaugurarse l a con
ferencia anual de gobernadores del 
Su r . 

A ñ a d i ó el Gobernador Barne t t 
que s u plan pod r í a l levarse por 
completo a l a p r á c t i c a en un pla
zo inferior a dos a ñ o s , de forma 
que a l cumplirse este plazo cada 
estado contase con un d i e z por 
ciento de negros entre su pobla
ción. 

L o s ciudadanos de color en Mis-
sissippi representan e l 42 por 100 
de l a población total de este E s 
tado. — E f e . 

C A R T A D E A L E M A N I A 

De los transportes colectivos 
al cohete interplanetario 
U n a E x p o s i c i ó n d e con jun to espectacular 

M U N I C H — ( P o r Pe te r 
K l e i n , para^ E L C O R R E O 
G A L L E G O ) . 

E n e l a ñ o 1965 t e n d r á lugar en 
M u n i c h l a p r i m p r a E x p o s i c i ó n 
Unive r sa l de Transportes p C o 
municaciones _ Como sus i n i c i a ' 
dores part ic iparon, y a se elabo-
rarcm los respectivos proyectos y 
se dio inicio a los preparativos. 
E n e l á r e a de exposiciones de 

cerca de 500.000 metros cuadrados 
s e pretende demostrar e l n ive l 
ac tual y las posibilidades futuras 
de los transportes y de las co
municaciones, as í como las m á s 
recientes conquistas en l a t é c n i c a 
de' t r á f i co . 

Se espera que. a d e m á s de n u 
merosos p a í s e s europeos, pa r t i c i 
pen en este certamen internacio-
n a í los Estados Unidos y l a Unión 
S o v i é t t e ú presentarMo ejemplos 

da sus programas de a e r o n á u t i c a . 
E s t á previsto que l a Expos ic ión 

sea subdividida en doce grupos. 
S e g ú n lo que se tiene proyectado 
hasta l a fecha, e l mayor espacio 
s e r á reservado a los transportes 
ferroviar ios tales como fer rocarr i 
les: t r a n v í a s , trenes s u b t e r r á n e o s , 
e l monocarr i l Alweg, funiculares 
para e l transporte de personas y 
á e cargas, ferrocarr i les de crema
l leras y cintas de transporte. De 
parte japonesa, ya se p r o m e t i ó 
exponer u n a góndo la de funicu
lar de dos pisos, para cien pa 
saderos. Diez pa í se s europeos de
m o s t r a r á n l a importancia de las 
comp&ías part iculares de ferro
c a r r i l e s : Dentro del cuadro de 
este grupo e s t a r á n representados 
t a m b i é n l o s Correos Federales 
Alemanes como ejemplos de l a 
a u t o m a t i z a c i ó n de los servicios de 
telecomunicaciones entre var ios 
pa í ses . C o n s t i t u i r á una a t r a c c i ó n 
muy especial l a secc ión en lo, 
cua l se i m p r i m i r á n ante el púb l i 
Go sellos postales especiales. 

Otro grupo s e r á constituido por 
el t r á f ico callejero, con las sub-
secciones de .Transportes Colec
tivos Púb l icos^ , uTráf ico U r b a n o » 
{{Circulación de. Au tomóv i l e s por 

ü r o o s tío q u i e r e n n e p o i a r 

c o n e l Gobie rno c e n t r a l de B a g d a d 

Hasta que el dirigente Yossoufi 
sea puesto en libertad 

A n u n c i á n d o s e incremen
t a r á sus ventas y su nego
cio p r o s p e r a r á . í i E e s t r a sec». 
c ión de A N U N C I O S P O S 

. P A L A B R A S : s a t i s f a r á s o s " 
deseos 

• u i i i m i u m n i ñ i i i í i v 

B E I R U T (L íbano) . 19. — E l d i 
rigente insurrecto kurdo. Mul l ah 
M u s t a f á e l B á r z a n i . ha rechazado 
u n sondeo en busca de la oaz por 
parte del gobierno de Bagdad, rea 
lizado con el ñ n de terminar con 
l a guerra c i v i l v i r tua l , aue, desde 
hace m á s de tres meses, se l ib ra 
en el norte del I r a k , entre las gue
r r i l l a s separatistas kurdas y l as 
fuerzas regulares del e jé rc i to i r a -
a u í . , 

Informaciones orocedentes de 
Bagdad —aun no confirmadas— 
dan cuenta de aue el ministro de 
defensa- l i r a a u í . coronel Sa l l ah 
Amash , se ha entrevistado- con el 
jefe kurdo. Abbas Mennand, a l le
gado al e l -Barzani , v le ba ofre
cido veinte millones de l ibras es
terl inas, cara el desarrollo v pro

greso de las zonas kurdas del Nor
te del oaís . Así, se dice Que e l 
ministro de Gobierno central, se 
c o m p r o m e t i ó a hacer efectivas, de 
inmediato, cinco millonee de l i 
bras: esterlinas, a condic ión de que 
deDUsieran las armas y de aue su 
l íde r , e l -Barzani , abanckmarfi é l 
oaís . 

S e g ú n las ú l t i m a s informacio
nes, tos kurdos mantienen su ac
t i tud de no negociar con el go
bierno central de Bagdad hasta 
aue Salah al-Yussoufi , d i r isente 
de Iq de legac ión kurda que fué a 
Bagdad no sea nuesto en l ibertad. 

Y m s m r ñ , fué detenido y en-
<n.rcelacfc> en l a caipital i r a q u í , 
poco arates de que comenzasen 
los encuentros armados e n t r e 
partiisa/no kufndos y el E j é r c i t o 
i r a q u í en junio del « ü o pasado. 
H a trascendido t a m b i é n que los 
dirigentes k u r á q ? exigen l a i n 
mediata libeirtad de unos tres m i l 
miernibros de sus tribtts qtie e s t á n 

Un médico francés 

se quemó vivo 
P a d e c í a u n a 

d e p r e s i ó n n e r v i o s a 

M E Z I E R E S . (Franc ia ) , 19.— A l 
estilo dp esos monjes budistas de
votos del fuego, e l doctor K l i m e k , 
atacado de una d e p r e s i ó n nervio
sa, se ha rociado de gasolina y 
t ras prenderse fuego hA perecido 
envuelto en l lamas, s egún infor
ma, l a policía en esta ciudad fran
cesa aue a ñ a d e que el cuerpo to
talmente carbonizado ha sido en-̂  
or tn í rado esta m a ñ a n a junto a i 
tmeblo cercano de Pont a Marca . 

m e ) . 

presos en las c á r c e l e s i r a q u í e s . 
Emtre tanto, en E l Cai ro , l a 

agencia de noticias del Oriente 
Medio dice que h a n muerto m á s 
de 40 kurdos, y herido a unos 
100 en e l curso de recientes ope-
Xiacáonfií. mcMtaris ral izadas por 
lap tropas del Gobieron de B a g 
dad, oontiia los par t idar ios ar
mados de e l - B a z a m i . L a expre
sada fuente a ñ a d e que estas c i -
Cras lefe h a obtenido a t r a v é s 
de u n b o l e t í n tíadiado por l a 
emisora de Bagdad. 

n a i lis 

[ í i í íq iM í i s . 

i M i l i 

a la 

m \ \ m \ 

J A B A L P U R j l nd i a i .— Los pro 
testantes se han unido a los ca
tól icos en esta localidad para pro
testar por un proyecto de ley con 
e l aue se pretende reducir las con 
versiones. 

Una dec l a rac ión conjunta ha s í : 
do publicada por los dirigentes 
catól icos y protestantes en la que 
se cal i f ica a l provecto de ley- co
mo m n a bur la de los derechos 
fundamentales de la Cons t i tuc ión 

Con el t í t u lo de «Ley Madhya 
Pradesh de P r e v e n c i ó n de Conver 
szones Rel igiosas», el proyecto c u 
tado incluye c láusu las , prohibien
do la convers ión de n iños y oblti 
Gando a ¡os futuros conversos a 
l lenar una dec la rc ión exponien
do sus motivos a l Gobierno. 

L a dec la rc ión dice que es cu í 
dente aue el objetivo de _ l a ley 
está dirigido contra e l Cr is t ianis 
mo, aunque hace alarde de no 
mencionar ninguna re l ig ión. 

A l vedir a los legisladores que 
rechacen el provecto de lev , l a 
dec l a rac ión advierte que adoptar^ 
la se r ía a ñ a d i r m á s fuerzas desinj. 
l a se r í a m á s fuerzas desintegran-
' t égmntes a l pa í s en un momento 
en aue és te -está ameTíazado por 
las renovadas agresiones de l a C h i 
un. comunista. JAPI., 

las carreterasn y {{Construcción de 
C a r r e t e r a s » . A m á s de ello h a b r á 
a ú n var ias exposiciones subordi
nadas a l t í t u l o { { E l motor y l a 
c a r r e t e r a » . E l grupo {{Transportes 
Acuá i i eos» a b a r c a r á tres sección 
nes : N a v e g a c i ó n M a r t i m a y Puer* 
tos de M a r » . « N a v e g a c i ó n Flu-* 
v i a l y C o n s t r u c c i ó n de Navios f l u 
v ia les» , a sL como {{Construción ds 
Vías y Puertos F luv ia les» Susc i ta 
r á n pa r t i cu la r i n t e r é s los grupos 
{{Aviación» y {{Astronáutica», a s i 
como, dentro del centro in terna
c iona l de a s t r o n á u t i c a , l a s e c c i ó n 
{ { E l hombre y e l espado inter
p l a n e t a r i o » . Luego es t á previs to 
demostrar l a ut i l idad de l a i n 
ves t igac ión a e r o n á u t i c a y de la, 
av iac ión para el mundo de hoy 
realzando as i l a importancia para 
l a indus t r ia y e l comercio de ex-

p o r t a c i ó n y sus repercuñ™ 
todos los dominios ¿ ¡ ^ 
portes y de ias c o m u n i c a c Í T 
E n e l grupo {{Turismo M u n ^ 
v a n a ser exvue.tno u ^ u ^ 
americano DC-3 v el mtíA -
m á n Junkers J U 52 r J Í n a!e-
mili tares de l a e l i l X T T 
transportes aéreos . 109 

E l s í m b o l o arquitectónico 
l a exposic ión, será una t r Z . 
c ien metros de altura, a e m e t 
junto a un cohete i k t e r S l l 
r io de l a serie Saturno C-5 nJoT 
lo alto de esta torre, a la c t S S 
se dió e l nombre ¿ e U S ^ 
t e r p l a n e t a r i a » , ios visitaMel t Z 
d ran no solo una visión del r ^ " 
junto del á r e a de l a E x Z S 
sino t a m b i é n , de toda l á d u S . 
d e Munich , alargando l a C U £ 
has ta l a lejana sierra de losAU 

e operaciones 
ecida por los 
des. en Haití 

OPERACIONES D E GUERRILLAS EN 
LA REGION NOROESTE 

3S6 

es t a 
reoe 

S A N T O D O M I N G O . 19.— A l g u 
nos observadores de esta capi ta l 
creen que e l dirigerSte rebelde 
haitiano. L e ó n Cantave. ha conse

guido establecer una baste de 
operaciones en terr i torio haitiano, 
C a n t a v é . que f u é je fe de l Estado pa í s , se refugien en la Repúblicai 
Mayor del E jé rc i to de H a i t í con Dominicana. Efe. 
anterioridad a que se hiciese car
go del Poder e l Presidente D u v a 
l ie r . ha publicado, u n comunica
do, en e l que se informa que las 
fuerzas rebeldes e s t á n llevando a 
cabo operaciones guen i l l e r a s en 
l a r eg ión Noroeste de H a i t i . 

E l comunicado seña la Que los 
rebeldes han ocupado una pobla
ción de las m o n t a ñ a s , pero que 
tuvieron que abandonarla d e s p u é s 
de una dura lucha. (Efe)., 

R E P R E S A L I A S D E D U V A L I E R 

S A N T O D O M I N G O , (Repúbliola 
Dominicana) , 19.— Informes que 
l legan 9 esta capital procedentes 
d^ 1a vecina nac ión de Haiti,_ i n 
dican que en l a ciudad hai t iana 
fronteriza de Juana Méndez , l a s 
fuerzas repres ivas del Presidente 
Duva l i e r dan muerte a numerosos 
c iv i les y mi l i ta res sospechosos de 

iez niños 

por explosión de 

una mina, en 

l i 

oposic ión a l régimen. 
Mientras tanto, tropas del ejér

cito dominicano nealizan movi-i 
mientes iunto a l a frontera coa 
H a i t i ante pl peligro de aue cen
tenares de haitianos, huidos de sil 

[| Ifliial S i l 
' iifi ¡I 

ni 

B E L G R A D O , 19. — Diez n i ñ o s 
h a n resaltado muertos y tres gra
vemente heridos a l estallar u n a 
v i e j a m i n a de l a Secunda G u e r r a 
mundiail en l a ciudad polaca de 
Wroc law, s e g ú n informa l a agen
cia yugoslava de noticias " T a n -
jug" . Los ó r g a n o s informativos de 
Polonia no han dicha nada sobre 
el asunto. 

A l parecer los n i ñ o s jugaban en 
u n campo que' fué minado duran
te" l a ú l ' i m a guerra por los'' ale
manes; — Efe . 

• E X P L O S I O N S E G U I D A D E 
I N C E N D I O , E N P E R U 

L I M A 19. — U n a explos ión, que 
ha tenido lugar en una des t i l e r ía 
de alcohol puro, h a provocado un 
enorme incendio en ciudad de 
Ouzco —antigua capital del impe
r io I n c a — , produciendo cinco he
ridos y grandes d a ñ o s materiales. 
E f e 

ñ 

tt E i l l i I 

( l i i i l ) 
U i San 
M A D R I D . — 19.— Por orden de l 

Ministerio de Educac ión nacional 
que publica el Bo le t í n Ofic ia l del 
Estado se nombran directores de 
los institutos Nacionales de E n 
señanza Media, y entre otros los 
siguientes señores : 

D o ñ a M a r í a del Carmen Pintos 
Viei tes , dp E l F e r r o l del Caudillo 
(femenino), d o n Manuel Bague 
M o n t a ñ é s del de Santiago de Com 
postela (femenino) y don Mar 
celino J i m é n e z J i m é n e z , de Pon
tevedra (masculino). (Cif ra) . 

E l derrotado P ^ ^ ^ g z 
3 I A R C 0 S P E E E Z J B I E > E Z 

C A R A C A S , i 8 - , . - ^ J é n e ? ^ 
dente Marcos Pérez J ^ e de 
quedado instalado ^ u n a ^ ^ 
la Penitenciaria de Los -
San Juan, f l & f J ^ J ¿ máquina 
de aparato de t ^ i ó n , 
de escribir y f P ^ f ^ g t o d i a n con-

TreS vigilantes lo ^ t o a a d9 
tinuamente y ¿ e s d ^ J a ^ la Te. 
i a celda puede c o n t e m p l a r ^ ^ 
sidenda ^ue se h ^ o 
cuando gobernaba el P a ^ ^ ^ ^ 

U n portavoz oficial an ^ 
péreZ J iménez será J ^ g 
el Tr ibunal Supremo. 

[ 

lili i e i i i 
i Iss Éll« 
lii is le 

\ m I í í « 
TUNEZ, 19- ^ r f r a n c e s a s g 

tinientes de t ^ í r £ a i d r a n j g 
cionadas en j u n ^ 
F r a n c i a dentro ^e el proP^ 
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Capítulo de sucesos 

Un muerto y cuatro heridos, al volear 
un camión que se dirigía a Teijeiro 

PARA HQY PROGRAMA 
20 D E AGOSTÜ 

S O B R E M E S A 

2 00: Carta de ajuste 
olS' presentación . 
217:' Mundo insólito. Espacio i n -
' formativo. 

230: Panorama. 
245• Plaza de éspana 
3]00: Telediario ( P r i m e a ©ol-

3 25: Cotizaciones de Bolsa . 
3,30': Las aficiones, , 
3 45- La aventura en l a m ú s i c a . 
' " Musset, Dogas, Oropin. 

4,00: Final del programa de so
bremesa. 

N O C H E 

7,45: Oarta de ajuste. 
8,00: Presentación 
8,02: No se quede s in saberlo. 
8,30: Sospedha. Espacio d r a 

mático policiaco: «Oaxtu-
ohoa de fogueo». 

9,25: E l tiempo 
9,30: Telediarlo. (Segunda edi

ción) 
9>i5: Poro T V . Oameinbariofl y 

discusiones sobre l a actua
lidad. Director y presen
tador: Victoriano F e m á a i -
iC\z Asís ^Inventores e 
inventos». 

IG/X): Erase una vez 
10,30: La ruta del Sol 
11,30: Telediario, Ul t ima edic ión 
lly50: Estrellas e n 62 5 l í neas 

Joaquín S o a e r Serrano 
presenta hoy a una «es
trella» de la canc ión . 

12,00: Versos a m e d i a noche. 
Momento musical. M e d 1-
tación 

12,15: Cierre. 

CRUCIGRAMA 

L U G O , 19. — E l vuelco de u n 
c a m i ó n ha causado l a muer te a 
uno de los ocupantes de l v e h í c u l o 
y lesionado a t res personas m á s . 

E l accidente o c u r r i ó en e l k i l ó -
metro 535 de l a car re te ra genera l 
de M a d r i d a L a C o r u ñ a . E l ca--
m i ó n O.-10.744, que t ransportaba 
u n a t r i l l adora y sei d i r i g í a a T e i 
je i ro , en l a provinc ia de L a C o 
r u ñ a , f ué frenado r á p i d a m e n t e por 
s u conductor, Sa lvador C o r g a í 
Prado, de 38 años , a l notar que 
el v e h í c u l o se l e iba del lado de
recho. L a brusquedad de l a m a 
niobra hizo que e l c a m i ó n girase 
y volcase sobre s u costado dere
cho. R e s u l t ó muerto J e s ú g Pena 
V i z c a í n o y herido grave Manue l 
Mourelo A r i a s , que v i a j aban ein 
l a ca ja del c a m i ó n y sujetaban 
l a t r i l ladora ; y heridos de c a r á c t e r 
leve, e l propietario de l a m á q u i n a 
Manuel N ú ñ e z S á n c h e z y Manue l 
Gonzá l ez Picado, que iban en l a 
cabina, — Ci f ra . 

D E T E N C I O N D E L A U T O R D E 
U N C R I M E N C O M E T I D O 

E N B U E N O S A I R E S 

B A R C E L O N A , 1 9 . ~ Inspectores 
de Po l i c í a de Barce lona , en cola
b o r a c i ó n con los de Sabadel l , han 
real izado un servicio muy impor
tante con l a d e t e n c i ó n de un i n 
dividuo que e l a ñ o 1962 d ió muer , 
te a tiroR en Buenos A i r e s a u n 
compatriota. 

Se t ra ta de Vicente P é r e z Soto 
[(a) «El Chato de J e r e z » , que en 
una d i scus ión habida em Buenos 
Ai reg s a c ó su r e v ó l v e r d isparan
do contra J u a n Chinch i l l a Mej í a s , 
de 33 a ñ o s , a l que d ió muerte. 

L o s antecedentes del hecho son 
lo,, siguientes: 

E l detenidp, con antecedentes 
en toda l a Po l i c í a de E s p a ñ a , co
mo delilncuente hab i tua l en l a es
pecial idad de t imador, estafador 
y car ter is ta , y que ha cumplido 
una pena de c á r c e l por haber 
dado muerte a otro c ó m p l i c e e n 
Je rez e l a ñ o 1920, en v i s t a de l a 
imposibi l idad que t e n í a de conti
n u a r en E s p a ñ a s i n caer en m a 
nos de l a Po l i c í a , e m b a r o ó de po
l i zón en u n buque que l e l l evó a 
l a R e p ú b l i c a Argen t ina . Desem
b a r c ó en Buenos Al reR en e l a ñ o 
1957, a c o m p a ñ a d o de u n a mujer 
l l amada Cris tobal ina , que e r a su 
consorte en los actos que consu
maba y a d e m á s su amiga. 

Despuég de unog meses de es
tancia en l a cap i t a l bonaerense, 
los citados l l a m a r a n a los hijos dg 
Crisitobalina, que e ran tres, dos de 
e l l a y uno de ambos, los cuales 
l legaron a dicha R e p ú b l i c a ame
r icana pa ra t rabajar , pero pronto 
comenzaron l a , discusiones debi
do a que «El Chato de J é r e z » 
q u e r í a que toda l a descendencia 
continuara sus tareas delict ivas. 
A eHo se n e g ó rotundamente uno 
de los hijos de l a mujer, l lamado 
J u a n ch inch i l l a Mej í a s . y con ello 
v in ie ron l a ^ discusiones y desave
nencias entre I03 cinco unidog en 
una misma casa en Buenos Ai res . 

E l 6 de octubre de .1962, a r a í z 
de una de estas discusiones, V i 
cente P é r e z s a c ó s u r e v ó l v e r y 
d i s p a r ó contra J u a n Chinch i l l a , 
c a u s á n d o l e l a muerte. 

Cometido el c r imen se a l e j ó de 
Buenog A i r e s , r e f u g i á n d o s e «n, e l 

1 B r a s i l , donde p e r m a n e c i ó hasta 
hace unos meses. 

T a m b i é n de po l i zón r e g r e s ó a 
E s p a ñ a . E n v i s t a de que no era 
«apto» para e l t rabajo ¿le 911 es
pecialidad, debido principalmente 
a su edad, 70 a ñ o s , se r e fug ió en 
Sabadell , en casa de una he rmana 
y otros parientes. 

Usaba el nombre de Antonio 
Roig con e l que e r a conocido en 
log pocos lugares que frecuentaba. 

L a Po l i c í a tuvo conocimiento 
de estos hechos y d e s p u é s de i n 
cesantes pesquisas, interrogatorios 
de algunas personas de Ba rce lona 
y Sabadel l , é incluso en una oca
s ión se l legó a interrogar a l abo-, 
r a detenido, quien pudo despitar 
a I03 agentes, se v ino en conoci
miento y se c o m p r o b ó que e l A n 
tonio Ro ig era «El Chato de J e 
rez» , pToced iéndose a su deten
c ión , y t ras h á b i l interrogatorio, 
t e r m i n ó confesando plenamente sU 
delito, aunque e x p l i c ó que l a 
muer te de s u contrincante fué en 
defensa propia, y a que no e ra 
respetado por ninguno de los f a 
mi l i a r e s de l a v í c t ima . 

E l detenido ha sido puesto a 
d i spos ic ión de l a autor idad com
petente. — Ci f r a . 

D O S M U E R T O S E N A C C I D E N T E 
D E C A R R E T E R A 

V A L L i A D O I i l D . 19. — H a n re
sultado muertos dos hoimbrea en-, 
esta localidad como consecuencia 
de un dosgraiciado aecidícnte ocu
rrido en cruce de carreteras de 
ajcceso a l a capital, junto a l Puen
te Colgante y e l Hospital P s i q u i á 
trico, a l entrar en colisión la mo
tocicleta B-63.055 y el camión Pega 
so M.-329.16S. 

L a s v í c t i m a s son: E l i a s Jo rg« 
M a r t í n , vecino de Bilbao, conduc
tor de l a moto y s u a c o m p a ñ a n t e 
que no h a podido ser identificado 
todav í a por carecer de documenta
ción. 

E l conductor del c a m i ó n r e su l tó 
ileso. — Cif la . . 

M O T O R I S T A M U E R T O 

P A M P L O N A , 19. — Mur ió en el 
acto e l motorista José M a r í a B u s -
tamante Galán , de 37 a ñ o s , solte
ro, a l ser arrollado por un camión 
de transporte. E l accidente ocu
r r i ó en ol barrio de l a Rochapea. 
E l conductor del c a m i ó n p a s ó a 
disposic ión d« l a autoridad jud i 
c ia l . — Cifra . 

U N M U E R T O Y C U A T R O H E 
R I D O S E N A C C I D E N T E D E 

C I R C U L A C I O N 

E L P R O V E N C I O (Cuenca) . 19— 
U n hombre p e r d i ó l a v i d a y s u 
mujer y vsu<! h i jas a s í como ufl¡ 
amiSo que les a c o m p a ñ a b a , s u 
fr ieron heridas graves, a l estre-
l larsft^el a u t o m ó v i l en que v i a j a 
ban contra un camión . 

EÜ accidente, se r e g i s t r ó a las s ie
te menos cuarto de esta m a ñ a n a , 
en e l k i l ó m e t r o 169,960 de l a ca 
r re te ra general Madr id - A l i can te 
a l chocar e l turismo M , 286.463 
contra nu c a m i ó n de l a Empresa 

& Ros Gonesa. de Murc ia , cuyo con
ductor. Antonio G a r c í a F le rnán-
dez. r e s u l t ó ileso. E l turismo que
d ó destrozado, m u r i ó en ©1 acto 
e l conductor de és te , don E n r i q u e 
Ramos Lozano, de 41 años , indus
t r i a l , vecino d é Madr id , domici
liado en l a calle Acuerdo, n ú m e r o 
41. S u esposa. B e r t a Garab ia Gon
zález , de 27 años , y l as hijaí? de l 
matrimonio, M a r í a Mercedes y 
Marie ta de 6 y 7 a ñ o s de edad, res 
nectivamente, a s í como Rafae l H o 

yo Lahoz. de 39 años , domiciliado 
é n Madr id . Aven ida Donost iarra 
n ú m e r o 2, sufrieron lesiones gra
ves, a excepc ión del S r . Hoyo, que 
fueron calificadas de menos gra
ves. 

L a s v í c t i m a s de este accidente 
recibieron inmediato y eficaz au
x i l i o , por oarte de l a Guard ia C i 
v i l de Tráf ico , que acud ió r á p i 
damente a l lugar de aquel, y tras
l a d ó a los heridos a una c l ín ica 
de Albacete. 

E l Juez de In s t rucc ión de S a n 
Clemente, cuya ju r i sd icc ión per
tenece e l lugar del accidente, se 
cons t i t uvó en e l mismo y o r d e n ó 
el levantamiento del c a d á v e r e 
i n s t r u y ó las oportunas diligencias. 
( C i f r a ) . 

P A N A D E R O D E N U N C I A D O 

B A R C E L O N A , 19— Unas c in
cuenta mujeres se personaron en 
l a Comisa r í a de Po l ic ía denuncian 
do a un nanadero de estar des
provisto de pan corriente, a pesar 
d*> estar de tumo para faci l i tar 
esta m e r c a n c í a y darles a algunos 
de loe clientes pan tostado de ha
ce unos días . E n la Comisaria pa
saron la denuncia a l a autoridad 
competente. (Cifra>. 

Recepción del Dr. Roí Carballo 
en el Colegio 
de La Coruña 

ico 

SE L E HARA ENTREGA D E L 
TITULO D E COLEGIADO DE HONOR 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , d í a 21, a las 
ocho de l a tarde y en e l s a l ó n de 
ActoR Colegial .(Riego de Agua , 
n ú m e r o 29-1») , t e n d r á lugar una 
solemne s e s i ó n a c a d é m i c a con 
motivo de l a entrega del t í t u lo de 
Colegiado de Honor de l Colegio 
M é d i c o P r o v i n c i a l a l eminente 
doctor don J u a n R o í Carbal lo , 
cuya a l t a s igni f icación en l a me
dic ina pa t r ia l e hace acreedor a 
este homenaje que los m é d i c o s 
c o r u ñ e s e s le r inden con admi ra 
c ión y c a r i ñ o . 

P r o n u n c i a r á una i m p o r t ante 
conferencia el distinguido cl ínico 
e i lus t re ensayista compostelano 
doctor G a r c í a Sabel l , que des
a r r o l l a r á el tema «Si tuac ión y 
sentido de l a obra m é d i c a del doc
tor Rof Ca rba l l o» . 

A c o n t i n u a c i ó n el profesor Rof, 
d a r á una lecc ión glosando el su
gestivo tema «La belleza de l a 
m e d i c i n a » . 

Por medio de estas l ineas se i n 
v i t a a todos lOü s e ñ o r e s colegia
dos a tan importante y s ign iñea -
tivo acto, cuva resonancia en los 
c í rcu los intelectuales de l a pro
v inc ia es muy grande. 

Aeropuerto Central 

de Galicia 
Servic ios de A V I A C O con av io

nes « C o n v a i r M e t r o p o l i t a n » . 
L o s martes, jueves y s á b a d o s . 

L legadas de Madr id , a las 12'10 
Sa l idas pa ra Madr id , a l as 13'15 

L A V U E L T A A E R E A G A L A I C O -
D U R I E N S E 

E l domingo, entre l as doce y la , , 
trece horas l legaron a nuestro 
aeropuerto, procedentes de Lugo, 
l a s doce avionetas part icipantes 
en l a Vue l t a A é r e a Ga la ico D u -
riense, estas avionetas una vez 
repostadas de combustible y he
chos los t r á m i t e s de r igor de 
Aduana y Pol ic ía , sal ieron hacia 
B r a g a , entre las 13 y las 14 horas. 

A V I O N E T A . D E V I G O 
Procedente de Vigo l legó una 

avioneta de dicho Aero Club que 
posteriormente e m p r e n d i ó v u e l o 
hacia L a C o r u ñ a . 
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L A F A M I L I A D E L S E S O B 

Don Jesús Nieto Buján 
Indns t r l a l 

Que falleció crlstianamenite 
e l d ía 18 del ac tua l 

Q. E . P . D . 
D A las m á s expresivas g ra 
cias a todas l as personas que 
en l a m a ñ a n a de ayer se d ig
naron as is t i r a los atetos de 
conducción y funeral del fi
nado, haciendo extensivo s u 
agradeoimtonto a quienes por 
otros medios les testimonia
ron su condolencia. 

Santiago, 20 agosto 1963. 

Visitas del 
Ministro de 
Comercio, 
en Tarifa 
T A J R I F A (Cádiz ) , 19. — E l mi

nis t ro de Comercio, don Alber to 
ü l l a s t r e s , h a llegado a esta c i u -
d é d , procedente de Barbote de 
F ranco . V i n o a c o m p a ñ a d o por el 
a lmirante Cervera , C a p i t á n Gene
r a l del Departamento M a r í t i m o de 
Cád iz , Subsecretario de l a M a r i 
n a Mercante y por d jefe del S i n 
dicato Nacional de l a Pesca. 

E n l a Cofradía de Pescadores, 
e l s e ñ o r Ü l l a s t r e s fué recibido por 
e l Alcalde, P a t r ó n Mayor de l a C o 
f rad ía , Comandante M i l i t a r de l a 
P l a z a , otras personalidades y au 
toridades. ' 1 

A con t imuac lón el s e ñ o r Ü l l a s t r e s 
r e c o r r i ó - l a s instalaciones del puer
to y vis i tó , por ú i t h n o , l a parro
qu ia mayor de S a n Mateo. 

M á s tarde, e l Minis t ro de Co-
I merclo s igu ió v í a l e h a c í a Aüeeci-

ra s . — C i f r a . 1 

Afocución del Gobernador General de Fernando Poo y Río 

«España cumple y ha 
siempre a través de 

lo que prometió» 

l u n i 

cumplido 
los siglos 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

Doña Manuela Botana Sieyro 
V I U D A D E P A D I N 

Que fa l lec ió e l d í a 21 de Agosto de 1962, habiendo recibido ios 
Santos Sacramentos. 

D . E . P . 

S U S F A M I L I A R E S , 

S U P L I C A N u n a o r a c i ó n por su a l m a y l a asistencia a l í u -
nelral que por ¡su eterno descanso sé c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í« 21 , 
» l a s O N C E de l a m a ñ a n a en l a iglesia conventual de S a n F r a n 
cisco, as í como todas l a s misas que « n ese d í a se digan en l a s 
iglesias de S a n Franc i sco . C a p i l l a de A n i m a s , S a n J u l i á n de 
Sales S a n A n d r é s da Y l l o b r e , S a n F é l i x de Sales, S a n Orente 
Ole Ent inea y S . I . Catedra l , favores por los que les q u e d a r á n 
muy agradecidos. 

Santiago, M d « Acor to de 1963. 

B U 

V U E S T R A S M A N O S E S 
T A R A E L D E S T I N O E C O N O 
M I C O - A D M I N I S T R A T I V O D E 

L A S T I E R R A S E N Q U E H A 
B E I S N A C I D O » 

S A N T A I S A B E L D E F E R 
N A N D O P O O . 18.— E l G o b e r 
n a d o r G e n e r a l de é s t a s p r o 
v i n c i a s p r o n u n c i ó a n o c h e p o r 
r a d i o S a n t a I s a b e l l a s i g u i e n 
te a l o c u c i ó n : 

" E s p a ñ o l e s a f r i c a n o s de es
t a s p r o v i n c i a s de F e r n a n d o 
P o o y R í o M u n i : H a l l egado 
e l m o m e n t o s o l e m n e de que 
y o i c o m o r e p r e s e n t a n t e de l 
G o b i e r n o y n u e s t r o C a u d i l l o 
F r a n c o , m e d i r i j a a v o s o t r o s 
p a r a ' a n u n c i a r o s o f i c i a l m e n t e 
l a b u e n a de l a d e t e r m i n a c i ó n 
a d o p t a d a por e l G o b i e r n o de 
E s p a ñ a e n s u ú l t i m o C o n s e j o 
de M i n i s t r o de c o n c e d e r l e s a 
e s t a s p r o v i n c i a s a f r i c a n a s s u 
p r o p i a a u t o n o m í a e c o n ó m i c a -
a d m i n i s t r a t i v a - L a v i e j a M a 
d r e P a t r i a h a c o n s i d e r a d o l l e 
gado e l m o m e n t o de q u e es 
t a s p r o v i n c i a s a d q u i e r a n s u 
m a y o r í a de e d a d y s e a p r e s t e n 
a s e r a d m i n i s t r a d a s y gober
n a d a s p o r s u s p r o p i o s h i j o s . E n 
v u e s t r a s m a n o s e s t a r á , p u é s 
e l d e s t i n o e c o n ó m i c o - a d m i n i s 
t r a t i v o de l a s t i e r r a s e n que 
h a b é i s n a c i d o . E n es te e m p e ñ o 
q u e s e r á glor ioso p a r a voso
t r o s y p a r a E s p a ñ a 1 n o e s t a 
r é i s solos n i os a b a n d o n a r e m o s 
E s p a ñ a , c o m o m a d r e , o s a y u 
d a r á s i e m p r e p a r a que s e á i s 
e n s u d í a u n puetolo l i b r e que, 
d i r i g i d o p o r voso t ros , l o s n a 
t i v o s , a t r a v é s de v u e s t r o s m e 
j o r e s h o m b r e s , l o s de m a y o r 
p r e s t i g i o y m á s P r e p a r a d o s , a l 
c a n c e l a s m e t a s de g r a n d e z a 
i ¿ue n u e s t r o c a u d i l l o y E s p a ñ a 
e n t e r a d e s a n . 

E s p a ñ a c u m p l e y h a c u m p l i 
do s i e m o r e a t r a v é s d e l o s s i 
glos l o q u e p r o m e t i ó y a s í . l a 
p r o m e s a q u e e l d í a 18 de oc
t u b r e os h i z o p o r b o c a de s u 
m i n i s t r o , s e ñ o r C a r r e r o B l a n 
c o , de p o n e r e n v u e s t r a s m a 
n o s l a a d m i n i s t r a c i ó n de estos 
t e r r i t o r i o s , se h a c o n v e r t i d o e n 
u n a r e a l i d a d . A n t e s de f i n a l i 
z a r e l p r e s e n t e m e s s a l d r á n p a 
r a M a d r i d u n a c o m i s i ó n de 
h o m b r e s n a c i d o s e n es tas t i e 
r r a s y e legidos p o r v o s o t r o s 
e n l a d e b i d a p r o p o r c i ó n , se
g ú n censo de g r u p o s t é c n i c o s , 
c a p a c e s , s e r e n o s e i n t e l i g e n t e s , 
q u e e n d i á l o g o a b i e r t o c o n e l 
G o b i e r n o de E s p a ñ a , h a n de 
e s t a b ^ c e r l a s bases e n q u e se 
h a de f u n d a m e n t a r l a l e y , que 

c o n c e d a i a a u t o n o m í a e c o n ó m i 
c o - a d m i n i s t r a t i v a de e s t a s p r o 
v i n c i a s . 

P e r m i t i d m e q u e a n t e s de 
c o n t i n u a r os l e a u n P á r r a f o 
d e l d i s c u r s o d e l m i n i s t r o s e ñ o r 
u a r r e r o B l a n c o P r o n u n c i a d o 
c o n m o t v i o de s u ú l t i m a v i s i 
t a a e s t a c a p i t a l . D i c é a s í : 
" E s p a ñ a n o v a a a b a n d o n a r 
a los h i j o s .de es tos t e r r i t o r i o s 
a l a s a p e t e n c i a s de o t r o s n i 
d i s p u e s t a a m e j o r a r l a . A l g u 
n o s i s ensa to s que n o q u i e r e n 
a es te pueb lo y c u y o s des ig 
n i o s conocemos , q u i s i e r a n que 
E s p a ñ a a b a n d o n a r a a sus h i 
j o s a s u s p r o p i a s f u e r z a s , a 
s a b i e n d a s d e q u e es to c o n s 
t i t u i r í a u n a a u t é n t i c a t r a g e d i a 
q u e les a l b l i g a r á a c a e r e n l a 

m á s a b y e c t a e s c l a v i t u d y ser 
v i d u m b r e , y a Que s a b e p e r f e c 
t a m e n t e q u e s i n l a a y u d a q u e 
de todo o r d e n h a p r e s t a d o E s -
P a ñ a a e s t a s p r o v i n c i a s , n i h u 
b i e r a n pod ido a l c a n z a r e l a l to 
n i v e l a c t u a l n i e l f u t u r o po
d r í a n s o s t e n e r l o . E s p a ñ a , q u e 
h a s a b i d o s e r m a d r e de ios 
p u e b l o s que a l u m b r ó a l a c i v i 
l i z a c i ó n , c o n v e r t i é n d o l o s e n 
n a c i o n e s s o b e r a n a s que h o y 
s o n e l o r g u l l o de l a h i s p a n i d a d , 
s a b r á t a m b i é n , n o l o d u d é i s , 
de fender p r o t e g e r v u e s t a s l i 
b e r t a d e s y u n i d a d y a y u d a r o s 
a a n d a r e n s u d í a a s o b e r a n í a 
q u e d e s e á i s , n o d e j a r o s ine r t e s 
e i nde fensos a n t e l a a m b i c i ó n 
de q u i e n e s n o q u i e r e n v u e s t r a 
l i b e r t a d , ^s.no, a n t e s b i e n , v u e s 
t r a e s c l a v i t u d a sus e g o í s m o s 
y t o r v a s a p e t e n c i a s " . 

T e ñ e » c o n f i a n z a e n F r a n c o 
y s u g o b i e r n o q u e , c o n l a a y u 
d a de D i o s , v u e s t r o es fuerzo y 
v u e s t r a f é r r e a u n i d a d , h a n de 
a l c a n z a r P a r a v o s o t r o s u n P o r 
v e n i r p leno de v e n t u r a s y .de 
g r a n d e z a s . Y o os l l a m o a l a 
u n i d a d a todos los h o m b r e s 
n a c i d o s e n e s t a s t i e r r a s q u ^ 
c o n b u e n a fe y m e j o r v o l u n 
t a d os a p r e s t á i s p a r a que e n 
u n a e s t r e c h a y í e a l c o l a b o r a 
c i ó n , s i n f i g u r a s n i d i s p o n e m o s 
n o s p e r m i t a a c a n z a r l a s m e 
t a s de a u t o n o m í a de es tas p ro 
v i n c i a s f i j a d a s p o r e l G o b i e r n o 
de E s p a ñ a . E n estos m o m e n t o s 
t r a s c e n d e n t a l e s p a r a l a v i d a 
de es tos t e r r i t o r i o s , y o i n v i t o 
a l o s n a t i v p a r a que , c o n 
c o r d u r a y sensa tez , n o se d e j e n 
e n g a ñ a r p o r q u i e n e s , a n t e s que 
e l b i e n de este p u e b l o , q u i r e n 
e l s u y o p r o p i o . Y a estos, u n a 
a d v e r t e n c i a : , q u e d e j e n a u n 
l a d o s u e g o í s m o y s u s e r r o r e s , 
s u v a n i d a d y s u s o b e r b i a , q u e 
p o n g a n e n ¿ u c o r a z ó n y e n s u s 
m e n t e s a n t e todo e l deseo s i n 
c e r o y h o n r a d o de s e r v i r a l a 
g r a n d e z a p r e sen t e y f u t u r a de 
es tas t i e r r a s e n l a s q u e h a n 

n a c i d o , o d e j e n e l c a m i n o f r a n 
co p a r a .que l o s d e m á s lo r e c o -
r r á n - L e s a b r i m o s n u e s t r o s 
b r a z o s y a b r i g a m o s l a e s p e r a n 
z a de q u e r e f l e x i o n e n y se 
a p r e s t e n a a p o r t a r s u esfuer
z o a l a g r a n m p r e s a q u e te
n e m o s ñ o r d e l a n t e q u i e n e s de 
v e r a s y e n t r a ñ a b l e m e n t e he 
m o s a m a d o v a m a m o s e s t a s 
t i e r r a s y a s u s h i j o s . 

V i v a E s p a ñ a . V i v a F r a n c o . 
C i f r a . 

R I N C O N 

A M E N O 

P R A C T I C A S U P I p I E N T B 

—i¿H9 usted casado? —le pre
gunta e l d u e ñ o de l a f á b r i c a a l 
muohaciho que ¡solicita empleo. 

—No, s eño r . Pero s é obedecer 
per feoüamente , s i es eso lo que 
le preocupa. 

C A L C U L O E X A C T O 

U n m a t e m á t i c o estaba intri-» 
gado por e l b o l e t í n del obser
vatorio m e t eoro lógico de S a n 

Francisco , que anunciaba: « P r o -
balbilidades de l l u v i a , siete so
bre diez». 

—¿Cómo se las arreglan uste
des - ^ p r e g u n t ó e l m a t e m á t i c o -
pa ra e s t a blecer u n cá lcu lo de 
probabilidades tan preciso? 

— E s fáci l . E n e l observatorio 
somos diez e m p 1 e ados, y eso 
quiere decir q u e siete de ellos 
han opinado que l loverá . 

D E S P I S T E 

D e s p u é s de u n a c o r r i d a que 
torearon juntos C é s a r y Curro 
G i r ó n f u e a visitarles a l hotel 
u n personaje a l que ambos her
manos s e n t í a n un gran afecto. 

Ohar laron de ailgunas cosas. 
Curro no estaba presente. César 
le hizo patente a l s e ñ o r l a s i m 
p a t í a que C u r r o s e n t í a por él 
Y para rematar l a conver sac ión , 
dijo C é s a r : 

— M i hermano y yo, en cuanto 
coincidimos en a l g ú n sitio s iem
pre haMamos de usted... 

—¿Y e l s e ñ o r , d e s p i s t a d o , 
c o n t e s t ó : 

—¿Y p o r q u é no se hab l an 
de t ú ? 

M A S B A R A T O 

—¿Qué te ocurre? 
E l marido encuentra a l a es

posa sumamente disgustada. 
— F i g ú r a t e que l a vecina do 

arr iba tiente u n sombrero exac
tamente igual q u e e l m í o . De 
modo que... 

— Y a veo. Quiere decir que te 
vas a comprar otro. 

— E s lo m á s barato. S u p o n d r á 
mucho menos que mudamos de 
casa. 

N O T O D O S 

A un cé lebre m é d i c o d a n é s le 
preguntaron: 

— ¿ P o d r í a l a glente v iv i r s i n 
apénd ice? 

—Algunos cirujanos, no —con
t e s t ó . 

el 
de s i . t i I m p l i 
A N K A R A , 19. — L a Asamblea 

Nacional tu rca ha ratificado por 
g ran m a y o r í a l a decis ión del G o 
bierno de prorrogar por otros des 
meses, el estado de sitio. — Efe . 

Soraya permaneció unos 
momentos en una Comisaría 

de Estambul 
Su acompañante, Maximilían Schel, 

agredió a un fotógrafo 
E S T A M B U L ( T u r q u í a ) , 19.— L a 

eoc emperatriz del I r á n , Soraya , 
ha tenidio que permanecer en una 
C o m i s a r í a de Po l ic ía de Es tambul 
a l a s pocas horas de haber l l e 
gado a l a antigua capi ta l otoma
na, a causa de que su acompa

ñ a n t e , el actor a u s t r í a c o M a x i m i 
l í a n Schel l , tuvo una r i ñ a v iolen
ta con un fo tógra fo de Prensa 
que s o r p r e n d i ó a l a pare ja en 
una acti tud c a r i ñ o s a y que inten
tó tomarles unas i n s t a n t á n e a s . 

L a ex soberana persa, que hace 
poco firmó un contrato para ac
tuar como actr iz c inematográ f i ca 
en I t a l i a , ha llegado a Es tambul , 
procedente de Munich ( A l e m a 
n i a ) , con el fía de encontrarse 
a q u í con M a x i m i l l i a n Schel l , que 
se ha l laba en T u r q u í a , rodando 
una pe l í cu l a . 

Cuando Soraya y su» acompa
ñ a n t e se d i s p o n í a n a subir en un 
a u t o m ó v i l en el que se d i r i g i r í a n < 
a l Bósforo , el fo tógra fo turco Oz-
k a n Sahin , a l servicio de una 
agencia de noticias, p r e t e n d i ó h a 
cerles una foto. Schel l se encole
r i zó y a g r e d i ó a l periodista g r á 
fico, que se de fend ió inmediata
mente, degenerando l a d i scus ión 
en abierta pelea. 

Ambos contendientes fueron de
tenidos por l a Po l i c í a , que les 
l l evó a l a C o m i s a r í a correspon
diente a l distrito, donde han sido 
convenientemente interrogados y 
se les ha abierto atestado para 
comparecer en ju ic io . 

D e s p u é s l a princesa Soraya y 
Schel l pidieron a l fo tóg ra fo que 

les entregase el carrete; t ras a l 
guna discusión, Sah in les e n t r e g ó 
el filme, con lo cual , en la Comi
sa r í a pol icial , se reconcil iaron y 
tanto el fo tógrafo como l a p r in 
cesa y el actor a u s t r í a c o regresa
ron a sus respectivos hospedajes. 
Efe . 

HERNIADOS 
Cualquier trabajo movimiento y poeación lo r e a l i z a r á n c ó m o d a m e n 
te y con toda seguridad, adquiriendo e l moderno HBRINTUS A U 
T O M A T I C O e l perfecto y m i n ú s c u l o aparato que raejera y/j reduce 
Ta hernia, s in notarse que se l leva . B a j o medica, molde y pres^; 
c r i pc lón facultat iva. ( C , S . 16393). 

VISITA EN SANTIAGO DE COMPOSTELA 
E l miércoles , d ía 21 del errte., de 10 a 1, en e l C O N S U L T O R I O 
del D r . CAAMAÑO, Franco, 44 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R N 1 U S 

R a m b l a de C a t a l u ñ a , 34. B A R C E L O N A - Montera, 32, M A D R I D . 

la Un w i i 
el 

M A D R I D , 19. — E l ministro de 
Indust r ia , s eño r López B r a v o , em
bajador extraordinario en los ac
tos de toma de posesión para s u 
segundo mandato presidencial en 
el Paraguay, del general don A l 
fredo Strcessner, ha regresado es
ta tarde, a las dos y cuarto, en 
a v i ó n de " Ibe r i a " , procedente de 
Río , con los miembros de l a M i 
s ión e spaño la . 

E n Ba ra j a s fué reoibido a l pío 
del a v i ó n por el embajador del 
Paraguay, s eñor D a S i l v a ; pr imer 
secretarlo de l a Embajada, s e ñ o r 
Riego; comisarlo del P l a n de Des
arrollo, s eñor López R o d ó ; direc
tores generales de Indust r ias T e x 
tiles y de Industr ias S i d e r ú r g i c a s 
y otras personalidades. 

B I Ministro man i fes tó su agra
decimiento ante el c ú m u l o de 
atenciones de que h a b í a sido obje
to l a Delegac ión e spaño la y dijo 
que para Paraguay h a b í a sido u n 
gran éx i to initernacional l a asis
tencia de cincuenta y nueve mi 
siones extranjeras a los actos de 
toma de posesión de su Presidente. 

L a s deferencias que se tuvieron 
con E s p a ñ a fueron tales que nuesr 
t ra Mis ión fué r ec ib i r á l a pr imera 
t ras l a toma de posesión. 

Po r otra parte no ha habido acto 
en nuestro honor al que no haya 
asistido, por lo menos, l a mitad del 

Gobierno paraguayo — Ci f ra . 
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I F i e s t a d e l A l b a r m o t 
e n C a m b a d o s 

S E C E L E B R O E L D O M I N G O , E N L O S 
J A R D I N E S D E L P A Z O D E B A Z A N 

Don Pío Cabanillas, Subsecretario de Información y Turism», recibió 
el título de Hijo Adoptivo de la Villa 

Las minas inutilizan 
temporalmente los ríos 

Van muy avanzadas, las 

Presidencia del acto de l a fiesta a l V i n o A i b a r l ñ o . — (Foto V A Z Q U E Z ) 

"A. t í ; m e u Cambados, pobre, 
fidai'go e s o ñ a d o r " , escr ibió en un 
verso magníf ico R a m ó n Cabani 

llas. Pero anteayer en Q^e se cele
braba l a X I F ies ta del A l b a r i ñ o 
Cambados no e ra pobre. E r a so
lamente hidalgo, hidalgo y s o ñ a 
dor. C a m b a d o s t en ia asipecto 
de pueblo de l a R i v i e r a francesa, 
t e n í a el aire agitado y costtnopo-
l i ' a de S i . Tropez, muchos turis
tas m u c h o s forasteros, muchas 
mujeres hermosas, muchos cohes. 

Este año , l a Fies ta del A i b a r l ñ o 
tuvo u n significado especial: e l 
nombramiento de Hi jo Adoptivo 
de Cambados a don P ío C?¿)anillas 
G a l l a , subsecretario de In fo rma
ción y Tur i smo. 

Mientras los catadores iban se-
lecionando los vinos, entre las 44 
marcas presentadas, en ©1 S a l ó n 
de Actos del Ayuntamiento cam-
badés , le era entregado a don 
Pío el t í tu lo de Hi jo Adoptivo de 
la v i l l a . Es taban presentes en es^ 
te emotivo acto, el Gobernador 
C i v i l de Pontevedra, el presidente 
de l a D i p u t a c i ó n provincial , el A l 
calde de Cambados, Pontevedra,, 
Orense Vlgo, Sa lva t i e r r a del M i -
fio, M Grove, delegado provin
cial de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo y 
otras personalidades. 

E l S r . S i l v a Gonzá lez , alcalde 
de Cambados, p r o n u n c i ó unas pa
labras poniendo de. relieve los m é 
ritos del S r . Cabañi l ¡as, a l a vez 
que explicaba las rzones por las 
cuales se le concedía el t í tu lo de 
Hi jo Adoptivo de Cambados, que 
son, entre otras muchas, el hecho 
de haber sido adquirido por el 
Ministerio de I n f o r m a c i ó n el P a 
zo de E a z á n , para construir en él 
u n Parador de Tur i smo . 

Seguidamente, e l S r , cabani l las 
expresó , de manera emocionada, 
las gracias a l Alcalde, a l a Cor
p o r a c i ó n y a todo el pueblo cam-
b a d é s por el honor que se le ha
cía con este nombramiento. 

U n a vez concluido el acto en el 
Ayuntamiento todas las autori

dades y púb ' l co asistente, se dir i
gieron a l monumento d e l gran 
üoe ta de Cambados, R a m ó n Ca
banillas, pa ra depositar ante él 
una corona de laureles y u n gran 
ramo de flores. 

" X A N T A R " E N L O S A H D I N E S 
D E L P A Z O D E B A Z A N 

A las des y media de a tarde, 
en los extensos y sombreados jar
dines del Pazo de B a z á n tuvo lu
gar un esp lénd ido "xantar" , al 
que asistieron unas oeiscientas per
sonas. E n la presidencia se sen
taron, don P ío Cabani l las ; el go-
fcernador c iv i l de Pontevedra, se
ñ o r Gonyá lez S a m a , el presidente 
de l a D i p u t a c i ó n provincial , se
ñ o r Lorenzo del Campo; el dele
gado de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo, 
sefor L a n d í n ; Alcalde de Ponte
vedra, S r . F i lgue i ra Valverde ; el 
de Cambados, s eñor S i l v a Gon
zález; el de Orense, s eñor Cuevi-
l las ; el de Vigo, S r . F c n t á n , el 
de E l Grove, s e ñ o r T r i e iro y otras 
muchas personalidades. Durante 

e l " x a n t a r " el G r u p o de Danzas 
de Cambados, e jecutó va r ias can
ciones y varios' bailes 

Después del "xan t a r " fué hecha 
l a entrega de los trofeos a los 
concursontes de vinos vencedores 
en el concurso. E l primer premio 
fué otorgado a la botella nuimero 
4;, presenfada por D . Manuel B a -
rreiro, de Meañoi; el seeundo, a l a 
n ú m e r o 25, presentada por d o ñ a 
E l v i r a Cas ' ro , de Padrenda; el ter
cero,, a l a botella n ú m e r o 26, pre
sentado por D . Manuel Casa l de 
V a l i ñ a s ; el cuarto, a l a botella 
(núrrero 35, presentada por l a C a 
sa Pingos, de R l v a d u m i a ; e l quin
to a l a botella n ú m e r o 29. pre
sentada por D . G e r m á n Pinto, de 
Cambados, y el sexto a la botella 
n ú m e r o 38, presntada por D , R o 
gelio Espe rón , de VíMquía. 

E l Ju rado eme o to rgó estos pre
mios estaba compuesto por los s i 
guientes señores : D . Alvaro C u n -
queiro, D . Jo sé M a r í a Castrovie-
jo, D . Celso E m i l i o Ferreiro, Morac 
aleur Jacoues de Metadier, D . A l 

berto Meixengo, D . R a m ó n Temes, 
D . Peregrino Torres, D . osé Alfon-
sín, D . Nés to r L u j á n y D . J o s é M a 
r í a Alvarez Blázquez , en sal idad 
de secretario. 

Seguidamente, h ic ieron. uso de 
l a palabra D . J u a n V i d a l F r a g a , 
D., F ranc isco F r a g a Pad ín , D . A l 
varo Ounqueiro, D . Isidoro M i -
Uán, D . J o s é M a r í a Castroviejo, el 
s eñor Gobernador C i v i l de Ponte
vedra y D . R o Cabani l las . Todos 
fueron muy aplaudidos. 

Po r l a tarde fué descubierta una 
l á p i d a donde escr ib ió y vivió 
don R a m ó n M a r í a del V a l l e I n -
clán . 

Luego, don Is idoro M i l l á n dió 
una recepc ión en su pazo a todos 
los asistentes a 4a X í F ies ta del A l 
b a r i ñ o . 

A l anochecer, Cabmados, junto a l 
m a r era y a otro Cambados. E r a ya 
el Cambados de siempre, el que 
c a n t ó Cabani l las : "pobre, hidalgo 
y s o ñ a d o r " . 

P O R T iO M O U R O . — (DI9 
puestno corresponsaljj Cas t ro 
de L a a a ) 

A caba l a temporada de pes
c a y para Portomouro y s u 
comarca h a sido desatrosa en 
r e l a c i ó n a lo de a ñ o s anterio-
nes. Aquel fluir constante de 
pescadores tanto nacionales co
mo del extranjero, p r inc ipa l 
mente portugueses, entre los 
quo hemos visto en algunos 
a ñ o s , incluso s e ñ o r i t a s que 
maiifcihaban satisfechas de su 
agradable estancia y su buen 
b o t í n de pesca. Todo era v i d a 
para esta comarca y contento 
para los visitadores, que ade
m á s de encontrar s a t i s f a c c i ó n 
en los r íos gozaban de l a be
l leza incomparable de s u her
moso paisaje, y del agradable 
trato de l a gente de l a comar
c a ; pues bien, este a ñ o el ele-
roentó" exterior h a desapare
cido, solaanfsnte e l i n d í g e n a , 
e l de casia, se h a acercado a 
los trozos de los r íos que a ú n 
¡quisdlan servibles, . pero tam
b i é n l lamados a desaparecer.^ 
L a not icia de fal ta de pesca'' 
h a corr ido y el afioiomado 
que a n t a ñ o vis i taba estos pa
rajes se h a alejado a otros 
r í o s , en donde su afición s e r á 
compensada. 

E l r í o Dubra , que da ei 
nombre a l Ayuntamiento y a l 
Arciprestazgo, es el n e r v i o 
n e u r á l g i c o del municipio, es l a 
madne que amamanta regando 
los numerosos prados de sus 
m á r g e n e s y que son e l a l imen
to de muchas cabezas de ga
nado y es, por excelencia, e l 
r í o m á s t ruchero de l a comar
ca . Hablo en presente cuando 
debiera hacerlo en p a s a d o : 
E n a . L o s prados, a ú n admi-
tiendo - es ta agua contaminada 
ctoiloidal. no los beneficia, y 
l a t rucha se escapa de e 11 a, 
porque pa ra su existenoia ne
cesi ta agua cris tal ina, corrien
te y muy oxigenada y s i es de 
m o n t a ñ a mejor, por eso abun
da . en este r ío , y ahora h a 
desiajpanecado. Influyendo d e 
manera directa, las minas, ex
p l o t a c i ó n florecienite en l a ac
tual idad e n l a cabecera de es

te r ío , que a l no tener sufi
cientes condiciones l a depura
c i ó n de las aguas del lavado 
de l minera l que vier ten en e l 
r í o las contamina y las incor
pora a s u serv ic io ; pero como 
e l minera l es divisa, v s u v i d a 
es oorta jpana él todos los 
afanes, y pa ra el r ío u n deseo 
de pronta recupeTaoión. 

Es te r í o Duibra desemboca 
en e l r í o Tambre , recogiendo 
é s t e lo sdefecitos que en é l 
vier te y 11 © v a n d o su con-
tamaí^iacdón halata las r i d a s 
a igiuair i , a l l á lejos del sa l -

' m ó m , a f e o t á n J ó l o s t is su b i é n 
m u y seriamente, s e g ú n n o s 
cuentan aficionados de Noya, 
y que, y a se h a n visto algu
nos ei jempláres con. l a carne 
blancuzca c u a n d o ^ solamente 
t iene valor l a encamada), y 
es que, necesita aguas l í m p i -
oas.; por ello e l Coto de- Por-
tomornt) h a sido demacrcado 
aguas ar r iba de l a desemboca-, 
dura , pero t a m b i é n este trozo 
e s t á en peligro, porque h a n 
empezado con los . prel iminares 
de las minas por l a parte de 
l a Ohonia v los detritus cae
r á n a l Ohonia que desemboca 
en e l Tambre», desapareciendo 
fasí de manera def ini t iva l a 
en los r í o s de Portomouro y 
su comarca, s i n que para ello 
se pueda hacer nada, porque 
l a s minas pesan m á s y su ex
p l o t a c i ó n solamente temporal, 
mientras que los r í o s son de 
toda l a v ida 

oorasae saneamiento de 
la Laguna de Antela 
L a desecac ión y saneamiento" 

de l a laguna de Ante la , en L a 
L i m i a (Orense) , v a muy a v a n 
zada, s e g ú n nos h a informado 
don J o s é M a g í n Vázquez G o n 
zález , ayudante de Obras P ú 
blicas en las o í i c inas de p l a 
nif icación, Lugo, de l a Confe
d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a del Nor
te de E s p a ñ a . E l proyecto e s t á 
suscrito por eí ingeniero de C a 
minos, don Fernando de T o r r e s 
y su e jecuc ión s u p o n d r á unos 
500 millones de pesetas. 

Con esta gigantesca obra se 
p o n d r á n en riego 9.100 h e c t á 
reas de t ie r ras en el val le de 
L a L i m i a . De esta c i f ra , 4.000 
h e c t á r e a s corresponden a l a 
superficie de l a laguna y l a s 
restantes a los terrenos l i m í 
trofes. 

L a obra h a constituido, des
de hace m u c h í s i m o s a ñ o s , u n a 
a s p i r a c i ó n de las gentes ¿e L a 
L i m i a y las autoridades oren-
sanas que, hasta 1958, por f a l 
ta de recurso.; t é c n i c o s y me-
dioe financieros, no pudo em
pezar a ser rea l izada . 

L a r e a l i z a c i ó n , comprende: 
— C o n s t r u c c i ó n de l a presa 

de Riohóo , en ©1 r í o Arnoya . 
— C a n a l de trasvase hac ia l a 

zona de riego y 
—Doq canales — e l de Ginzo 

y el de Sandianes—, con sus 
correspondientes rede , de ace
quias, p a r a regar l a zona. 

E n l a e jecuc ión , viene in ter 
viniendo m o d e r n í s i m a maquina
r i a del parque del Insti tuto 
Nacional de Colon izac ión , des

tacando enorme. tfaniAi 
cavadoras de 70 n p s'ex' 
veladorao v « t , í ' ' motoni, 
importada de los E E ffv^ 
ef icacís imas d raga l i ^ s ¡ J fOS 
bricacion nipona « m í * ¿ í ^ 

L a . obra es fruto de £ 
boracion de los Minie* • eola' 
Obras P ú b l i c a , y T ^ T d9 
E l estudio y l a ^ c f S n ^ 
real izadas por la SOtt 
clon Hidrográf ica de! N Í r í ^ 
E s p a ñ a , dependieníe de í í r f 8 
reccion General ^ HK A DL 
d r á u l l c a s d e l ^ i n t t ? / ^ ^ 
Obras Públ icas , y ia «V" de 
cundar ia y l a ¿ l a 
l a Propia colonización y i " 2 ? ' 
flcacion de pueblo, y ¿onstn? 
cion de camino, la U e ^ ' 
ho el Instituto Nacional de Va 
lonizacmn del Departamento , 
Agr icu l tu ra . £o de 

E l estudio de la presa de Rio 
hoo que embalsa rá 40 miUon ; 
de metros cúbicos, está m,, 
avanzad^. L a presa i m p o r E 
fifl^-n50 mÍll0nes de P ^ S 
60 millones de pesetas, la coló 
n zacion y el resto de la 0br¡ 
mencionada, 190 imllones- en tn 
ta l . unos 500 milloneo de ne 
setas. p 

Parece ser que, luego el -fc, 

o " L T ^ f ' extend,erse a unas 
9.000 hec t á r ea s más. con lo que 
e l total de ur.as 18.000 se tra-
duerna en una multiplicación 
fabulosa d* los recurs<js agro
pecuarios de L a Limia. 

RAFAEL VILASECA 

d 
aje a D. José María Rivero 
Aguilar, en Villagarcia 

L A R U T A M A R I T I M A JACOBEA» 

Le fué impuesta la primera PERLA DE ARO 
T I L L A G r A B C I A . - - (De nues
tro corresponsal, ~ L u i s CrO-
M E Z ) . 

De l a imposición de l a p r i m « r a 
Pe r l a de Arosa a l H i jo Adoptivo 
de Vi l lagarc ia , D . José M a r í a R i 
vero de Agui la r y a tienen noticia 
nuestros lectores p o r l a P r e n s a 
diaria, qu© recogió en breves l í
neas el acto en que dicha impo
sición tuvo lugar, pero h a b í a m o s 
prometido que en p r ó x i m a c r ó n i c a 
r e c o g e r í a m o s l a s palabras pro
nunciadas en" el mismo por don 
José M a r í a y por el Bxcmo. s e ñ o r 
Gobernador C i v i l de l a provincia. 

D. Jo sé M a r í a R ive ro de A g u i 
lar, puso de relieve, una vez m á s , 
con emocionada voz y temblorosa 
palabra, su profundo a m o r por 
Vi l lagarc ia , su fe en su futuro, que 
él cree inevitable y p róx imo, cons
tituyendo su discurso una a u t é n 
t ica orac ión por nuestra prospe
ridad, una real l lamada a todos 
los villagarcianosi para que, que
r iéndola como una madre, que es 
como él l a quiere, se unan en e l 
maravil loso y noble esfuerzo do 
l levar la a l lugar que le corres
ponde, comipleíando l a obra de l a 
naturaleza, los dones que el Crea
dor le concedió a l s i tuar la en uno 
de los parajes m á s bellos de l a 
tierra, en perfecta conjunción mar, 
monte, val les y ríos, base sól ida 
y segura de un futuro expléndido 
que y a debiera haber alcanzado. 

Puerto de Compostela —dijo—, 
arranque de l a R u t a M a r í t i m a J a -
cobea, que l a sangre del Após to l 
convir t ió , a l pasar su cuerpo so
bre el Mar de Arosa, en inmensa 
pila bautismal, que lo purificó, V i 
l lagarcia tiene presencia v i v a en 
Santiago de Compostela. 

Tiene luego un sentido recuerdo 
para todos aquellos vi l lagarcianos 
amigos, y a fallecidos que, — e s t á 
seguro—, desde el cielo p e d i r á n 
unidos a este acto, por l a pros
peridad de Vi l l aga rc i a y termina 
repitiendo una vez m á s que el no 
merec ía este honor, cuando tantos 
honores debe "ya a Vi l l agarc ia . que 
es l a quo realmente es Pe r l a de 
Arosa. 

L a s ú l t i m a s palabras de D . J o s é 
M a r í a R ive ro de Aguilar , fueron 
rubricadas con fuertes y prolon
gados aplausos de los asistentes. 

de D J o s é M a r í a R ive ro de A g u i 
lar, l a reacc ión favorable fué u n á 
nime, absoluta, en todo el pueblo. 
S in dis t inción de clases, todas las 
opiniones fueron favorables a l a 
elección. Porque D.. J o s é M a r í a 
R i v e r o de Agui la r . es un hombre 
a l quo se quiere profunda y since-
mente en Vi l l aga rc i a ; su nombre 
e s t á siempre en l a mente de todos, 
incluso de los n iños . Todos cono
cen a José Mar í a . S i l a impo
sición de l a pr imera P e r l a de A r o 
sa hubiera tenido ese carác te r , po
pular que l a Comisión que r í a , es
tamos seguros de que no h a b r í a 
local en el pueblo, por granle que 
fuese, capaz de dar cabida a todas 
las personas que p u g n a r í a n por 
as is t i r a l acto. Puede sentirse or
gulloso D . J o s é M a r í a, porque 
nunca como en esta ocasión h a s i 
do tan jus ta y merecida una elec
ción. 

Y de l a jus t ic ia de esa e lección, 
fué de lo que nos hab ló e l E x c e 
len t í s imo Sr . Gobernador C i v i l de 
l a provincia. Porque dijo que no 
se premiaba solamente a l valedor 
de Vi l lagarc ia , en el aspecto m a 
terial , por sus obras o favores, 

sino a l hombre, a l hombre huma-
ño y sincero qu© se h a b í a entre
gado, en amor, a Vi l l aga rc i a y l a 
l levaba siempre en su corazón . 
D . Jo sé M a r í a Rivero de Aguilar , 
—dijo— ha sido, y es, el primer 
soldado, siempre en l a avanzadi l la 
de l a defensa de los intereses v i 
llagarcianos y de su comarca; sol
dado leal y fiel, que no l a olvida 
nunca y nunca l a abandona. ¡Oja
lá — a ñ a d e — todos los pueblos de 
l a provincia, todos pueblos de E s 
p a ñ a , contaran con hombres como 
éste , que de tal forma se entregan 
a l servicio de sus intereses!. 

Por ú l t imo , e l Sr . Gobernador, 
en gentiles frases, ofrece t a m b i é n 
e l homenaje a l a distinguida es
posa del galardonado que con él, 
h a b r á sufrido múl t i p l e s sinsabo
res, ayudando a su esposo a cum
plir con su misión, y termina de
seando para V i l l aga rc i a ese por
veni r a que tiene derecho y que 
ha de partir , en primer t é r m i n o , 
de esfuerzo de sus propios hijos. 

L a s ú l t i m a s palabras del señor 
Gobernador son igualmente acogi
das con una gran ovación del p ú 
blico. 

V I G O 

E l A l c a l d e de 
elegido Procurador 
los Municipios de 

l a ciudad, 
en Cortes por 
la provincia 

V I G O , 19 — (De nuestra De
l egac ión ) . Comunican de Pon
tevedra, donde en ta m a ñ a n a de 
ayer tuvo lugar la elección del 

procurador en Cortes represen-
t a n t e de los sesenta y dos 
Ayuntamientois de l a provincia, 
cargo vacante por fallecimiento 
del alcalde de Vigo D . F e r 
nando Ponte y Conde de l a 
P e ñ a , resudando elegido el ac
tual alcalde de dicha ciudad, 
D . R a m ó n F o n t á n Gonzá lez . 

A c o n t i n u a c i ó n se hizo l a vo
t a c i ó n para el cargo de repre
sentante de la C o r p o r a c i ó n Pro
v inc ia l en las Cortes, t a m b i é n 
vacante con motivo de cesar co
mo presidente de dicho orga
nismo el S r . L a n d í n Car rasco 
( D . Prudencio) por su nombra
miento de Gobernador C i v i l de 
Guada la j a r a . Es te acto se ve
rif icó con asistencia del P e n o 
de la D ipu t ac ión , reunida en 
ses ión ext raordinar ia . R e s u l t ó 
elegido para l a mencionada 'va
cante, D . Enr ique Lorenzo Do-
campo, presidente de l a D ipu 
tac ión . 

E S C A L A D E L «ASCANIA» 

V I G O , 19 — M a ñ a n a escala
r á el " A s c a m a " procedente de 
Southampton, que t o m a r á pa
saje con destino a Venezuela 
y Ant i l las . 
P R O X I M A S E S C A L A S T R A S 

A T L A N T I C A S 

E i día 22, el griego "Akropo-
l i s " , en crucero de turismo: 
e l día 23, franceses "Foucau ld"* 
en escala extraordinar ia , y el 
"F landre" , en ru ta de E l H a v r e 
a l Car ibe: el día 24, el t a m b i é n 
f r a n c á s "Genera l Leclerc" , en 
escala ex t raord inar ia : el d ía 
25, e s p a ñ o l " B e g o ñ a " , de regre
so de Venezuela y esca'ar a 
Southampton: el día 26, in 
glés " A l i a n z a " , de Buenos A i -

'apital fie igt Prov ine ia 

C o n c u r s o de 
re t e m a s 

foto r a f i a s 
m a r i n e r o s 

L A C O R U Ñ A . ( D e nuestra 
Delegac ión) . 

E l Sindicato Nacional de l a M a 
r i n a Mercante c e l e b r a r á en Madrid, 
e n l a segunda quincena del p r ó 
x i m o mes de octubre, u n a E x p o s i 
c ión-concurso de fo tograf ías sobre 
temas marineros 

A este certamen p o d r á n concu
r r i r todos los que lo deseen, srn 
m á s condiciones que las fotogra
fías, que pueden presentarse e n 

que"~a con t inuac ión "le falici taron n ú m e r o ilimitado, h a b r á n de tener 
muy cordialmente. 

E s una pena que, por expreso 
deseo de D. José M a r í a este acto, 
como era deseo de la Comisión, 
no tuvieso c a r á c t e r popular, pero 
aun así , podemos asegurar a don 
J o s é Mar í a que, s i no f í s icamente , 
espi r i í 'ua lmente t o d o Vi l l aga rc i a 
estaba el día de San Roque, en el 
sa lón de actos de nuestra Casa 
Consistorial. Cuando se conoció el 
nombre del elegido para ostentar 
«n su solapa l a pr imera P e r l a de 
Arosa, v se SUDO oue és te era e l 

u n t a m a ñ o de 18 x 24 cms., y ver
s a r á n sobre aspectos de l a mar y 
de su t ráf ico . 
- Los trabajos se e n v i a r á n a l S i n 

dicato Nacional de l'a M a r i n a Mer
cante, J u a n Bravo , n ú m e r o 6, M a 
drid, y se a d m i t i r á n hasta el d í a 
10 de octubre, debiendo f igurar a l 
dorso de l a s fotograf ías e l nombre 
y apellidos del autor y s u direc
ción, y el lema o t í tu lo de l as mdsi-
mas. 

U n jurado de a d m i s i ó n seleclo
n a r á nreviamente las fo tograf ías 

que h a b r á n de ser expuestas y 
m á s tarde e m i t i r á su fallo y con
c e d e r á los distintos premios que se 
ci f ran en quince m i l pesetas'. 

Cualquier a c l a r a c i ó n a las ba
ses de este Concurso, p o d r á soli
citarse del Sindicato P rov inc i a l 
de la M a r i n a Mercante de L a Co-
r u ñ a , ya personalmente y a por v ía 
te lefónica o postal. 

S U C E S O S L O C A L E S 
E n l a Casa de Socorro de los 

Cuatro Caminos fueron . asistidos 
ayer : A u r o r a González Abelleira, 
de 19 años , domiciliada en F e r n a n 
do González 11, de una herida con
tusa en l a reg ión fronto parietal 
derecha ocasionada en una ca ída 
casual. 

— M a r í a d e l Carmen 
Rodr íguez , con domicilio en T r a 
ves ía del Mont iño B-2.9 de erosio-
mes y contusiones en el pie i z -
Quierdo, que le fueron causados en 
ag re s ión . P a s ó a l a Je fa tura S u 
perior de Pol ic ía a presentar l a 
correstpondiente denuncia. 

—Lorenzo Suáncz Cambón , do

miciliado en Menéndez P ida l 16-1S 
4.', que presentaba una con tus ión 
erosionada en la reg ión g lú t ea iz
quierda, sufrida a l ser atropellado 
por un t ro lebús . D e n u n c i ó el he
cho en l a Jefa tura de Tráfico. 

—•Dolores R a m ó n Escudero, de 
dos a ñ o s de edad, con domicilio en 
el Rellenado de San Diego, do que
maduras Ce segundo y tercer gra
dos en la, mano derecha, a conse
cuencia do caerle agua . hirviendo 
en un descuido de sus familiares1. 

—Carlos Arr izabalaga E c h a u r i , 
domiciliado en San L u i s 44-4.fi, de 
contusiones y erosiones en cadera 
y codo izquierdos, ocasionados a l 
sufr ir una caída casual. 

E l estado de cada uno de estos 
González heridos se calificó, de leve salvo com

plicaciones y una vez curados pa
saron a sus respectivos domicilios. 

P U E R T O . — M O V I M I E N T O 
O R D I N A R I O 

E n t r a r o n : " S á l v o r a " , guarda-
pescau, del F e r r o l con su equipo; 
" B a h í a dio L a Coruña" , de Gijón, 
con c a r b ó n ; " S a c C o r u ñ a " , de 

res y escalas a Londres : e l d ía 
27, e l t a m b i é n ingles " R e i n a del 
Mar" , de Liperpool a Venezue
l a y escalas- el d í a 28, el i n 
glés " A r a g ó n " , de Londres, a 
B r a s r - F l a t a , 

M E R C A N T E S E S P E R A D O S 

E n ¿a amadrugada de hoy, e l 
e spaño l " M o n t e Palomares", 
con 4.300 toneladas de trigo de 
Jos Estados Unidos; y el f r a n c é s 
"Penerf", con con 400 toneladas 
de hoja de lata, de Nantes". 

S e espera que el mote-buque 
"Ciudad de s a l amanca" , proce
dente del Norte a completar 
carga con destino a Canar ias . 
Y de Buenos Airas , los ingle
ses "Deseado" y ei "Argent ina , 
" S t a r " , pa ra a l i j a r importante 
cargamento de carne. 

L A L O N J A 

E n las d á r s e n a s del Be rbés se 
a l i j a ron ayer para su venta en 
L o n j a ; las siguientes cantidades 
de pescado: 
AMO de parrocha, de 4'50 a 7; 
1.100 d e chincho, d e 1'50 a 
l'SO; 8250 de sardina, de ,8 a 
13'99 y 21.460 de bonito, que se 
v e n d i ó de 17'47 a 17v93 el k i lo . 

Z A R P A R O N L A S F R A G A T A S , 
I T A L I A N A S 

V I G O . 19. — (De nuestra D e 
lega c ión) . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a de ayer, abandonaron 
nuestro ouerto a donde h a b í a n 
llegado en l a m a ñ a n a del v i e r 
nes en v is i ta d^ cor tes ía , l a s 
dos fragatas de l a Mar ina de 
Guer ra jitaliana «Cb'gno» y 
«Cas tore» , que p r o c e d í a n de 

Bres t y se dirigen a la Spezia 
v Tiranto. 

Durante l a estancia de estos 
dos b uaues, se ceelbiaron d i 
versos acots oficiales entre los 
cuales las corresoondientes v i 
si tas de orotocolo oor los co
mandantes dé los buques, agre
gado nava l adjunto de l a E m 
bajada de I ta l ia en Madrid y 
v ice -cónsu l en nuestra ciudad 
señor Alvarez T o m é . 

L a s dotaciones de los dos 
buques han marchado encanta
das de las atenciones recibidas 

S U C E S O S 

V I G O . 19. — E n la tarde 
de ayer en el barrio de Reque-
ia de la oarroquia dp Cabra l , 
cuando circulaba por la carre
tera de Peinador el ó m n i b u s 
P . O. 25 117. conducido oor M a l 
nuel S ie r r a Fortes, salió por l a 
carretera de Rans, la moto 
P . O. 9290 pilotada por J u a n 
Alonso Vilaboa de 21 años, l a 

Huelva , con pi r i ta de h i e r r o ; 
" B r e n s " , de Rotterdam, con brea,; 
"Jones Mires" , de Navia , con m i 
nera l ; "La r r a lde" , de Avilés, con 
c a r b ó n ; "Beni to" , de Gijón; "Se 
ra f ín Cotelo", de Fe r ro l , en lastre. 

Sal ieron: "Sac C o r u ñ a " , p a r a 
Rotterdam, con pir i ta de hierro; 
petrolero "Camporrojo", para T e 
nerife en lastre; " S a n Femando" , 
para Requejada. con madera; 
"Ciudad de Salamanca", .para Vigo, 
con carga general. 

_ P U E R T O P E S Q U E R O 
E n la jornada de ayer con t inuó 

l a escasez de pescado de los ú l 
timos! días . 

E n t r a r o n : U n bou y seis bacas 
dol día y cinco barcos del G r a n 
Sol. 

cual chocó violentamente con
tra el lateral derecho del óm
nibus. 

E l choque fué tan fuerte que 
el motorista falleció a conse
cuencia del choque. 

E l Juzgado de guardia ins-! 
t r u y ó las oportunas diligencias. 

Las c o r r i d a s 

e loros... 
(Viene de última yayina: 

ñ o r Ricard—, Bienvenida y alga* 
n a vez Antonio Ordóñez». Pero al 
igual que O r s o n Welles, Herve 
L a u w i c k no se confit.!>a partidario 
ú e esta suerte, «Welles considera 
una m a j a d e r í a l a , banderillas 
porque en lugar de refrescar al 
toro lo derenga, lo enerva, hacién
dole mover continuameme la ca
beza lo que constituye un peligro 
para el torero». . 

Pero de todas sus criticas a 
fiesta nacional n i n g u n a es tan 
acertada como la que él considera 
un «número para tunstas». 
una cosa que td espectador no de
be tolerar: los movimientos a ca
beza pasada —dice. (<E¿os rnov * 
mientos a cabeza pasada, es decir 
cuando l a cabeza del toro ha pa 
sado a l hombre y el torero se ecna 
sobre el lomo del toro' e» 
m e n t ó preciso en que no a" i e s | . 
nada. L a sangre que ^ n a d e l 
lomo —consecuencia de la P^ca Í 
de l as banderillas-- «u.epd» e" . 
traje y es de mucho efecto 
que da l a impresión a " e ¿ e t 
arr imado mucho. Aquí 
dor debe, ^ ^ a & ^ Z l f i n ú í 
t a r con el grito de chacal md* 
nado» - t e r m i n a diciendo el ar 
t icul is ia francés. , m. 

Otro d,s lo= pases 1uf ffí* ^ 
s idera t ambién P » ^ / 1 1 " ^ enea 
l a s manoletinas, «que no w 
m é r i t o n i uti l idad» 

C A R L O S A R R U Z A . üN 
F A R S A N T E 

A l a hora de enjmciar a fe 
un día fueron grandes figuras ^ 

toreo, Herve ^ ^ l l ^ 
Car los Ar rnza de f f ^ e n s o 
un gran ^ i ' l 1 u ^ \ J ~ parte O" 
farsante. Empleo bneni P ^ 
m tiempo en V ™ v ° ™ t ¿ / r > n l ' 
animali ios «"c «ue traj« 
gero soplo. J ^ t ^ g e s i o s moX 
a l toreo los ^ l ^ 'J^¡ el f ; 
espectaculares en los ™ ¿ ¿ ^ £ 
rero se arrodil la de esp^ - d3 
toro. lo desafia y a 
p u n t a p i é s en d . hocico ^^ccho, 
toro está materialmente a 
Todo esto es cobarde v ^ 
í depresivo. C a r l o s ^ b?s-
L u c h o s espectáculo» de e , 
ta ta l punto * ™ f * l r e eU" ^ 
seoh Peyre escribió so" 
a r t í c u l o vensador» _ ,0 fler-

P a r a terminar sU »™ ie c f 
ve Lauwick da una s^ne deb ; 
se jo . sobre las co ^ ' l , fle 
evitar en las cori rojar oWc 
a q u í algunos: f ^ ^ r o no 
a l ruedo euando el ^ 
ffra matar a I» ^ - s t a r 
|To-N cánones. No ^ 
s-ado cuando el ^ ^ p . J ^ ^ 
No hacer lo «ne ^ ^ p o r q u e J 
man palmas d. ^ ^ a c i a d o 
eco momento el d f S ««flUC» 

trapo 

• ento el r . ^ - veq^" ' 

rojo, Pier,V; ^ez PEOR' Tl*s 
ce l as cosas cato p a ^ 
pelladamenif 

«e t 1 ^ 0 P^erte del v M a r l a m u e » ^ 
diador. 

ce ias tv- '70 p, que fl» «ro-
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Terminaron los campeonatos 

de España de Atletísmo 
F u e r o n b a t i d o s v a r i o s r e c o r d s n a c i o n a l e s 

I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 20 — V I I I — 63 Q U l t f ^ 

L A F I E S T A T A U R I N A 

E l C a u d i l l o y s u e s p o s a p r e s e n c i a r o n l a s é p t i m g 

curso de la ultima ] ^ Atle 
•Abelardo Santiago F e r r l , 
Lugo, 6'83 metros 

curso — España <ie AUC- Hasta nueve clasificados 
Campeonatos uc b a i i i 0 tres Lanzamiento jabaJina, femenino, 
tismo, P1"*' dos íemeninos final: 

i . - L u i s a García Pena. Ponte-masculino. 
E n K i n r femenino. Luisa Gar-

^ ) a Í a l P 0 ¿ S ^ ál lanzar el 

vedra, 31 86 metros. jiaécor<í 
de España). 

2.— Ascensión Cabezón Ramos, 
Palencia. 27'16 metros. 

Hasta 15 clasificados 
800 metros vallas, femenino, final: 

1. —María Luisa Conseíal, Ba r 
celona. 13-14. 

2. —María Teresa Montes, Ma
drid. 13-29. 

Hasta seis clasificados. 
1.500 metros lisos, final: 

^ntro Scord nacional femenino 
f S l o ^ á o pov Mercedes Mora-
£ S - MÍdrfd, en la P^eba de 

S'to de altura, con una marca 
£ % metros. E l anterior lo po-
J í a María Luisa Consegal de 
Barcelona, con un salto de 138 

m T S r é c 0 f Í e ^ l masculino 
fué batido juntamente por Gir -
L u . de BarceEna. y Artiach. de 
vlrcaja en la prueba de los 400 
metros vallas. Al primero le se
ñalaron los cronómetros un tiem
po de 53'7 segundos, y al segun
do 53'8 El récord anterior e5*»-
b-,'en manos de Artiach. con 53'9. 

Después de esta jornada, la cla-
s'ficación definitiva por Federa
ciones, en la categoría masculina. Lanzamiento de martillo, final: 
e, la siguiente: 1-—«José María Elorriaga, Ma

drid, 53'856 metros. 
2.— Lorenzo Cassi. Barcelona, 

52'98 metros. 
Hasta 15 clasificados. 

200 metros l iso, final, femeninos: 
1.—Ana María Eisbert, Barce

lona, 28'5. 

Hasta cinco clasificados 
Saltos de altura femenino, finsU-

1. —Mercedes Morales, Madrid' 
1'40 metros. ^Récord de Es 
paña) . 

2. —María Lazaun, Vizcaya, 1'37 
Hasta 13 clasificadas 

400 metrog liaos, final:' 
1. —Pablo Cano, Zaragoza, 47'8. 
2. — Francisco Suárez, Asturias^ 

48 segundos 2 décimas. 
Hasta 11 clasificados. 

Salto con pértiga, final; 
1.—Miguel Consegal, Barcelo-

na, 4,io metros. 
2-—Ignacio Sola, Vizcaya, 4. 
Hasta S clasiflcados 

1. — T . Barris, Barcelona, 3-51-3 R^eir?s * x metros femeninos, 
2 .—J, Gómez. Madrid. 3-51-4. * 
Hasta diez clasificados 

409 metros vallas, final: 
1, — José G i r b a u, Barcelona, 

537. XRécord de España). 
2. —Francisco Artiach, Vizcaya, 

58 segundos 8 décimas. 
Hasta cinco clasificados 

100 metros lisos, final: 
1. — José L . Sánchez Paraíso. 

Salamanca, fl segundos 
2. —Manuel Perga Núñez, Lugo, 

11 segundos 1 décima. 
Hasta seis clasificados. 

1 —Barcelona, 48r5 potos. 
2. —Madrid, 19TÓ. 
3. —La Coruña. 173. 
4. —Vizcaya, 168. 
5. —Guipúzcoa, 123'5. 
6. —Asturias, 74. 
7. —Lugo, 57'5. 
8. —Salamanca 56» 
9. —Cántabra. 53 

10. —Pontevedra, 37, 
11. —Zaragoza, 33 
12. —Lag Palmas, 2$ 
13. —Tarragona, 254 
14. —Falencia, 24. 
15. —Lérida, 18. 
16. —Valencia, 17. 
17. —Valladolid, IT, 
18. —Gerona. 10. 
19. —Sévilla. 9. 
20. —CasteUón, 9, 
21 —Burgos. 6. 
22.—Nevarra, 5. 
1—Huesca, 5. 

•̂¿4 —Murcia, 4'5. 
En la categoría femenina; 

1. — Barcelona, 46 puntos, 
2. —Madrid, 25. 
3. —Zaragoza, 19. 
4. —Huesca, 12. 
5. —Pontevedra, 12. 
6. —La Coruña. lO'S, 
7. —Burgos, 10. 
8. — Guipúzcoa. í , 
9 —Falencia, 5. 

10. —Valencia, 3. 
11. —Vizcaya, 2'5. 
12. - L a s Palmas, I . 
13. —Lugo. 1. 

CLASIFICACIONES E N L A S 
DISTINTAS PRUEBAS: 

i.0W metros obstáculos, final: 
L-José Fernández, V i z c a 

9 m. 21 6 décimas. 
Lev?an,io canals. Rodríguez, 
Madrid 6-21-8 

Hasta 20 clarificados, 
«'to de longitud, final: 
I-Ignacio Martínez, Vizcaya, 

"21 metros. 

•María Rosa Sierra. Huescá. 
28,7. 

final 
1.—Barcelona, 54*5 
2 —Zaragoza, 55'6.° 

Rtíeyos 4 x I t» masculiaos, final: 
1. —Barcelona, 24*2. 
2. — Pontevedra, 24'3 
Hasta 7 clasificados.' 

Lanzamiento de disco, final: 
1 — Luis Rodríguez, M a d r i d , 

45'67 metros, 
2.—Antonio Perote, Barcelona, 

44*44 metros. 
Hasta 14 clasificados 

20.000 metros marcha,* en pista, 
final: 
1. —Vicente Caminal. Barcelona, 

1 hora. 46 m., 33 s, B d-
2. —Manuel García. Barcelona. 

1-49-10. 
Lanzamiento de barra; 

1. —Manuel Clavero, Barcelona, 
55'56 metros. 

2. —Bonifacio Allend«, Vizcaya, 
48'53 metros. 

Haata nueve clasificados. 

c o r r i d a d e l a S e m a n a G r a n d e , e n S a n S e b a s t í á i 

F i n a l del torneo « F e s t a d * E l i g » 

E L E L C H E G A N O P O R 

1 A 0 A L S E V I L L A 

a y a . 

c a m p e o n a t o d e 

E s p a ñ a d e V e l a 

«fandango» resultó 

ganador 
SANTANDER. 18 v n ^ 

ra ei de las tres Pruebas pa-

.ha adjudicado 

^ hora y 4 7 ^ fque ^vir t ió , , a Y 1/ mmutos. en reco-
i á ^ ^ 8 ^ r eco r r í 

rrer la i - """uxos, 
^ Totlizt?.mmas de1 

f S a S a n i ' 0 ^ 1 ^ 0 D<?r J ™ ^ 
-ción v la misma oun-
*0; ^ Laido oCer iDoUesto Planl-Aim con 12 nuTitns 

E L C H E , 8. — Ha arbitrado el 
encuraitro el colegiado señor B i -
rigal, del Centro, bien en térmi
nos generales y a cuyas ordenas 
loa equipos han alineado de la s i 
guiente forma. 

S E V I L L A . — Mut; Luque (Va
lero), Maraver, Gallego; Achiúca-
rro, C a r d o .(Mateos); Oliveros, 
Diéguez, González, Ruiz Sosa y 
Agüero. 

E L C H E . — Pazos; Barrenechea, 
Iborra, Quirant: Ramog j(Marín), 
Rodri; Cardona, Lezcano^ Martí
nez, Romero y Oviedo. 

Muy buena entrada en el cam
po de Rlta'bix para presenciar el 
encuentro correspondiente al tor 
neo triangular «Festa d'Elig», Un 
empate le bastaba al Elche para 
ganar el trofeo puesto en juego, 

A los cuatro minutos del parti
do Luque se da un golpe tenien
do que ser sustituido por Valero. 

Juega mejor el Elche, con más 
velocidad y acentúa su presión 
ante la puerta de Mut, que rea
liza magníficas paradas. 

A los 22 minutos se encienden 
los focos del campo y se juega a 
partir de este momento con luz 
eléctrica. 

Hay buenos disparos de Martí
nez que detiene Mut. 

A los 32 minutos, Oviedo solo 
ante Mut pierde una magnífica 
oportunidad. 

A ios 41 minutos, Cardona lan
za cerca de puerta y detiene muy 
bien Mut. 

Con empate a cero termina el 
primer tiempo. 

A los siete mini3toK de la se
gunda parte hay un chut de Ro
mero que para muy bien Mut. 

A loR 15 minutos, Romero de 
tiro cruzado estrella el balón en 
la cepa del poste entrando el es
férico en la red y cogiendo des
prevenido a Mut que estaba cu
bierto por sus compañeros y no 
tenía visibilidad, 

A los 35 minutos González da 
un codazo a Iborra, éste se lo 
devuelve y hay unos momentos 
en que parece que va a registrar
se un incidente, pero el señor B i 
Tigay impone con energía su au

toridad y sigue le juego. 
A los 44 minutos Cardona avan

za rapidísimo y se coloca solo 
ante Mut, cuando se disponía a 
chutar se cae y pierde una clara 
oportunidad de aumentar el mar 
cador. 

Termina el partido con el re 
sultado do 1-0. 

Seguidamente el capitán del E l 
che recoge de manos del secreta 
rio general técnico de la Secreta 
n a General del Movimiento y del 
alcalde de la ciudad el trofeo 
conquistado mientras el público 
aclama a los jugadores. — Alfil 

B O X E O 

CESAREO venció 
a CASET 

L A S PALMAS. 18, E l cam 
peón español de los semipesados, 
Cesaree. ha vencido por fuera de 
combate al marroquí Carley Ca 
set, quien había caído por dos 
veces, antes de ser declarado ven 
cido. 

E n la misma velada Rodríguez 
venció a i catalán Carroño por 
puntos. 

Para gl sábado p r ó x i m o se 
anuncia el combate para el tí tulo 
nacional de los plumaa entre el 
catalán Biescas y el canario K i m 
bo. — Alfi l . 

c u e n t e n a n o 

C a m p o d e 

S a n M a m é s 

ü,ER0N COMIENZO LOS ACTOS 

CONMEMORATIVOS 
Han 

1 CamDO de San Ma cin-

C ^ S a . ^ S ^ a Casa 
Rles- hubo ^ -s? Venera 

^ r e C la Santa ^ 0 ¿ e -

3010 i n £ 0 ^cia]C0;_DesRues, en 
evocadc 
"•on pe iro 

ore 
Ls «f Presiaen-

€li£aoa don 

' ^ «i* 

«», .̂10s slít,„..S Gie oro del Atlé. 

Josemanía Oiavarría, señor' Mar
tínez de Laucirica «PiniUos», Ce-
ferino Zuazo y Aquilino Acedo y 
otros. No pudieron asistir a esta 
innaosición los ex jugadores Ice
la enfermo y Cortadi. éste re-
oentemente operado en Londres, 
•nan sido condecorados, excepcio-
nalmente. el presidente de ia Di -
PUtacion de Vizcaya, alcalde de 
Bilbao y don Luis Astoquia, socio 
numero uno del Club y el presi
dente de «El Picarral» de Zara
goza que ha sido el promotor de 
este homenaje dedicado por todos 
los clubs modestos de Esoaña.. . • 

El Real 
llegó a Caracas 

L a c o l o n i a g a l l e g a 

l o s o b s e q u i ó c o n 

u n a s e r e n a t a 

CARACAS, 18. —? Los compo 
nentes de la expedición futbolís 
tica del Madrid han llegado a 
esta capital, tomando t i e r r a el 
avión que los conduce en el a^ro^ 
puerto de Maiqoetia. 

Los jugadores y directivos es-
pañoles fueron recibidos P.or gran 
número de compatriotas y aficio
nados, entre los que destacaban 
la peña local «Los gatos de Ma
drid». Por su parte, un grupo de 
gaiteros de la «Hermandad Ga
llega» de Caraca¡g obsequió a los 
futbolistas e s p a ñ o l e s con una 
bienvenida musical. Después todos 
loj, presentes acompañaron la ex
pedición dé los madrileños, for
mando una gran caravana de au
tomóviles. 

A las ocho y media de la noche 
—hora local—, de madrugada en 
España, el Oporto jugará con el 
Sao Paulo, en el primer encuen
tro del torneo. —• Alf i l 

SAN S E B A S T I A N , 18. — Sépti
ma corrida d« a semana grande. 
Lleno «n el sol y buena entrada a 
la somrba. Un novillo para rejo 
nes de l a ganadería de Fermín 
Bohorquez. para este rejoneador y 
seis toros de don Juan Pedro Do-
mecq. tres bravos y tres maneja
bles. A] tercero se le dió la uelta 
al ruedo. 

A la corrida asisten S.E. e l Jefe 
del Estado v su esposa, que al apa
recer en el palco presidencial fue
ron recibidos con vítores y aplau
sos ñor él público asistenta a la 
corrida. 

Victoriano Valencia en su pri
mero se luce con la capa, con la 
muleta faena a l son de la música 
a base de derechazos ayudados y 
pases de espalda. Mata de media 

estocada y descabello a la primera. 
(Ovación una oreja y vuelta). 
E n su segundo bien con la ca

pa. Faena a base de derechhazoa, 
natueales. Media estocada, (Ova
ción, vuelta al ruedo y saludos. 

Mondeño ovacionado con la ca
pa- Faena a l son de la música con 
naturales, derechazos y manoleti-
nas. Pinchazo sin soltar, dos es
tocadas, media y descabello a la 
segunda. (Ovación y saludos). 

En su segundo vuele a ser ova
cionado con el capote. Faena va
riada a l son de la música, para 
pinchazo sin soltar y descabello. 
(Ovación una oreja y vuelta al 
ruedo). 

Andrési Vázquez «n su primero 
Men con la cana y con la mule-
tre olés y música. Una vez es co
ta. Faena a bas« de naturales eli
gido sin consecuencias giraldinas. 
Mata de media estocada. (Ovación, 
una oreja, petición de otra y vuel
ta al ruedo). E n el que cierra pla
za estuvo valiente y dió buenos pa
ses a l natural, de pecho, derecha-

zoa y molinetes. Mató de media 
estocada v descabello a la teroe-
ra. (Ovación y vuelita al ruedo). 
E l rejoneador Fermín Bohorquez 

que actuó en medio de la corrida, 
en su actuación fué aplaudido en 
reiones y tres de banderillas. Ma
tó el sobresaliente. . . Cifra. 

GIJON. 18.*S? Novillada de fe
ria. Buena entrada. Tarde esplén
dida. Cinco de dan Juan García: 
Guardiola v uno de Hernández 
Pía. 

Femando Pena, mejicano, ova
ción, una vuelta a l ruedo y oreja. 
A su segundo a l que mata de una 
estocada hábil, aplausos y saludos 
desde el tercio. Mata el último da 
la tarde en sustitución de «El Je
rezano». Tres pinchazos, una esto-
cada baja y descabello. (Palmas y 
pitos). 

Amadeo dos Aujos. media esto
cada, otra media y descabello a l 
tercer intento. (Ovación). A su se
gundo, una estocada, un pinchazo 
sin soltar y descabello. (Ovación y 
saludo el tercio). 

E l Jerezano, resulta cogido pero 
se suelta de las asistencias y vuel
ve a l toro. Un estoconazo y esi 
nuevamente cogido. Termina con 
el vnima Flerñando Pena de un. 
descabello. Se conceden al «Jere 

E n su segundo, faena larga pa
ra dominar a l toro, para dos pin
chazos y etsocada corta. Muestras 
de desagrado. 

Palm eñe, faena suave y cam
biada a l son de la música, para 
estocada y descabello. Ovación y 
saludos. 

E n su segundo vuelve a sonar 
l a música para una buena esto
cada. Ovación, una oreja v vuel
ta a l rueda 

Antonio Medina, valiene y to
rero en su primero oyendo mú
sica, mata de un pinchazo v es
tocada. Ovación. 

E n su segundo faena con ambas 
manos, redondos, derechazos, na
turales, de'oecho y adornos. Esto
cada. Ovación y vuelta. ... Cifra. 

novillos de don Enatofia muñoz y otros adornos para dos pinchí 
novillos de don Santiago Huñoz zos y estocada. Ovación. .. . Cifra, 
Madrigal, de Zamora, 

SEGUNDA D E F E R I A . E N 
CIUDAD R E A L 

CIUDAD R E A L . 18. — Segun
da de feria. Reses de don Manuel 
Camacho, bravas. E l primero 
aolaudido en el arrastre. 
Asiste a la corrida la «Reina de 

la Feria», acompañada de su cor
te de honor y los diestros la brin
daron, cada uno un toro. 
Emilio Oliva torea por redondos 

entre ovaciones. Ocho naturales y 
e Ide pecha. Una casi entera, tres 
pinchazos y descabello al tercer 
goipe. Gran ovación, vuelta, salu
dos. A l segundo faena por la de
recha achuchando el toro. Cam
bia de mano y da una tanda de 
naturales y uno de espaldas y de 
rodillas. Estocada hasta el puño 
y una entera. Gran ovación, ore
ja, dos vueltas y saludo desde 
los tercios 

Carlos Corbacho, faena por ba
jo citando de leos. Pinchazo sin 
soltar y media. Palmas. A su se
gundo faena con naturales a un 
toro muy quedado. Dos oinchazos 
y estocada. 

«El Cordobés», aplausos en un 
quite. Pases ñor bajo citando de 
lejos y cuatro naturales y el de 
cho. Sigue la faena con más pa
ses para dos pinchazos y desca
bello Gran ovación, oetición de 
segundo faena doblándose muy 
oreja saludo desde los tercios. A i 
bien citando de lejos. Dos series 
de redondos aguantando mucho v 
nueve naturales y el de pecho. Me
dia y descabello. Gjjan ovación, 
dos ireia» v vuelta en unión de 
Emilio Oliva. 

Curro de Cells oreja en sus 
dos novillos. 

Ramón Fernández, «El Porto
rriqueño» división de opiniones, 
v aolauso» y pitos. — Cifra. 

G R A V E COGIDA D E G I N E S 
SOTO OEN O R I H U E L A 

O R I H U E L A . 18. — Segunda co
rrida de fer ia Seis novillos de 
Germán Hervás, de Andújar. 

Manuel Cáscales es aplaudido 
con la capa. Con la muleta da 
oases ñor alto con ambas manos. 
Mú;sica. Media que basta. Palmas. 
E n la lidia de su segundo se lan
zó a l ruedo un espontáneo que 
fué cogido. Faena por naturales y 
altos. Termina de dos pinchazos, 
media y descabello. Palmas. 

Zurito, bien con la capa. Con 
la muelta trastea para media y 
descabello. Palmas, y pitos al to
ro. A su segundo le da buenos na
turales porfiando mucho. Una es
tocada y descabello al tercer pin
chazo. Palmas. 

Ginés de Soto, bien con la ca
pa. Con la muleta instrumenta pa
ses por alto y naturales. A l dar 
una giraldilla es cogido. Termi
na con el bicho Manolo Cáscales 
de dos pinchazos. Palmas. 

E l último I9 lídea Zurito por na
turales y manoletinas para un pin
chazo, dos medias y descabello. 
Palmas. 

Ginés de Soto sufre herida por 
asta de toro en el tercio medio del 

muslo izquierdo de 15 centímetros 
de extensión y 10 de profundidad. 
Hubo de practicársele una trans
fusión de sangre de 750 centíme
tros cúbicos. Eronóstico grave. 
Fué trasladado al sanatorio de to
reros de Madrid. 

También fué curado en la en
fermería el espontáneo José Ga
rrido Torrente, natural de Alcan
tarilla (Murcia), que sufre una he
rida grave en el mullo izquierdo. 
Quedó internado en el hospital de 
la localidad. — Cifra. 

P R I M E R A D E F E R I A E N VISTA 
A L E G R E (BILBAOÍ 

B I L B A O 18. ... Seis toros - d i 
Marqués de Domecq Hermanos 
de Jerez de la Frontera. 

Pedrés lancea bien de capa yi 
es aplaudido. Con la muleta daL 
pases por alto, naturales y el da ' 
pecho. Aplausos. Un pinchazo sia 
soltar y una estocada. Ovación * 
saludos. 

£ n su segundo da algunos pa» 
se» coa la derecha y abrevia pa
r a una estocada baja y descabe-

«El Viti» lancea muy bien a s* 
primero. Ovación, Faena de tvf 
lio a la (marta. Pitos, 
teo por bajo intercalando unos 
turales. Sigue valiente e instru
menta naturales y el de pecho qua 
se aplauden. Una estocada y des
cabello. Ovación y saludos. 

E n el otro obtuvo un gran éxi» 
to. Muy ien con la capa. Con laJ 
muleta gran faena a l son de M 
música. Naturales y el de pecho* 
Olés y ovaciones. Una estocadal 
que basta. Gran ovación, dos ore
jas, vuelta v saludos. 
Rafael Chacarte lancea valienta 

a su primera Faena con pasea 
por alto y al dar un derecnazo fea 
trompicado. Sufre otras dos cogi^ 
das sin consecuencias. Media per-i 
pendicular y descabello. Palmas. 

E n el último bien con el capo
te. Faena con pases en redonda 
v derechazos. Aplausos y música^ 
Faena muy vahente y artística va.-* 
ra un pinchazo y estocada buena, 
descabellando. Ovación, una orej¿ 
y vuelta. — Cifra. 

TRIUNFO D E GREGORIO 

SANCHEZ. E N M A L A G A 

E N PALMA D E MALLORCA 

P A L M A D E MALLORCA. 18. — 
Seis toros de don Lisarbo Sánchez, 
desiguales, tres aplaudidos y tres 
difíciles y mansurrones. Casi lle
no en la plaza. 

Antonio Bienvenida veroniquea 
con lucidez y oye una ovación. Po
ne dos pares de banderillas y es 
muy aplaudido. Mata de dos pin
chazos, media y descabello al pri
mer intento. División de opiniones. 

En su secundo, oye palmas al 
lancear. Faena a base de doblo
nes, pases por alto y redondos. 
Mata de una estocada. Palmas y zano» k s dos orejas y su cuadri- a]£uil0s DÍto& 

A n ú n c i e s e e n 

E L CORREO G A L L E G O 

Ha da dos vueltas al ruedo, 
E l diestro Luis Parra «Jerezano»" 

sufre una herida por asta de toro 
en el tercio medio, cara posterior 
del muslo derecho. Pronóstico gra
ve. Fué trasladado al Sanatorio de 
Toreros de Madrid. ... Cifra. 

B A N D E R I L L E R O COGIDO D E 
GRAVEDAD E N L A MONU

MENTAL 

MADRID. 18. — Plaza Monu
mental. Novillos de Josía Soto de 
la Fuente, bien presentados y 
bravura. E l último --cojo— fué 
sustituido por otro de Juan Guar
diola resentido de las patas. 

Curro Montenegro faena sobre la 
derecha para estocada enstrando 
por derecho. (Ovación. A su se
gundo templados naturales ligados 
con el de oecho y otros que so 
jalean. Cuatro pinchazos y estoca
da. (Ovación). 
Mondeño I I faena breve y valien

te para dos pinchazos y estocada. 
(Silencio. A i quinto ayudados por 
alto y naturales para estocada cor
ta. (Ovación). 

Miguel Oropesa. de Toledo, que 
hacífl su presentación, recibe a su 
primero con una larga cambiada 
de rodillas. Tres soberbios pares 
dos de ellos de las cortas a l quie
bro. (Gran ovación). Faena teme
raria con pases que se jalean pa
ra un pinchazo, estocada atrave
sada y descabello. (Ovación, peti
ción de oreja, dos vueltas -v sali-
a los medios). A i que cierra pla
za faena breve a media altura por-
que el toro se cae. Estocada que 
basta. Ovación. Fué aplaudido a l 
torear de capa y en banderillas. 

E N SANTANDER 

SANTANDER. 18. ... Toros de 
Julio Aparicio, aceptables. Otro de 
Martínez, acéptale y uno de rejo
nes de Arranz. regular. Buena en
trada. A la corrida asisten en un 
palco los Ministros de Justicia, 
Gobernación y Obras Públicas, a 
quienes los espadas brindaron sus 
primeros toros. 

Alvaro Domecq hizo una luci
da demostración y fué muy aplau
dido en tres rejones y cuatro pa
res superiores de banderillas, así 
como en el rejón de muerte. Pie 

tierra da cinco pases por 
alto para tres pinchazos y media' 
estocada. Palmas. 

Fermín Murillo en su primero 
faena a l son de la música con sua
vidad. Varias tandas de derecha-
zos y con la izquierda, naturales 
y giraldina. Dos pinchazos v me-

E N L A P L A Z A D E V I S T A 
A L E G R E 

MADRID. 18. ... Plaza de Toros 
de Vista Alegre, casi lleno. Cua
tro novillos de Soria y Penato, 
de Madrid. Irregulares de presen
tación y casi todos reparados de 
la vista, el S de Quintana H. Esté-
vez, que sustituía por devolución 
a los corrales a uno de Soria y 
Penato v el 4 de Rodríguez de 
Arce, que fué también bueno. 
Cipriano López «El Espontáneo», 
estuvo valiente en su primero,'pe
ro embarullado y sin mando. Ma
tó de media atravesada y una en
tera al encuentro. Ovación v sa
ludo. 

E n su segundo que hizo una 
buena y valiente faena le mató 
de dos pinchazos y estocada. Ova
ción y vuelta. 
Manuel Espín «El Triste», que 

se presentaba en Carabanchel. es
tuvo en su primero, que era man-

Joselito Clavel en su primero oye DOr ^ cara- Mató .de media y des 
palmas con la capa. A petición 
del púbilco pone tres pares de 
banderillas de poder a poder y es 
muy wacionadoy. Pierde los tro
feos al matar de un pinchazo, me
dia estocada y descabello al se
gundo intento. Ovación y vuelta 
al ruedo. 

En jai segundo, lancea para fae
na de castigo para un pinchazo, 
una estocada -.r descabello al pri
mer intento. Aplausos. 

Andrés Hernando lancea bien. 
Faena muy aplaudida con dobones 
redondos, circulares v de pecho, 
todo ello en terreno comprometi
do. Mata de una estocada y des-
eabello al tercer intento. Gran 
ovación, una oreja y vuelta a l 
ruedo. 

E n su segundo es ovacionado 
con «Icsoote. Faena de castigo pa-
r* wn DÍnchazo. una estocada y 
descabello al primer golpe. — C i 
fra. 

surrón, desconfiado toreándole 
cabello al segundo golpe. Silencio. 

E n su segundo, también difícil, 
hizo buenas cosas con la derecha 
y mató de una entera y descabello 
«1 < segundo goloe, escuchando un 
aviso y siendo despedido con pi
tos. " 
Francisco Ruiz Limones hizo a 

su primero buena faena con la 
derecha y mató de una magnífica 
estocada. Ovación, petición de ore
ja y vuelta. 
En el que cerró plaza muleteó 

con suavidad y mandó con pases 
de diversas marcas. Mató de pin-
chazo y estocada. Ovación y vuel
ta. ... Cifra. 

A L T E R N A T I V A D E GUILERMO 
C A R V A J A L E N BARCELONA 

varnon v salida. 

E N F I G U E R A S 

F I G U E R A S . 18. ... Con Heno en 
la plaza se lidiaron seis toros de 
la ganadería Concha y Sierra, de 
Sevilla. 

E l rejoneador Rafael Peralta ha 
actuado en el primero y sexta lu
gar; en el que abrió plaza escu
chó muchos aplausos en un par 
de banderillas a dos manos. Des-
oachó al bicho de un rejón de 
muerte. Dos orejas, ovación y 
vuelta. En su segundo muchos 
aplausos en loe rejones de adorno. 
Mata de dos rejones de muerte." 
Una oreja, ovación y vuelta. 

Villalba ha estado en sus dos 
enemigo» muy valiente y torero. 
A su primero gran faena con la 
capa y muchos aplausos con la 
muleta. Mata de dos pinchazos y 
media. Ovación y vuelta. En su 
segundo a base de valor instru
menta buena faena. Despacha de 
media v una entera Ovación y 
vuelta. 
Vázquez I I . el mejor de la tarde, 

al primero le dió una tanda de 
verónicas. Faena con muleta al 
son de la música. Mata de entera. 
Dos oreias y dos vueltas. A l se
gundo lo recibe con una larga 
cambiada de rodillas muy aplau

dida. Con la muleta pases de to
das las marcas. Destaca en unos 
ayudados por alto jaleados. Des
pacha de una entera y descabe
llo. Dos orejas y dos vueltas. ... 
Cifra 

NOVILLADA E N V U 
V I L L A G A R C i 

fia ^ ^ f W i c 

BARCELONA. 18. ... Seis toros 
de Clairac. 

E l mejicano Guillermo Carva
ja l en su primero de alternativa 
lo filó con unas buenas veróni
cas que se ovacionan. Tras recibir 
los tras de matar de manos de 
Bernardo, realiza una faena vis
tosa y torera, con pases por bajo 
y otros en redondo. Mata de esto
cada. Ovación y vuelta. E n el se
gundo, último de la tarde, que 
huía de los capotes, lo recogió va
liente y se apoderó del buev con 
irnos nases de castigo y otros en 
redondo. Desplantes de rodillas. 
Termina con media entrando con 
decisión. Se le despide con ova
ción y vuelta a] ruedo. 

Bernadó sujetó a su primero que 
salla suelto de las varas con unos 
lances ceñidos, naturales que se 
jalearon para dos pinchazos v me
dia. Pitos. A su segundo le dió va
rias verónicas muy templadas. Co
menzó 1^ fena de muleta con unos 
pases sentado en el estribo. Ova
ción. Muletea con sosiego obligan
do constantemente y consintiendo 
para que embistiese el buey. Se 
le aplauden naturales muy forza
dos. Cuatro pinchazos y descabe
llo. División de opiniones. 

E l Caracol oyó una ovación a l 
lancear a su primero muy ceñi
do. Comenzó su faena con el tra
po rojo con unos pases con la de
recha en redondo. Más faena va
riada y artística con desplantes 
que se aplauden. Otros de cabeza 
a rabo para media seguida de una 
entera. Ovación, petición y vuel
ta. También fué aplaudido con 

el capote aí fijar a su segundo al 
que torea de muleta muy fe 
do. tirando delMcho. oisárido; 
t e r r eno^aMlHl Bfca em. 
Ayu 

M A L A G A . 18. ... Corrida de to-
ros. Un novillo de don Rermía 
Díaz, para el rejoneador Paca 
Mancebo y seis toros de los her
manos Peralta. 

En el novillo de rejones. Paco 
Mancebo, actuó con poco lucimien
to, igual que el sobresaliente Joa»; 
quiniUo. que escuchó pitos. 

Paco Lozano en su primero fae
na templada y con mando con pa
ses por bajo, cuatro series de re3| 
dondos. Media estocada y una en
tera. 

E n su segundo realiza una fae
na artística muy torera con ayu
dados. Sigue con dos series en re-, 
dondo. Mata de una estocada y 
descabello. Ovación, petición de 
orea, tres vueltas al ruedo v dos 
salidas al tercio. 

Gregorio Sánchez en su prime
ro está valiente y hace una faena' 
con pases de castigo, naturales, v / 
adornos. Mata de un pinchazo y ! 
una estocada. Ovación, una oreja' 
y vuelta. 

En su segundo es ovacionado con 
la capa. Faena valerosa con pa
ses por bajo, naturales y derecha
zos. Mata de media estocada. Pal
mas. 

Antonio de Jesús es aplaudido 
con el capote. Faena muv valien
te con la muleta. Mata de tresi 
pinchazos y una estocada. Ovación 
-V salida. 

En el que cierra plaza está tam
bién valiente y da unos pases da 
castigo. Sigue con redondos, ayu
dados con el de pecho y pases por 
ba.io( Mata de una estocada. Ova
ción v vuelta. — Cifra. 

E X C E L E N T E NOVILLADA, E N 

V A L E N C I A 

V A L E N C I A . 18. ... Seis novillos 
de Eugenio Marín, de Madrid. 

Manuel Herrero, ovacionado con 
la cana en el primero. E l diestroi 
pone dos nares superiores. Buenai 
faena a base de naturales, para' 
dos pinchazos y media. Gran ova
ción y vuelta. Su segundo toma' 
cuatro varas. E l torero clava tres 
pares de banderillas que se le ova
cionan. Con la muleta torea con 
la izquierda. Dos estocadas y tre3 
descabellos. Ovación y calida. 

Juanito Jimeno en su primero 
Se hace ovacionar en varios pa
ses en redondo. Dos pinchazos y 
dos medias, entera y descabello. 
Un aviso. Aplausos al torero y a l 
toro. En su segundo es ap1 andido 
con la capa. E l diestro brinda a 
sus dos compañeros y recibió a l 
bicho sentado en el estribo. Me
dia. Ovación, dos orejas, petición! 
de rabo. Los Ires diestros dan la 
vuelta al ruedo. 

Venturita es aplaudido al to
rear de capa a su primero. Con la; 
muleta torea con ambas manos, 
Buenos naturales y suena la mú
sica. Dos medias estocadas v des
cabello. Ovación, una oreja y 
vuelta. E l novillo es aplaudido. Ert 
el útlimo realiza una faena muy 
valiente mn la derecha y es ova
cionado. Pir>cazo v estocada v des

cabello. ... Cifra. 

N O V I L L A D A EN MAJANES 

(FRANCIA) 

MAJANES Francia). 18. ... No-
viUos d^ Escudero Calvo parsfl 
Juan Calleja, Manolo Cuevas y 
Manolo Amaya. 

Calleja cortó una oreja en sií 
primero y en el otro estuvo breve. 

Cuevas se hizo conceder una1 
oreja en su primero por su faena. 
Se LlesJoiíflaiBMiaÉa.jpierna y-mató 

ayísiori 
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. , „ A;^T Vinmhrfts. ñero a cesar de 
MEJICO. 18. — E l campeón de 

fútbol mejicano, Oro de Gua<ia-
lajara, ha vencido por 4 ^ o l Q ^ J t 
a l conjunto español Valencia C. F 

E l encuentro tuvo lugar en ei 
Estadio de la Ciudad Universita
ria, con lleno total. 

¿1 primer tiempo termmo con 
* .resultado de empate a un tanto 

E l encuentro fué arbitrado por 
el colegiado ^ l c a n % S S t o s García, con algunos de ^lertos^ -Lns dos conjuntos presentaron las 

Q l n ^ ^ r i a l ; P ^ Sastre; 
rN-ñe7. Sánchez Lage, Waldo. KO 
^ O - ^ m a c h o ; Asensio Ade
mar Chavira; Pena, Ruvalcaba; 
Rodr íg^z , Amaury. Neceo. Rubí-
ni V González. _ . 

L o , mejicanos abrieron el ]ue-
Eo en Somba y anotaron rapada-
mente su primer tanto, a los 45 
f u n d o s , durante un baruUo ante 
la puerta valenciana. Después de 
xm cabezazo de Amaury, N t̂o lo
gró rechazar el balón, P^o débil
mente, ocasión ^ e aprovechó el 
b-asileño Rubini, interior u ^ t -
da del Oro. para rematar a goi. 
en medio de la confusión de la 

d S p r d m e r tiempo continuó con 
juego rápido y vivo que d^ó gran 
emoción al encuentro A los 
ginutos. el extremo Suco recibe 
un pase adelantado que le de]a 
^ r , ante el portero mejicano y 
cons i íSó de Ptiro imparable el 

^ u f l i b r a d a la lucha, el partido 
s.e hizo menos espectacular men 
trao ambos conjuntos se ma"x^ 
S a n a la expectativa. Sm embar
g ó el interés no decayó un mo-
m¿nto, durante las distintas fases 
é e Peligro para ambas P ^ t a S -

En el segundo tiempo los va
lencianos, cansados por haber JU-
eado va tres partidos en esta se 
- a n a acusaron notoria falta de 
c o o S n a c i ó n y+ solamente duran
te veinte minutos pudieron resis 
tir el constante acoso del Oro. 
& e S . faltos ya de rendimiento 
fíSco se hundieron ante sus con-
¿ S c ¿ n t l s . Esta ful la causa de 
^A^o í^ ' xn inu tos , un tiro alto y 
íuer te de Ruvakaba, fué desvia-

. *do por Rubini, para descolocar a l 
' partero español, consiguiendo el 

^ f m i S o s después, el interior 
derecho Cel Oro, Amaury, e» ju 
gada personal, tras burlar a dos 
dlfensas y al portero, se anoto el 
tercer tanto. 

Los valencianos tra aron de re-
Irescar sus filas, haciendo entrar 

a Guillot en lugar de Roberto, y 
poco después a Mañó, ¿n vez de 
Núñez Sin embargo, no cambio 
la fisonomía del encuentro y a los 
28 minutos, el mejicano González 
extremo izquierdo, se anotaba el 
cuarto y último gol. 

A raíz de este tanto, el valen
ciano Piquer leclamó incorrecta-
mente al árbitro y fué expulsado. 

i • „^x ««f/inoa- nnrt meme ai aiuii-nj j -~c-
E l Valencia quedo entonces con Aini. 

diez hombres, pero a pesar de 
todo-ya no se movería el mar
cador. . . 

E l equipo español, que ha juga
do ya tres partido, en el país, 
disputará el último el martes pró
ximo contra el equipo de Segun
da División, Veracruz, en la ciu
dad del mismo nombre donde hay 
una numerosa colonia española.— 

los Campeonatos de 
Europa de remo 

B O X E O , E N S A N R E M O 

M í h i z o c o m b a t e 

o c o n P i e r o R o l l o 

W A T E R P O L O 

e T c T m . de 

Barcelona, 
vencedor de los 
campeonatos 
de España 

SAJM S E B A S T I A N , 18. — E n la 
piscina de la Sociedad Deportiva 
Anoeta terminaron hoy los Cam
peonatos de Esipaña de waterpolo, 
(proclamándose vencedor el Baro--
lona C. N. Resultados: 

C. NN. Barcelona, 4 - C. JN. ba-
badell, 4. 

Parque M ó v i l de Madrid, 8 -
C. N. Sevilla, 2. _ 

C. N . Cataluña, ,^ - Deportivo 
' Bilbao, 2. 

SAN REMO .(Italia'), 18. — Los 
púgiles Hamed Nimun Ben A l i , de 
España, campeón europeo de los 
gallos, y el italiano Piero Rollo, 
han hecho combate nulo, en gU 
pelea de esta noche, concertada a 
diez asaltos. 

Este combate revancha, no va
ledero para el título, fué celebra
do ante una muchedumbre de 
unos 3.000 espectadores. 

L a decisión fué abucheada por 
el público, qus no esperaba el em
pate del ex campeón sino la vic
toria , 

Sin embargo, ambos púgiles m-
cieron en realidad igualdad de 
méritos. , , . 

Piero RoUo intento vanas veces 
forzar la victoria por la vía rá
pida, pero Ben Alí tuvo ocasiones 
de demostrar que es un púgil de 
talento En efecto tanto en el 
cuerpo" a cuerpo, como en la me
dia distancia, supo controlar los 
ataques, la mayoría de las veces, 
descontrolados y ciegos del italia
no devolviendo golpe por golpe. 

En la media distancia, el cam
peón da los gallos se mostró to
davía más preciso, a pesar de las 
poderosas contraofensivas de su 
adversario. 

E n el curso del quinto asalto, 
en el que fué herido en la ceja 
izquierda. Ben Alí, tuvo que ser 
llamado al orden por el arbitro, 
así como en el asalto siguiente, 
en que, involmtariamente, alcan
zó con la cabeza la ceja izquier-
da de Rollo, abriéndosela. 

A partir de este asalto, log dos 
boxeadores, bastante fatigados, ^ se 
mostraron imprecisos, conducién
dose por otros cauces, un tanto al 
margen de la ortodoxia, y abun
dando en marrullerías. 

Pero en el último round, lo mis
mo que en el precedente, ambos 

-púgiles llegaron al cuerpo a cuer
po con una violencia y dureza 
extremadas. Rollo consiguió una 
cierta ventaja al principio del 
mismo,, pero Ben Al i rápidamen
te se hizo a la contra, contraata
cando mediante una bonita- y efi
caz serie de ganchos al cuerpo y 
a la cabeza de RoUo. que culmi
naría en un equilibrio final, re 

frendado luego por el árbitro, se
ñor Del Gratta, que reemplazaba 
al holandés Br i l l , a quien Ben 
Alí había rehusado. 

Poco después de terminado el 
combate Ben Alí, hizo pública su 
decisión de d e s e a r encontrarse 
una tercera vez con Rollo, con el 
título en juego 

Ben Alí pesó 54 kilogramos, y 
Rollo, 53. 

E n otro combate de la misma 
velada, en los pesos ligeros, Ma
rio Oberti, de Italia, venció a 
Isidro Vergara. de España, por 
puntos en su pelea de diez asaltos. 
Alfil. 

E l C O R D O B A 

e m p a t ó 

e n A n d o r r a 
ANDORRA L A V I E J A , 19.—En 

partido amistoso de fútbol el An
dorra y el Córdoba empataron a 
dos tantos en partido qu© revistió 
gran i n t e r é s por la rapidez y 
energía con que condujeron el en
cuentro ambos conjuntos. 

A los ocho minutos, Martínez, 
del Córdoba, marca el primer 
gol y a los 33 empata Giral , para 
el Andorra. A los 43 minutos. So
ler del Córdoba, obtenía el se
gundo tanto forastero. Y a en el 
segundo tiempo Sánchez obtenía 
el tanto andorrano que valia el 
empate definitivo. — Alfil. 

COPENHAGUE, 18.— Resulta
dos finales de los campeonatos ae 
Europa de Remo, que se celebran 
en el Lago Bagavaerd: _ 

Con timonel: consolación ¿sexto 
a décimo puestos). 
* Noruega, 6-33-13; 2.— Hun
gría, 6-33-99; 3.— Finlandia- 6-44-
80 

Parejas, sm timonei ¿sextos a 
décimo puestos). n . 

1 — Finlandia, 7-00-71; 2.— Di
namarca. 7-01-94; 3 . - Rumania 
7-11-30. . J . , 

Skiff, individual (seis a diez). 
1—Bill Barry (Gran Bretaña), 

7-25-13- 2.— Per Mogensen (Di
namarca), 7-25-49; 3. - Gerard 
Higny (Bélgica), 7-30-45 

Parejas, con timonel ( s e i s a 
dllZ— Austria, 7-33-10; 2.— Rusia, 
7-39-14; 3.— Yugoslavia, 7-42-07. 

Cuatro sin timonel .(seis a diez) 
1 — Rusia, 624-19; 2.— Ruma

nia, 6-25-63; 3.— Suiza, 6-29-31. 
Skiff, parejas (seis diez). 
1— Melchior Burgin y Martín 

Sudach (Suiza), 6-40-02. 2.— Hans 
Frederiksen y Ib Kruse (Diua-
marca) 6-45-73; 3, Adrián Cooke 
y Peter Weeb (Gran Bretaña). 
6-45-83. , . . . 

Ocho sin timonel (seis a diez). 
1 — Polonia. 5-55-51; 2— Fran

cia, 5-57-74; 3 . - RAU. 6-03-57. 
Finales: 
Cuatro con timonel: 
1 — Alemania, 6-29-60; 2.—Che

coslovaquia, 6-33-21; 3 - Rusia, 
6-37-92; 4, Polonia. 6-40-50; 5 Ho
landa, 6-46-87 

Pareja,, sin timonel: 
1 — Mario Petri y Paolo Mosett 

(Italia) 6-53-22 
2— Dieter Pender y Gunther 

Zumkeller (Alemania) 6-55-34. 
3— Jimmy Enters y Hermán 

Boelen (Holanda) 6-57-50. 
4— Valentín Bogejko y Oieg 

Goíovanov (Rusia) 7-07-99. 
5— Chris Davigge y Stuard 

Mackemzy (Gran Bretaña) , 7-06-
70. 

Skiff individual: 
1 — Vaclac Kozak iChecoslcva-

quia), 7-11-84. , ~„ 
2.— Robert Groen (Holanda). 7-

1432Zl Herlmut Lebert .(Alemania) 
7-19-47 

' 4 . _ Vyacheslav Ivanov (Rusia) 
7 21 19 

5__ Augeniutz Kubiak (Polo 
nía) . 7-25-76. _ 

Pareiac con timonel: 
[ _ Alemania, 7-21-70; 2 - Ho

landa, 7-30-08: 3 . - Rumama 7-33-
31 4— Finlandia. 7-34-45; 5.—Di 
namarca, 7-39-59. 

Cuatro sin timonel: 
1 - Alemania, 6-13-88, 2 . - Ita 

lia 6-16-53; 3.— Francia. 6-17-97 

6-34-87; 5.—» Dina' 

Pavel 
6-43-54. 

4—r Austria, 
marca. 

Akiff, parejas: 
1 _ viadimir Andrs y 

Hofman (Checoslovaquia) -
2 — Senour Cronwell y don Spro 

iEstados Unidos). 6-47-06. 
3 _ oieg Ternne y Bis 

brovski (Rusia), 6-52-78. 
4— Jost Krause-Wichmann y 

Josef Stef fes-Mi es (Alemania), 6-
54-85. _ , 

5— Feodor Larion y Cornel 
Ciocoli (Rumania) 7-07-85, 

Ocho sin timonel: 
1 . - Alemania. 6-04-19; 2 . - Ru

sia, 6-07-98; 3 - Checoslovaquia, 
6-13-94; 4.— Yugoslavia. 6-17-19, 
5.— Gran Bretaña. 6-21-70.—Alfil. 

E n e l c e n t e n a r i o d e l a 

A s o c i a c i ó n I n g l e s a 

d e F ú t b o l 

E l « o n c e » q u e f o r m a r á l a s e l e c c i ó n 

« R e s t o d e l M u n d o » 

Comenzó la Vuelta 
aérea al N o r t e de 

Portugal y Galicia 
LUGO. 18. — A las doce de la 

mañana salieron para Braga, las 
diez avionetas participantes en la 
«Vue'ta Aérea al Norte de Por
tugal y Galicia». Hoy harán una 
media etapa hasta Santiago. 

A última hora pudo salir la 
avioneta montada por Osorio y 
Varanda aue ayer sufrió una ave
ría v llegó casi milagrosamente 
al aeropuerto lucense, — Alfi l . 

E l A t d e B i l b a o 

i n t e r v e n d r á 

e n e l « 

LONDRES, 19. — Los once que 
representarán al equipo "Resto del 

Mundo" contra Inglaterra en Wcm-
bley, el próximo 23 de octubre, ha 
sido ya decidido, según afirman 
fuentes generalmente bion infor
madas, pese a que se proporcionó 
una lista de 22 jugadores el pa
sado sábado. 

De acuerdo con las cuadas fuen
tes, el equipo de la F . I .F .A. ali
neará a los siguientes jugadores: 

Lew YasOün. URSS; Djalma San
tos, Brasil; y Ka r l Einz Schnellin-
ger, Alemania Occidental; Svatol-
plult Pluskal, Ohocoslovaquia; Ce
sare Maldini, Italia; y José Maso-
pust, Checoslovaquia; Garrineha, 
Brasil ; Denis Law, Escocia; A l 
fredo Di Stéfano, España; Pelé, 
Brasil ; y Francisco Gento, E s 
paña. 

Oficialmente la selscción final no 
se realizará hasta poco antes de 
comenzar el partido, correspon
diente al centenario de la Asocia
ción Inglesa de Fúlbol, pero se 

C O P A D A V I S 

EE. UU. se adjudicó 
la semifinal 

LOS A N G E L E S (California), 19. 
E l americano Ohuck Mackinley ha 
venció en la final de individuales 
masculinos de la Copa Davia Esta
dos Unidos - México. Venció a 
Antonio Palafox 6-4, 6-4, 4-6 y 6-3. 
Con este resultado los Estados 
Unidos se adjudican la feomifinal 
zona americana por cuatro victo
rias contra una, — Alfil. 

dice que el entrenador chiteno Fi
nando Riera, que se reunió con Y ' 
seleccionadores el pasado sábar?3 
en Zm-ich, ha determinado\ab 
alineación final, con cambios n,« 
sólo s© realizarán en el caso de 1 
Biones entre este momento y €i ¿1 
la celebración del encuentro 

E l equipo ha encontrado la anrn 
bación general y so espera que k* 
espectadores de este histórico en 
cuentro paguen un total de 89ooo 
libras esterlinas por el privii6ei„ 
de ver probablemente por última 
vez la actuación de algunos vete 
ranos como Tashin, Djalma San' 
tos y Di Stéfano, así como Deni¡ 
Law. — (Alfil). 

B O L O S 

S A L A S G A N Ó 

L A C O P A D E L 
G E N E R A L I S I M O 

POTES (Santander), 18. — Con 
gran asistencia de público termi
nó el 22 campeonato nacional ae 
bolos individual, primera catego
ría, cupa de Su Excelencia el ge
neralísimo. Se proclamó campeón 
«il veterano Salas, con 615 bolos, 
seguido de Linares, con 599. am
bos de la Federación Cántabra. 

a v i e s a s , c a 

l a C o p a d e v i p 

V E N C I O A L A R E N A S D 

A L C A B R E P O R 4 - 0 

C o s t a V e r d e » 

G1JON. 18 — Las gestiones he
chas por el Real Gijón entre el 
Real Gijón ente lo* clubs mas 
destacados de Primera División 
para conseguir la incorporación 
de uno de ellos al «Segundo Tro
feo Costa Verde» han cristalizado 
al conseguir la participación del 
Atlético de Bilbao. E l troí'.o sera 
disputado en el Molinón el uno 
de septiembre. — Alfil 

j A por el «super- record»! 

Piensa permanecer 
cien días 

bajo tierra 
P O T E L E Y B R I D G E (Inglato. 

rra) 19.—G-eoff Workman, de trein
ta y cuatro años, poseedor de una 
nueva marca mundial por perma
necer sesenta y tres días bajo tie
rra, ha declarado que espera supe
rar este récord con una estancia 
de cien días. 

L a anterior mundial de esta, es
pecialidad era del francés Marcel 
Sifre con 62 días do estancia en 
una caverna de los Alpes. — AlñL 

J l ) B 1 A 

Perros en el monte en 
tiempo de veda 

P o r P R E I I O M I L 

jjgSa deje que «« negocio 
4 M i asi tearco s i n b rú ta ta l 

VIGO. 
ción). 

(De nuestra Delega-

« D e s c a n s o internacione 
a nado de l a r í a de N a v i a » 
V E N C I O E L P O R T U G U E S B E S S O N E 

NAVIA, (Asturias), 18. - - Esta 
tarde en la villa asturiana de Na
via se ha disputado el " S ^ t o Des
censo Internacional a ^ f 
Su ría tomando parte 129 nada-

adores de Francia, Portugal y E s -

^E?'recorrido era de un total de 
1600 para todas las categorías. 

Gran cantidad d« público b& ha
bía situado en los alredetores del 
.puerto y en los puentes del ferro
carril y carretera que ofrecían un 
bellc aspecto realzado por la es
pléndida tarde de sol. 

Después de ser interpretados las 
himnos nacionales de l o a países 
pSicipantes y leído el mensaje 
que el Delegado Nacional de Edu
cación Física y Deportes dirigía a 
todos los que tomaban paite en 
la competición se dió la salida cla
sificándose ciento veinticinco na
dadores. , M „„_ 

Desde el primer momento se co
loca en cabeza el portugués B e ^ 
8one seguido por su compatriota 
Sonsa y el campeón olímpico fian-
cés Boitex. A medida que a lan
zaba la prueba Bessone se fué 
afianzando llegando a la meta con 
cincuenta metros de ventaja so-
s-tq Sus inmediatos seguidoreg. 

mí 
OCUIK 

Por equipos venció Portugal se 
guida por Francia. E n femeninos 
venció Paquita Castro q u e con 
este son ya tres los triunfos obte
nidos en la prueba. 

Clasificación: 
1 — Antonio Bessone, Portugal 

19'»9"; 2.— B . S o n s a , Portugal 
20-16;'3— Boitex, Francia 20-27 
4— Ponseca, Portugal 20-41; 5.— 
Carols Bremon Federación Galle
ga 21-12. 

MARCAS MUNDIALES 
B A T I D A S 

TOKIO, 18. — E l equipo de na
tación norteamericano ha estable
cido dos marcas mundiales —ter
cera y cuarta en dos días— ob
teniendo ventaja de 43-13 puntos 
sobre Japón en ©1 encuentro in
ternacional entre ambos paises en 
piscina de cincuenta metros. 

Cari Robie, de 18 anos estable
ció el nuevo record con 2-08-2 en 
doscientos mariposa y a continua
ción un equipo formado bati6 la 
nueva marca mundial en cuatro
cientos estilo libre relevos baílen
lo el inierior de 3-42-5 del equi
po francés en 1962 por la dife
rencia de 6" 2-10. Roble consi
guió mejorar en dos décimas de 

Ikundo la m&rca, mundial esta-
"-año por el aus-

Sin duda alguna cualquiera de 
lo* partidos que disputo el T ra -
vfeas, en su, antenore.* elimma-
íSias, ' fue más ¿ificil y compli
cado de salvar que esta fanal, a 
la que llegaba tras una excelente 
campaña, un equipo que como el 
Arenas de Alcabre müita. actual
mente en la segunda división de 
lo» modestos y cuyos triuníos no 
podemos tampoco achacar .a la 
?SSte, pues han , sido coniuntos 
de la valía del Sardoma. el San
ia Marina, y Cultural, los QU6 
han quedado en la cuneta elimi-
nadoc por los areneros. . 

Esto unido a la circunstancia de 
aue el Traviesas llegaba a esta h-
¿al con un excesivo bagaje de 
partidos, (hubo de ^ P f ^ 
tro casi consecutivos dentro de la 
pasada semana), creaba un clima 
de incertidumbre, sobre el PO&i-
ble vencedor, ya que si por un 
lado Se reconocía la clase y ve-
teranía de los blancos, no se des
cartaba la posibilidad de que e 
cansancio, unido a los éxitos ae i 
contrario, dieran el triunfo a l 

Arenas. . • , nC.i.a 
L a Florida, registro con es.te 

motivo una magnífica entrada, es-
tamo,, por asegurar una de las 
mejores que se han dado en las 
finales de la Copa Vigo 

I,oq primeros minutos del par
tido ' son quizás de un mayor do
minio del Arenas, pero un domi
nio ineficaz y teórico, por cuanto 
lo, avances apenaR si llegan al 
guardameta rival, bien contenidos 
por una defensa, donde Patuoro, 
se constituyó en un verdadero va
lladar, y cuando la traspasan, lle
gan muertos a Oya, que los ata
ja con tranquilidad. 

Esta presión inicial, debida tam
bién a ciertas precauciones del 
Traviesas, para no forzar la i n v 
eha del encuentro, que podría 
perjudicarles y dedicándose sim
plemente a efectuar de vez en 
cuando peligrosos contrataques, en 
los que Lojo y Gelito. eran los 
principales protagonistas, y donde 
Pilis en la media empujaba con 
acierto, fueron poco a poco tro
cándose en mayor presión, per
catados log traviesistas, de que no 
era tan fiero el león como lo pin
taban y que tendrían a poco que 
se lo propusieran olaras oportu
nidades de t a n t o , teniendo en 
cuenta que l a defensa del Arena®, 
no destacaba precisamente por su 
segoiridad Y así; fue como faltan-

^ ato para terminar l a 
rü.Taaraba en 

| ) tesan* u* ílwocltae» d« «Na» IM 

magnifica posición logrando des
de cerca el primer gol de su equi-
p o -

Con el resultado de 1-0, favo
rable al Traviesas se pasa al des
canso E n la c o n t i n u a c i ó n ^ s 
blancos se lanzan decididamente 
al ataque y fruto de ello es el se
gundo tanto, logrado por delito, 
a la salida de un saque de esqui
na. 

- E l tercero ê  obra del defensa 
central del Arenas, en propia me
ta al intentar despejar el balón 
y 'el cuarto y último de la sene 
lo consigue Patuoro, al sacar un 
golpe franco. 

E l resultado hemos de conside
rarlo justo y no podemos por me
nos felicitar a los bravos juga
dores del Traviesas que Pese al 
handicap qua para ellos suponían 
loe cuatro partidos disputados en i 
siete días, lograron sacar fuerzas • 
de flaqueza, dando con ello ejem
plo a muchos profesionales. _ E n 
horabuena y que los éxitos sigan, 
para la próxima temporada. 

Días atrás la Guardena de la 
Sociedad de Caza y Pesca de Ju -
bia, en colaboración con la de la 
IWunda Región de Pesca Conti
nental prestando servicio de v i -
S a n c i a V r l o s montes, dando 
cumplimiento a consignas recibi
os, han sacrificado en u - monte 
ae E a "apela y Ancos respec-iva-
mente a ¿los perros vagaburdos. 

T Partir de aquella fechas, son 
muchos los aficionados a la caza 
que a diario, tanto a la Delegación 
de esto periódico en E l Ferrol del 
Caudillo, como a la Secretaria de 
•a Sociedad, se han dirigido a nos
otros, censurando unos el hecho y 
otros preguntani-o si los -guardas 
no se habían excedido en su come
tido. 

ni perezoso, se llevó consigo a mi 
can, a posar de mis súplicas ^ 
que no lo matase, que yo paga 
la multa que fuese y poco despuea 
escuché con la pena consigmeme, 
la detonación. 

Quisiera saber si el guarA se 
excedió en sus facultades y e* 

te caso, ante quién debo demn-
ciarle. , 

A, N. R. — Suscnptor. 
Respuesta - E l tangaml o la J 

tener 30 centímetros de loií^l 
v ai no tenerlos, es como si 10a 
llevara (artículo 62 del Reg a
to), por lo que el guarda cu i> 
con £ penoso deber que le mp 
el artículo citado e hizo ^ 
no matarlo a su V ^ f ^ ' Z 
dispono la Orden de 26 de ocibre 

tliicítele • 
fluarios I 

:©. A . 
Se y £3 — BARCELOMA rana 

MARTINEZ SALGADO 

Anunciándose incremen
tará sus ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
P A L A B R A S satisfará s u s 
deseos. 

-4—•—•—•—•—•—» -«—» • » • 

E N T O R R E L A V E G A 

0 
P 

n a o n e 

Nadie pi.ede poner en duda nues
tro cariño hacia tan nobles ani
males como son los perros, a los 
IU>J consideramos entre otras bue
nas cualidades la de imprescindi
bles auxiliares para el aficionado 
de la caza, pues sin ellos poco o 
nada puede hacer ei cazador. Mu
chas veces en estas mismas colum
nas hemos roto lanzas en favor de 
tan fieles amigos del hombre. Por 
otra parte somos aficionados a la 
caza, teniendo orgullo de formar 
parte de la Directiva do la Socie
dad de Caza y Pesca de Jubia, cu
ya entidad también ayudamos a 
fundar, responsabilizándonos en la 
medida que nos corresponde con 
la actuación de su guardona. 

Ante la imposibilidad de contes
tar personalmente como hubiera 
sido nuestro deseo a cada uno de 
los cazadores —la mayor parte ex
celentes amigos nuestros— sobre 
la discutida legalidad de la G-uar-
dería, lo efectuamos por media
ción de este periódico siempre al 
servicio do los aficionados a este 
noble deporte que es la caza, l i 
mitándonos a insertar en sus pa
ginas un artículo que copiamos l i 
teralmente del actual Reglamento 
do Armas y Explosivos, correspon
diente a la vigente Ley de Caza 
y la respuesta a la consulta efec
tuada a la Revista do Caza y Pes 
ca, por un aficionado al que un 
Guarda le mató su perro en el 

de 1903. 

l O R R E L A V E G A , ( Santander), 
18 — Se ha corrido la cuarta y 
última etapa del X circuito de la 
montaña e n t r e ToTrelavega -
Puerto del Escudo . Torrelavega -
Santander - Torrelavega. L a Cla
sificación de l a etapa ha sido: 

1—Cablea, ciño horas, 49 minu
tas 33 segundos. 

2.—iPirera 5-48-47. 
3— CoLmenarejo 5-49-59, 
4— Julio Jiménez 5-50-1 
5— ¡Momeñe 5-50-27. 

ÜA CLASIFIClAíCIQN G E N E R A L 

MONTANA 

1 ullo Jiménez, 42 puntos. 
2— Momene, 30 puntos. 
3— Martín Pinera 22 puntos. 

METAS VOLANTES 

1— Julio Jiménez, 42 puntos. 
2— San Emeterio, 5 puntos. 
3— Ventura Díaz, 4 puntos. 

VULAGARCIA 

S e c e l e b r ó el 

d o m i n g o el 

« C o m b a t e N a v a ' » 

V I L L A G A R C I A ARO^i 
E l tradicional Coigatejoen 
pirotécnico se ha se 
la noch de ayer, tal ̂  -̂a-
h a b í a 'anunciado «nei P C(, 
ma de fiestas v ^ ^ i n a ' 
menzó ^ r e l a V ^ J ^ p 
d r u i d a y fae P ^ f 
multitud de PersonaS' dó ê -

E l espectáculo ios y 
traordinariamente a 1 iaIon 
ex t r años . f ^ J ^ o ^ 
con aplausos el ya ar loS (es-
do n ú i r g r o cumb.e 
tejos villagarcianos-

monte. 
Artículo 62 

a—Vélez, 17-38-17. 
ÓMMartín Pinera, 

primero. 
8— julio Jiménez K l'Se. 
4— Galbica a 2-12. 
5— Momeñe a 3-23. 

m 1-12 del 

• • » • • 

Anunciándose incremen
tará sus ventas y so. nego
cio prosperará. Nuestra gec-
ción de ANUNCIOS POR 
P A L A B R A S satisfará s u s 
deseos. 

"Todo p&rro de 
c a ^ r s e a ' d e ' l a clase que quiera, 
quo en época de la veda transite 
por los campos, deberá ir acolla
rado o con tanganillo, de 30 cen
tímetros de longitud. 

L a Guardia Clvü y loa Guardas 
Jurados procederán a matar, du
rante la época indicada, todo perro 
de los comprendidos en el párrato 
anterior que no vaya en las con
diciones que en él se expresam. 

T A N G A N I L L O «CORTO D E 
T A L L A 

Pregunta. — Poco antes de la 
apertura de la caza entrenaba a 
mi perro en terreno ü&re cuando 
me saJió al encuentro un Guarda 
Jurado que después de saludarme 
cortésmento vió que mi perro lle
vaba el corresipondiente tanganalio 
pero demasiado ordenancista taro 
d© metro y comprobó que el tan
ganillo en lugar de los treinta 
centímetros reglamentarios tema 
solamente veintiocho y, ni corto 

L U G O 

V e r a n é 

L U G O . l 9 ^ / v e r a < í í 
extranjeros quetripiica ¡JU 
esta provine^ J yan te rS 
menos de ^ ^ e s e s . A * 

alemanes. ^ V 
suidos. P a l c o s - , las ^ 
noruegos y ^ desde V 

Los turistas litorai' # 

Has y P l a f ^ u r s i o ^ i ^ frecuentes exc la prov 
rios puntos. Q< 
a la caPita1-

le m v 

Biblioteca de Galicia



20 ^ V I H — 63 c 
edda del d í a 

P e g W » <ivi, 

Franciscpjv Bodrígu€z 

^ Fern^nd^; sande Valcár-
María Luz Pe-

g»-des y 

p ^ f e m e l e o r o U g í c o 

T e m p l a ^ ^ ^ c c i ó ^ deí 

^to; Oeste- . v c^lo cubiertos 

^ ^ S i U d i Barfimetro, 758. 

l a s m a r e a s 

amares: 4'24 de la mañana y 
*a,iiíoA j 
í36 íres 10;35 de la mañana 

de la noche. 

Far(nacias<le g u a r J i a 

17 ai 24 de agosto: 
^ToSto Baamonde Fermro, 
D-.R rie Cánido, 23. y don An-
BnasUsero Torrente, General 
Seo. 116. 

G U I A M O R A L 
JOFRE: "Venganza sicilia-

ívENIDA: "Café C o l ó n " — 
, R Mayores con reparos-

CALLAO: "Yo acuso 3 
Mayores. .• „ « 

••Un maldito embrollo — 3 
R Mayores, con reparos. 

CINEMA: "El la- Lucifer y 
vo"-I.C-

CAPITOL: " L a fuña de los 
justos".- 3 Mayores- , 

RENA: "Duelo en el barro . 
3 Mayores. 

MADRID-PARIS: " L o s va
lientes andan solos"— 3 M a 
yores. 

ATENAS: "Mi madre es cu* 
pable".- I.C-

D I A R I O D £ L F E R R O L ) FJ> C O K K E O G A L L E O O 

F E R R O L H A C E € f f l A ^ O S 
2 0 I>B AG-OSTO D E 1'923 

F ó r la Comandancia de Marina 
se ha interesado a los alcaldes d© 
Ferrol, Mugardos, Fone y otroa 
de los pueblos de la ría, hagan lo 
posible por instalar alumbrado en 
los muelles, pues de noche resulta 
muy peligroso bajar las rampas 
ein luz. Por otra parte también 
go ha interesado de la Junta de 
Obras del Puerto amplíe las ram
pas de embarque y realice obras 
de dragado en la parto que ellas 
comprenden en la ría, para evitar 
que embarranquen las embarca
ciones que se áedican al tráfico de 
viajeros en eí SHicrto. 

Han comenzado los exámenes pa. 
ra aprendices torpedistas en este 
Departamento. 

Preside el tribunal el capitán de 
corbeta don Luis Felipe Lazaga y 
Patero y son vocales el teniente 
de navio D. Dimas Regalado López 
y el primer torpedisla don Manuel 
Novo García. 

E l número de opositores es de 
quince. E l cupo total de plazas 
comprende los tres Departamen 
to: Ferrol, Cádiz y Cartag-ena. 

fragata don José A. Ristori B u l -
trago. 

—Idem Juez de Causas del De
partamento de Cádiz, al de Igual 
empleo de la escala de tierra, don 
fcalvador Ruiz Verdejo. |.i 

—«e nombra buzu d̂e segunda 
clase a Juan López Freijomil. 

E l cañonero "Marqués de la Vic 
toria, a BU regreso de Sam Sebas
tián pasó al Arsenal y hoy será 
varado en el dique de la Campana 
para efectuar reparaciones y inin-
tado do fondos. 

Se encuentra estos días en Fe 
rrol el diputado a Cortes por Cá 
diz, coronel de Artillería de la Ar
mada don Juan María Lazaga y 
Patero, con S'U secretario particu 
lar, don Salvador Silva. 

E l señor Lazaga ha recibido vá' 
rías visitas especiaLmente de per-
sonás de la Maestranza de la Ar
mada, que fué a interesarse en la 
consecución de varias mejoras pa 
ra la clase. 

I n f o r m a c i ó n 
m i l i t a r 

Se conceden los tríenos que ¡se 
esoecifican al coronel de Artille 
ria don Felice de Vierna y BeJán' 
do. 

-Se disnone paiSe a situación de 
retirado oor edad, el comandante 
de Artillería don Narciso García 
Burlete, de la escala comolemen-
taria, y destino en el Gobierno 
Militar de Ferrol del Caudillo. 

mam 
SANTO JUBILEO CIRCULAR DE 

US CUARENTA HORAS 

Hoy colresponde la Exposición 
del Santísimo, en la iglesia parro-
IcTlií Al,ffustia' ^ de Car-

S S T K | Y A PARA CUR^ 
oiLLISTAS DE CRISTIANDAD 

«¡arque el ^ " ^ ^ ^ esía 
^ ffi ^ - c e ^ a r á hoy. 
de la tanlf' f las y media 
Han de' en «Domus Eccle-

Eltema?5.a esta reunión, a .la 

^ «El'crisHan' i0! cursillistas, 

A bordo del cañonero "Marqués 
de la Victoria", regresó de San Se
bastián el Capitán General del De
partamento, don Ignacio Pintado, 
con su ayudante personal, coman-
danto de Infantería de Marina, don 
Teodoro Solá Mestre. 
tlarra, 

E l señor Pintado ha cumplimen
tado los Reyes, en la ciudad donos-

Se hizo cargo del mando del De
partamento, cesando en el despa
cho el vicealmirante don Francis
co Tolif y Morgado, Comandante 
General del Arsenal. 

Se concede el empleo de contral
mirante en situación de reserva al 
capitán de navio don Luis de Orús, 
al cual se le autoriza para fijar 
su residencia en Cádiz. 

—Se nombra comandante d e l 
crucero "Carlos V " , al capitán de 
navio don Jogié Marfa Butlel. 

Por la Comandancia General del 
Arsenal, se dieron las órdenes pa
ra el comienzo de los exámenes pa
ra segundos maestros de carpin
teros y maquinaria de la Maes
tranza de la Armada, primera sec
ción, con destino a este Arsenal. 

Se .presentan los siguientes: Gu
mersindo Paz Abillcira, Justo Ro
mero Piñeiro, Antonio García Leí-
ra, Ignacio L . Bravo. Luis Ageitos 
Santos, José López Jiménez, Fran
cisco Bonet López, Enrique Rey 
Vázquez, Emilio F e r r o Muiños, 
Barnardino EdMra López y José 
González Rodríguez. 

Segunda parte de 
festejos en honor 

del Marqués de 
AM60A6E 

D I A 31 D E AGOSTO D E 1963 

A las nueve de la mañana dianas 
por una Banda de cornetas y tam
bores. . 

A las 11, Misa de Réquiem, en 
la Concatedral de San Julián, por 
el alma del primer Marqués de 
Amboage, benefactor de la Ciudad; 
seguidamente procesión Cívica, con 
asistencia de la Corporación Mu
nicipal bajo mazas, autoridades, 
entidades y centros benéficos lo
cales, para depositar una corona 
de flores en la estatua del Mar
qués. A l finalizar este acto se efec
tuará en el local de la Fundación 
de Amboage, el reparto de cien 
limosnas a otros tantos pobres de 
la localidad. 

De siete de la tarde a diez de la 
noche, extraordinaria verbena po
pular en la Plswza de Armas. A las 
diez y media de la noche, sesióoi 
da fuegos de artificio en la plaza 
de Amboage en donde, con carác
ter extraordinario, serán dispara
dos progresivamente, cuatro gran
des ramilletes que cubrirán el es
pacio de brillantísimas lluvias lu
minosas, finalizando con una Gran 
Arcada y un Buquet compuesto de 
más de mil voladores cargados de 
lucería de diversos coloies. 
^ A las orace de la noche, ©n honor 
de los forasteros y en el Parque 
Municipal, extraordinaria vertena, 
con actuación de dos orquestas. 

Bé nombra comandante militar 
de Marina de Melilla, al capitán de 

que ,* pnr-Vr̂  reunión, 
teic* Scatrece la puntual 

•a de .todo, lo, 

^ inte! otr0s Puntos del má. 

Notas necrológicas 
Recibimos noticias de París, dan

do cuenta de haber fallecido en la 
capital francesa, don Miguel Bu i -
za y Fernández-Palacios, que resi
dió en esta ciudad varios años, y 
supo captarse g r a n número de 
amistades, entre las cuales f u é 
muy sentido su fallecimiento. 

Descanse en paz y reciban sus 
deudos nuestro pésame. 

El Sr. Genalmor 
Ramos se hizo cargo 

de ia Alcaldía 
Ayer, lunes, se hizo cargo de la 

Alcaldía el señor Genalmor Ra-
moa cesando el teniente de alcalde 
señor Arévalo, en su cometido ac
cidental. 

VISITA A L A ALCALDIA 

Ayer estuvieron en el desmacho ofi 
cial del Alcalde el General Lobo 
Montero, así como el Ingeniero 
don Eugenio Bañobre, y los seño
res don Femándo González Cria
do v don_José Penedo Allegue. 

Los señores mencionados felici
taron al alcalde oor su reciente 
nombramiento de Procurador en 
Cortes, al mismo tiempo que su 
visita estaba relacionada con la 
nrovectada estación de autobuses. 

(Desoués de la entrevista el alcalde 
con los mencionados señores vi 
sitaron los terrenos donde s<» prô  
yp̂ +a construir la reoetida esta 
ción. 

T E A T R O J O F R E 
E L PROXIMO 

Jueves, 22 de agosto 
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Dirección; 

M A R B O A M 7 O L / N 
««rece la comedia en dos actos, original d« 

M I G U E L M I H U R A 

N T R E T E N I D A S 
M l S W 0 1 " " * <UK,1"Ba ty de la temporada'teatral 

. M O D E B E C O N S E G U I R SÜS L O C A L I D A D E ; 

S e n t i m i e n t o e n F e r r o l p o r e l 

f a l l e c i m i e n t o d e l A l m i r a n t e 

M o r e n y F i g u e r o a 
Eecibimos de Madrid la triste 

nueva de haber fallecido en aque
lla capital el Excmo. Sr. almiran
te dtm Manuel Moíéu y Figueroa. 

L a figura del almirante Moreu 
aparece en estos moroentoa con 
los más altos relieves en los afec
tos y en el recuerdo. Había naci
do en Vigo el 3 de abril de 1882. 
Fué en la Marina a lo largo de 
su carrera toda una personalidad 
relevante. Sus conocimientos han 
sido de gran utilidad para la Ma> 
riña de Guerra española. Pero 
cuando la figura del almirante 
Moreu adquiere todo su valor fué 
en la iniciación de] Glorioso Al
zamiento Nacional. Era entonces 
capitán de navio, siendo jefe del 
Arsenal de Ferrol, cargo que vol
vió a desempañar ya con «1 em
pleo de contralmirante. Mandó en 
a q u e 11 o s difíciles momentos el 
crucero «Almirante Cervera», ac
tuando en aguas de1 Cantábrico, 
y todos t e n e m o s que recordar 
aquel tacto y prudencia, acredita
do, en las entradas y salidas con 
el acorazado inglés «Hcod», que 
actuaba en la , mismas aguas. E l 
almirante Moreu y Figueroa fué 
también en la Cruzada, jefe de 
División de Cruceros, demostran
do sUs altas virtudes militares. Ya 
de almirante fué nombrado Capi
tán General del Departamento de 
Ferrol y al fallecer gl almirante 
don Francisco Moreno Fernández, 
desempeñando el cargo hasta abrii 
de 1950, en que pasó a la reserva. 
Marchó a Madrid y allí siguió 
prestando servicio., y ocupó car
gos como el de consejero de Es
tado, procurador en Cortes, alto 
consejero de la Bazán y otros. 

La hora en que recibimos la 
triste nueva hace que esta breve 
reseña no sea lo completa que de
seáramos. D. Manuel Moure y F i 
gueroa fué un gran ferrolano. En 
su juventud organizó el famoso 
batallón infantil de marinería. 

Ai recoger estas nota, que fi
guran en el archivo de nuestra 
memoria, la figura del extinto 
t i e n e caracteres singulares. Su 
fallecimiento ha producido un ge
neral pesar en toda la ciudad que 
guardará siempre el mejor re
cuerdo del ilustre marino que fué 
también distinguido colaborador 
de núestro periódico. 

E L CORREO GALLEGO hace 

presente su duelo a la viuda, la 
Excma. Sra, doña Teresa Pereira. 

Descanse en paz el que fué ilus
tre marino, almirante Moreu y 

Figueroa. 

j a r n a t i a f e r r a i a n a 

Olreclmiento 
Nuestro querido amigo el doctor 

don Manuel Murúa Quiroga, nos 
comunica en afectuoso "Saluda", 
haberse posesionado del cargo de 
Jefe de los Servicios Médicos de la 
Empresa Nacional Bazán, en esta 
ciudad, cargo para el cual ha sido 
recientemente nombrado. 

Agradecemos muiaho a l señor 
Murúa Quiroga, su atención para 
con nosotros y le deseamos una 
feliz gestión. 

C u a t r o c i e n t a s m í 

p o s e t a s p o r 

e i f u g a 

f e r r o l a n i s l a , J o s é 

En la Secretaría del Club Fe
rrol se ha recibido una importan

te oferta oor la ficha del medio 
volante del referido equipo de
partamental José. Un equipo del 
Sur está dispuesto a pagar oor su 
trasoaso cuatrocientas mi] pesetas 

Nada ŝ  ha decidido hasta ahora 
por la Junta del Ferrol, ya que 
también el Pontevedra y el Celta 

realizan gestiones para fichar al 
magnífico jugador. 

A n u n c í e s e en 

E L C O R R E O G A L L E G O 

Sí 
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PALOMA PAGÉS - MIGUEL RUPERT - MANUEL B R I E V A - EDUARDO DE VERA 

y l a c o l a b o r a c i ó n d e 

C A R M E N R O B L E S 
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B r c a d w a y , M a d r i d y B a r c e l o n a 

( M a y o r e s ) 
M u e b l e s e n e s c e n a G . " T A C A " 

Ese hombre llamado «Rodríguez» 
Un lector amigo me pide encarecidamente defienda desde 

aquí un poco a los «Rodríguez» calumniados. 
La verdad es que, aparte de que el problema «rodriguezoo)) 

nunra nn. ha interesado lo suficiente, creo que nadie hasta ahora, 
ha calumniado en serio las actividades de estos héroes anónimos 
del verano. Así es que la defensa me parece inoportuna. 

Un uRodríguez» diffno, equilibrado, seguro de sí mismo y de 
su fama es hombre que lleva su situación con encomiable ente
reza de ánimo. No me refiero a los «Rodríguez» voluntarios. Ha
blo de jos que no pueden evitar su profesionalidad estival, ya 
que crease o' no, hay «Rodríguez» buenos y malos. No quiero 
hablar de estos últimos, y ustedeg comprenderán por qué 

Sin embargo, he aquí el programa de uno de estos* indivi
duos a los Que la sociedad debe bastante niás de lo que esa 
sociedad supone: un «Rodríguez» forzoso se queda en la ciudad 
porque no tiene otra alternativa. El quisiera gozar del yodo de 
las brisas marinas o de la atmósfera saturada de olor a resina 
de pinoa. Desearía dar brinquitos sobre las olas o tumbarse en 
el césped de los valles. Pero ha de continuar su labor diaria 
como si el verano, los baños de mar o de río, el yodo y la at
mosfera resinosa fueran puras entelequias Está obligado a en- , 
caja i la soledad de su hogar con el estoicismo necesario Tiene 
que hacerse el desayuno, quizás rodeado de cucarachas "que él 
no sabe combatir adecuadamente. Ha de hacerse la cama con 
torpeza —si no es hombrecito de su casa, lo que abunda entre 
la profesión comentada—, y comer cualquier cosa nutritiva en 
cuatquier bar o restaurante. Si es caballero grave y formal ha
brá de sonreír con tristeza ante las bromas de sus amigos que 
le suponen un Don Juan veraniego. Recibirá órdenes draconia
nas desde el rincón estival donde la famüia disfruía de la vida 
y se ennegrece la piel. Tendrá que cumplir esas órdenes a raja 
m, V .f1 no Pv.0DRK dai ama ^ paz como es juáo que la ¿.me un hombre de bien. 5 3 " 
W ^ ^ X F l SUert- Par-a' élí terminan las vacaciones faml-
ha r n V o r , ! ^ ,f resignación log reproches de su esposa, que 
ceadS J i ^ n él. P 0 y 68 ' a 10 1>e0r' más fea con el Í)ron-

e n r ^ r r U ^ 1 ^ * * ^ ^ ^ " 8 de calcetines. Había'quince y sólo 
encuentro doce. ¿A quien se los rega'aste' 

—A nadie, mujer. Estarán Por ahí. 
ñ n ~ ¿ » X * ahl'- 1>̂ r ahí V. ' La cociI1a es una cuadra. He contado 
dos mil trescientos cadáveres de cucarachas Hay un la^o de 
ac.-ie detrás del hornillo. Faltan seis plaíos soperos L a í siba 
nas^ están sucias, como si te hubiera^ i L p i l d o ?on ellas IOÍ z í 

—Pero, mujer, estás loca. Cómo iba yo. . 
Los poderes detectivescos de la- mujeres qu* vuelven del 

™ l Z \ T * r a * ^ r ' Penetrantes,Ssutiles. E l ^ o d r í g S , \ t 
Z ^ T ™ ' ha jurar' ha de recurrlí a las suplicas y a la ira, ha de poner a Ios santo, por testigos 

normal ^% tribulaciones y él podrá vofver a la v i S normal hasta el ano próximo. 
; C r ^ e r t f ! f l J I n . h0Ií!bre ^ que le se( defienda públicamente? 
fumSrie? ^ ^ ^ T , que haWá alguien capaz de cal 
rán ^ ú n HÍT 0' eSper0 que las madres te famaia ^ reuní-
S " z ^ S o « í c i Z PrOPOner se l*Van4e ^ V * ^ a f W í -

M A R I U S 

O O I É D A D " 
E N MEJORIA 

En el Hospital Militar de Mari
na ded Departamento, se cncuenra 
en estado de franca mejoría, el disu 
tmguido teniente de navio, don Ga
briel Antón Pérez Pardo, despuás 
del accidente de moto de que fué 
víctima hace días. 

Por el estado del señor Antón 
Pérez-Pardo, se interesan mucho 
sus numerosas amistades. Hace
mos log mág flrmes v<:)tos p(>r ^ 
total y rápido restablecimiento. 

VIAJEROS 

De Madrid con sus hijos, doña 
Esther Bruqrotas Gude, de Sequei-
ros (D Ignacio, comandante de In 
fantería). 

—Del balneario de Cuntís, coa 
su esposa, nuestro querido compa-
S J o ^ 0 0 1 5 1 1 ^ 

ENLACE SEGURA MENDEZ-
GOMEZ HERMIDA 

TTrSL-l3 ÍgleSÍa ?asíre^e de Sao 
P1 J^h T ^ ^ o n matrimomo 
el sábado ultimo don Tomáí Se. 
gura Méndez y la s e ñ o n ^ Am 
panto Gómez Hermida 
brazn11^3 ,entrÓ„ e.n 61 ternPl0 ^ dpf ™ + s Padrino. y hermano del contrayente, don Ricardo Se-
í ívn TTrella' .y el novio J a b a l í 

S s a J a . ' 6 Gomez' madre de La 

A ^ t fe deI acto don José Presas 
do. TEZ' yofi3:mar0n como testigos 
£ o U^ G oiI1'ez Hermida, don 
Severo Dapena. D. Donrngo Arias 
don Román Gómez Hermida y don 
Jesús Gómez Hermida a y ^ 

Una vez celebrada la ceremo
nia religiosa, los numerosos asis,-
tentes fueron obsequiados en uná 
céntrica sa]a de ^ ^ ^ ^ 

El nuevo matrimonio al OIM 
deseamo, una e t e r n a' luna d« 
HnS' h3 f 1Ído de viaie Por d i^ tmtag ciudades españolas. 

Versióo: EGARD N E V I L L E 

¡ U N I C O D I A D E A C T U A C I O N ! 

L o c a l i d a d e s a i a y e n t a 

w — m m m a m m a m m 

« O Y , 4 - 6 - 8 - 1 1 T e c n i c o l o r 
En tierras salvajes, de osos, búfalos y coyotes, el 
Imán del Oro produjo upa riadá de hombres broncos 

dispuestos incluso a devorarse 

S E N D E R O S D E V I O L E N C I A 
J O H N P A Y N E - F A I T H D O M E R G U E - R O O D C A M B R O N 

( « H A V O R E S ) 

I X T r o f e o 
« C o n c e p c i ó n A r e n a l » 

L o d i s p u t a r á n e l 

I d e S e p t i e m b r e 

e l D e p o r t i v o 

y e l V i c t o r i a 

S p o r t d e P o r t u g a l 

Se anuncia oficialmente qi>e 
día primero dg septiembre se ce
lebrará en el Estadio Manuel R i 
vera el tradicional encuentro da 
fútbol «Trofeo Concepción Are^ 
nal». 

En la novena edición del mis* 
mo se enfrentarán el R. C. Depor
tivo de La Coruña y el C. Victo
ria, campeón de Copa de Por-, 
tugal. 

-A nnnrJese en 

Biblioteca de Galicia
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LA REGULACION DE EMOLUMENTOS DE LOS FUNCIONARIOS 
A /̂fer celebró sesión ordinaria 

el Pleno del Excmo, Ayuntamien
to, despachando un extenso Orden 
del Dí^ en el <iue figuraban im
portantes asuntos y de é s t o s el de 
la reorganización de la Banda 
Municipal de Música. 

L a sesión dió comienzo a las 
ocho y media de la tarde y con
cluyó a las diez de la noche. Dado 
el interés particuar de algunos 
asuntos, ios bancoR destinados al 
público estuvieron ocupados por 
funcionarios y empleados munici
pales. 

Presidió" la.s deliberaciones el 
Alcalde, don Angel Porto Aaiido, 
con los tenientes da alcalde seño
res Barra l Barbeito y López So
cas, y asistieron los concejales se
ñores Toubes. Valiño. Fernández 
Vilas, Martínez de la Riva, Gra-
dín y Franco. Actuaron el secre
tario accidental, Sr. Piñeiro Ares; 
el interventor, señor Tóbamela, y 
el oficia de Secretaría, Sr. Lamas. 

Abierta la sesión, el Alcalde 
informaba que s© ex( usaba la pre
sencia de los concejales señores 
Remuñán y Castro García, por 
hallarse disfrutando de permiso 
oficial. * 

COMUNICACIONES D E L A 
A L C A L D I A 

diría con toda amplitud para co
nocimiento de los' vecinos, logran
do así el cumplimiento de las mis
mas y la máxima colaboración con 
el indudable beneficio para el de
coro de la ciudad. A tal efecto ha 
designado una comisión presidida 
por eü teniente de alcalde, don Jo
sé Fernández Vilas, presidente de 
la Comisión de Cultura, y cons
tituida por los concejales don 
Manuel Remuñán Ferro, don V I -
cen^e Martínez de la Riva," don 
Juan Pórtela Sel jo y don José 
Otero Túñez. 

Los nombramientos ya les fue
ron comunicados a los respectivos 
concejales. 

U T I L I Z A C I O N D E C R E D I T O S 
D E I N T E R E S T U R I S T I C O 

Se da cuenta de una propuesta 
de la Alcaldía en relación con la 
Orden de 28 de junio, del Ministe
rio de Hacienda, para la utiliza
ción de créditos de interés turís-
tioo. 

(EL señor Porto Anido dice que 
se prdnda a los Ayuntamientos esa 
oportunidad de solicitar créditos a 
través del Minister'o de Informa
ción y Turismo al Banco de Crédito 
Local. St no alcanzase la garantía 

urgente necesidad de gestionar el 
acondicionamiento de la Feria, ele
vando la petición al Exorno, señor 
Gobernador civil de la provincia 
como presidente de la Junta del 
Plan Coruña y a través de él, a l 
Ministerio de Agricultura. 

OTROS ASPECTOS D E L A 
P R O P U E S T A 

Explicó des:pués el Alcalde otros 
aspectos de la misma propuesta, 
que se refieren a un Mirador do 
Turismo, Camping y a la Playa 
de Ohayán,' acordándose constituir 
una comisión encargada de reali
zar el oiportuno estudio, presidida 
por el Sr. Fernández Vilas y for
mada como vocales por los seño
res Toubes, Remuñán y Franco 
García. 

S E R A REORGANIZADA L A 
BANDA D E MUSICA 

necesaria, valdría la pena —afta' 
A continuación la Presidencia ttió— hacer su planteamiento pa

r a gestionar luego de otros Minis
terios las subvenciones necesarias. 

HL ACONOrCTONAMIENrrO D E 
L A F E R I A 

I 
Se produce una larga delibera

ción cuando l a Presidencia dice 
que dentro del H a n Coruña se 
puede conseguir del Ministerio de 
Agricultura la ayuda necesaria pa. 
ra «5 acondicionamiento de la Fe
r ia de Ganados, considerando su 
planteamiento como urgente, ser ía 
oportuno, incluso nombrar una 
Comisión, en la que estuviesen re
presentadas la Cámara de Comer
cio, Sindicato y cuantas entidades 
estén afectadas por este asunto. 

da cuenta al Pleno de haberse 
recibido varias comunicaciones di
rigidas a la Alcaldía. L a primera 
de ellas procede del presideinte de 
la Excma. Diputación Provincial 
de La Coruña que en nombre 
propio y de la Corporación eix-
presa el más profundo agraded-
ntviento por la serie de atenciones 
de que han sido objeto en nues
tra ciudad con ocasión de asistir 
a los solemnes acto., de la Ofren
da Nacional a l Apóstol Santiago. 

E n términos parecidos se ma
nifiesta el Alcalde del Ayunta
miento de Tarragona, quien ha 
dado cuenta a la Corporación Mu
nicipal que preside de la brillan
tez de ios actos celebrados en 
Santiago de Compostela con moti
vo de la Regada del brazo de San 
Pablo, la Ofrenda al Apóstol San
tiago, jornadas que ha vivido en 
unión dé! Excmo. Sr. gobernador 
civil de la provincia tarraconen
se. En su carta, muestra su reco-
locimiento por las atenciones de 
iue fué objeto por parte de la 
Ucaldía y de la Corporación san-
tiaguesa durante su estancia ew 
Compostela. 

E L DIRECTOR G E N E R A L 
D E ARQUITECTURA 

Lee después el señor Porto Ani 
do una carta del Director General 
de Arquitectura, agradeciendo el 
título de Caballero de Composte
la que le ha sido otorgado por el 
Ayuntamiento de Santiago, a pro
puesta de la comisión asesora co
rrespondiente. Y anuncia que lle
gará a Santiago el próximo día 2 
de septiembre, p e r m a n eciendo 
aquí tres días. Añade el Alcalde 
que es deseo del homenajeado que 
la imposición de la condecoración 
se haga en un acto íntimo, no 
obstante lo cual entiendei la Pre
sidencia que debe rodeársele de 
la debida solemnidad, aun respe
tándole en todo lo posible ese de
seo stfyo. Quedó propuesta l a fe
cha del 4 de septiembre para la 
imposición de las insignias. 

LAZO D E HONOR D E L A ORDEN 
D E COMPOSTELA 

Por último informó de otra co-
nuiicación recibida de doña Mar-
jarita Pastor, destacada persona-
'idad de «Música en Compostela», 
inunciando que llegará a nuestra 
ciudad el próximo día 21. L a Pre-
iidencia sugiere ponerse en con-
'acto con los directivos de «Músi
ca en Compostela»^ para enmar
car en uno de los actog del Curso 
'a ceremonia de la imposición a 
"an distinguida señora, del Lazo 
de Dama de Honor de la Orden 
le Compostela. 

^BCDRiETOS D E L A A L C A L D I A 
i 

Continuó luego Informando el 
Alcalde sobre los siguientes Deere» 
•os de la Alcaldía: 

Uno por el cual se designa una 
Comisión presidida por d tenien
te de alcalde, presidente de la Co
misión de Urbanismo, don Ricardo 
Descansa Martínez y formada por 
los concejales don José Franco 
Garda, delegado de la Alcaldía en 
Tráfico, y don Jesús López de Re
gó ©toll para el estudio de regu
lación y ordenamiento de los ser
vicios que prestan los mozos de 
equipaje autorizados, el oportuno 
estudio a la Aícaldía. 

—Decreto para el estudio y re
dacción de un reglamento .para las 
Servicios de Sereno Nocturno, nom 
brando una comisión presidida por 
el teniente de alcalde, don Telmo 
Cíbeira Rodríg'uez y formada por 
los concejales don Alejandro Ca». 
tro Crespo y don Jesús Toubes 
Santos. 

— E l tercer Decreto se refiere a l 
propósito de actualizar y íevisaí 
las Ordenanzas Municipales de Po» 
Hcía y Buen Ornato dictadas en 1$ 
de junio de 1907 y oon el 1!» de 
permitir posteriormente «!• «Siftm-

F U E APROBADA L A MODIFI 
CACION D E L R E G L A M E N T O 

E l Pleno entró a continuación 
en el estudio de la Pro¡pucs!ta d« 
modifleación del Reglamento d© la 
Banda Municipal de Música, su
primida faace tres años. L a referi
da propuesta, que fué aprobada 
¡por unanimidad, dice entre otras 
cosas, lo sigiuiente: 

Primero: Dejar sin efecto la ex-
aedencia forzosa del Director y 
Profesores de la Banda Municipal 
d« Música, reintegrándose a sus 
actividades ptenaonente. 

Segundo: Aprobar el nuevo Re
glamento de la Banda Municipal 
de Música, oohslder&ndoáe redac
tado dicho Reglamento con sus ca
pítulos y artículos que so enmien
dan y los restantes del antiguo Re-
glameno ya aprobado: 

Capítulo l.í — Artículo cuarto: 
Los ingresos que se obtengan de 
las contratas particulares ingresa
rán en su totalidad en las arcas 
municipales, considerándose como 
ingresos en el Presupuesto ordina
rio. 

Artículo 9* — E l uso de iMfor-
B l Sr. Martnez de la Riva sugi- J mes será obligatorio en los actos 

rió que en esa Comisión figuren 
los presidentes de las respectivas 
Comisiones Municípaies a las que 
afecte directamente y por la Pre
sidencia se estima así, designando 
como presidente al primer tenien
te de Alcalde, don Antonio Barral 
Barbeito, sugiriendo al propio tiem
po que de esa misma comisión for
men parte los señores López de 
Regó, Martínez de la R i v a y V a -
liño. 

Se aprueba así y se acuerda la 

que celebre la Banda. No podrán 
loa músicos utilizar el Instrumen
tal en los actos que no sean pro
pios de la misma 

Artículo 11. — E l personal de la 
Banda no podrá dirigir ni tomar 
parte en Orquestas, actos musica
les etc., ya sean de carácter pro
fesional o aficionado, bajo ningún 
pretexto, considerándose falta muy 
grave el incumplimiento de lo or
denado en esto artículo. Si alguno 
de los profesores d© la Banda de 

P R I N C I P A L 

HOY: 5'45 8 y U 

Sensacional estreno 
Lja azarosa vida de los pilo
tos de prueba, relatada «n 

un ñlm impresionante 

«AL BORDE DEL INFIERNO» 

William Holden . 
Virginia LeUh 

Warnercolor (Toleradal 

HOY: 5-30 7'45 — 10'30 

Ultimas proyeccionea 
de l'a emocionante película 

«EL PENDULO DE 

L A MUERTE» 

en Panavisión - Color 
Vincent Prlce 

XMayores) 

( ^ M E T R O P O L I 

HOY: 5'45 — 8 y 11-
Triunfal reposición 

«UN MUERTO 
RECALCITRANTE» 

con Glen Ford 

y Debby Remolda 
^ná intriga cómico-policíaca 
Cinemascope y Color 

Precios Ropulares 
¿Para mayores) 

Y A G O I 
HOY: 5'30 r45 

Día Estudiantil 

«wo la extraordinaria películá 

((EL FASO D E L RHIN» 

oon él gran actor 

Charle^ Aznavour 

[¡(Mayores) 

( Í S A L O N T E A T Ü I 

CEBRADO 

POR 

VACACIONES 

HOY: 6 — 8 10'30 

Unico día de exhibición 
de la monumental película 

((EL EOSTRO 
IMPENETRABLE» 

Marión Brando 
Vista Visión - Tecnicolor 

JMayorea) 

ORDENACION URBANA 
D E L CASTIÑEIRIÑO 

Música incumpliese lo ordenado 
en este artículo, sorá expulsado 
automáticamente del Cuerpo sin 
derecbo a reclamación alguna. 

Artículo 13. — Habrá ensayos 
todos los días de la semana a ex-
oepción d© cuando con los mis
mos coincida la actuación de la 
Banda en actos t^Kiales, contra
tas o conciertos, en cuyo caso se 
dispensará la oelebración de l a 
Academia de la mañana o de la 
tarde. Los ensayos ordinarios se 
verificarán de diez y media de la 
mañana a una y media y de cuatro D E F I C I T E N E L PRESUPUESTO 
y media de la tarde a siete. L a 
distribución de los ejercicios, en
señanzas que se; hayan de realizar 
dentro de las horas señaladas para 
los ensayos serán propuestas por el 
Director do la Banda a la Alcaldía 
y aprobadas por ésta. 

Capítulo tercero. Artículo 9.* — 
Se prohibe terminantemente la uti
lización de instrumentos de la Ban
da en actos que no sean propios d© 
la misma. 

Artículo 11. — Restituirán su 
Uniforme y demás efectos que po
sean d© la Banda en término d© 
veinticuatro horas después cto eu 
dimisión o expulsión. Los instru
mentos dieberán quedar siempr© 
©n el local donde se realizan los v f 3 e t ^ £ ^ ^ n eLíéf l -1l ,a L ^ t 
ensayos. 

Artículo 2i5. — E l importe de las 
multas d© 
durante 
Banda,s© Ingresarán en las arcas 
municipales y dentro d© los ingre
sos correspondientes a l Presupues
to ordinario. 

Fué aprobada una moción de la 
Alcaldía sobre confección del plan 
parcial de Ordenación Urbana d© 
la zona 4el Castiñeiriño, que está 
en plena edificación. 

E l Pleno muestra su conformidad 
oon la<? actas de avenencia para 
exoroniación de terrenos en un 
tramo de la calle de República de 
E l Salvador. 

Se da cuenta de acuerdo de la 
Comisión Municipal Permanente 
de 4 de Junio último. Se refiero 
este acuerdo a la resolución de 
la Sala de lo Contencioso Admi
nistrativo ñor el que se desestima 
el recurso interpuesto por el Ayun 
tamiento por reconocimiento sa
nitario de harinas, por lo qüe hay 
que dar de baja los recibos co
rrespondientes a los años 1957, 58 
y 59 asá como los extendidos en 
los años 1960. 61 y 62, lo cual im
porta 1.184.297.75 pesetas. Esto vie 
ne a aumentar él déficit del Pre
supuesto, que era de 1.044.722,97 

de la Alcaldía para solicitar de la 
Diputación Provincial la pavimen
tación de la pista forestal al Pe-
droso. 

Fueron aprobados seguidamente 
la cuenta de Caudales correspon
diente al año 1962 y el extracto 
de acuerdos del mes anterior. 

No hubo ruegos y preguntas. 
A las diez de la noche, se dió 

por terminada la sesión. 

I N S T I T ü x q 

CONVOCATORIA 

Día 2, — Alunaos ^ • 
bres de cuarto y sext^013^ r 
asignaturas pe4enX£(!lIe 
y quinto. ^w"es ^ 

Días 3 y 4. ~ -
y. libreg de sexto1^0-
ciales de cuarto ^ 

Días 5 y 6 — A I , . - . 
de cuarto curso 

Día 7. ingr4So> 
Día 9. - Alumno, 

primero y quinto 

Díag 12. 13 y 14 _ 
bres de primero ' A1Ul,15o,ij. 

Días 16 y 17 _ Aln 
de segundo " libra 

Nota: En el tabló* A 
del Instituto, figura rwV111111̂  
te la distribucSadedeSda,f; 
menes. ch<* Hi. 

tas 2.220.6388,37 Por estia razón 
quedan impagadas bastantes can

ia T<kla3 cías^imTpu^st^ tufcuies de carácter obligatorio den 
el año al peraonal d© la *«> d^ vigenté Presupuesto. E l 

acuerdo indica que se solicite de la 
Suroerioridad que facilite los me
dios oara nivelar este Presupues
to y satisfacer las obiligaciohes 
propias de la competencia muni
cipal, P A L A B R A S D E L A P R E S I D E N 

CIA SOBRE L A REORGANIZA

CION D E L A BANDA 

Después de la lectura de la Pro
puesta, el alcalde, Sr. Porto An i 
do, pronunció unas palabras. Co
menzó diciendo que t i e n e que 
causar extrañtza la reorganiza
ción de la Banda Municipal de 
Santiago, cuando varios Ayunta-, 
mientog de España están disol
viendo las suyas respectivas. To
davía más contraste cuando el de 
Santiago se anticipó a todos los 
demág en esa medida,, a l supri
mirla hace tres a^os. Se toma 
ahora esta otra decisión porque 
lo que antes se había ahorrado 
significó un equilibrio económico 
para el Municipio. Pero ya en es
tas circunstancias actuales, en que 
el sueldo de cada profesor pasa 
a Ser de cierta consideración, no 
supone economía ninguna para el 
Ayuntamiento. Lo lógico, por con
siguiente —sigue el señor Porto 
Anido— es que vuelvan a activo, 
ya que se trata de funcionarios 
inunicipales. E l problema de las 
bandag que van desapareciendo 
es distinto, porque esas estaban 
íormadag por personal sujeto a 
contrato laboral. «Por esta razón 
se trae al Pleno la rectificación 
del Reglamento. No compensa la 
eleva ción de los sueldos el man
tener a esos funcionariog en la 
situación de excedencia forzosa. 

REORGANIZACION INMEDIATA 

E l Peno aprobó la Propuesta en 
todos sus puntog y asimismo se 
adoptó el acuerdo de que en el 
plazo de un mes, a partir de la 
fecha en que el Reglamento sea 
aprobado por el Excmo. Sr. Go
bernador Civi l de la provincia, s© 
formalice la reorganización d© la 
Banda Municipal de Música. 

ASUNTOS PENDIENTES 

Por no reunirse «quorum» súfl-
ciente, quedó fiobre la mesa una 
Propuesta de suplementación de 
crédito,, a medio de transferencia. 

Se dió cuenta seguidamente de 
escrito presentado por don Julio, 
doña María del Carmen y D. José 
Tojo Tie solicitando excepción de 
altura para un inmueble en la 
calle General Pardiñas, de bago, 
ocho plantas y dos áticos retran
queados. 

Por no estar concretos los in
formes corespondientes, quedó so
bre ia mesa para una informa
ción completa. 

Se t rató después de los pliegos 
de condicioneg para la subasta de 
reposición del pavimiento en va
rias oallej del Ensanche, en re
forma del alumbrado público. 

AMPLIACION D E PLAZO E N 

L A S OBRAS D E L A T R A I D A 

E l asunto siguiente lo constitu
yó el escrito de la Confederación 
Hidrográfica sobre ampliación del 
plazo para la terminación de las 
obras ¿e Ampliación del Servicio 
de Aguas, de Santiago. Debían 
terminarse el 14 de marzo del año 
1963 y la ampliación aludida com
prende un año más. 

E l Alcalde hace uso de la pa
labra para aclarar que el Ayun
tamiento puso oportunamente a 
disposición de la empresa que tie
ne a su cargo lag obrag los terre
nos necesarios Dice luego que el 
Ayuntamiento se da por enterado 
de ese escrito, pero que no puede 
hacerse responsable de los aumen
tos que puedan producirse en ese 
tiempo. Él Pleno así lo acuerda 
finalmente. 

LOS AUMENTOS D E S U E L 
DOS A L PERSONAL D E L 

AYUNTAMIENTO 

Seguidamente la Corporación es
cuchó la lectura del Estudio hecho 
por la Comisión designada a l efec 
to y presidida por eft Sr. Barral. 
para aplicación del Decreto Ley 
108/1963 de 20 de Julio próximo 
pasado, sobre regulación de los 
emolumentos de los funcionarios 
de Administración Local Ello su
pone a l Ayuntamiento de Santiago 
un aumento de cerca de catoiN 
ce millones de pesetas. 

E l Alcalde. Sr. Porto Anido, su
giere a la Corporación el acuerdo 
de darse por enterada de dicho 
estudio v a l elevarlo a la Direc
ción General correspondiente, ha
cer constar que la situación de 
nuestro Ayuntamiento no permi
te hacer frente a esa cantidad. 

Y así se acordó. 

OTRO ASUNTO QUE QUEDA 
SOBRE L A MESA 

Por no haber «quorum» suficien 
te. quedó sobre la mesa el Infor
me de la Comisión de Hacienda so 
bre inversión de cantidades so
brantes del Presupuesto extraordi 
natío confeccionado. 

OTROS ACUERDOS 
E l Pleno aprobó una propuesta 

" A C A D E M I A A L C A Z A R » 
C A K D E N A I . P A Y A . 6 . SANTIAGO 

B A C H I L L E R A T O R E V A L I D A S 4 ° y 6 . 

6 B Ü P 0 S L I M I T A D O S 

P R O F E S O R E S E S P E C I A L I Z A D O S 

E l e s c r i t o r C a a m a ñ o B o r n e e 

E l j u e v e s e n t r e g a r á e l o r i g i n a l de su obi 

« H i s t o r i a de E l G r o v e » , a l a Corporacis 

M u n i c i p a l de a q u e l l a v i l l a 

Después de asistir en Cambados, 
su tierra natal, a los actos del Día 
del Albariño, estuvo en Santiago 
de paso para L a Coruña el distin
guido escritor don José Caamaño 
Bournacell. 

Ajpirovechando su estancia |bn 
Galicia, es portador del original de 
la "Historia de E l Grove", que ha 
escrito por encargo del Ayunta
miento de aquella villa. L a entre
ga de su trabajo, que consta más 
de trescientos folios, la efectuará 
el jueves próximo, on una sesión 
solemne de la Corporación Muni
cipal de E l Grove, con asistencia 
de autoridades provinciales pon-

tevednosas y personalidades acadé. 
micas. 

Esta obra de la que es autot 
Caamaño Bournacell, está 
da a los Hijos Adoptivos de aqu 
Ha localidad. Conde d« Vallellam, 
don Blas Pérez Gonzálca y al Coi. 
de del Grove, este último fallecido 
hace algunos meses. Lleva un pri-
logo de don José Fllguelra Val-
verde. 

Se harán dos ediciones, costea» 
das por el Patronato del Museo d» 
Pontevedra, una de lujo y otra po
pular. 

E l mismo escritor cambadea «s-
tá trabajando ahora en una Guia 
de Galicia. 

C a m p a ñ a del m i l l ó n pro E s t a i 

de S a n t a Isabel 
C o n t i n u a la Campaña del 

Mil lón Pro Estadio de Santa 
Isabel. Con d e s t i n o a la mis
ma, la Comisión representati
va del G r e m i o del Metal ha 
recaudado los siguientes dona
tivos (primera relación). 

Hijos de C Villaverde. 1-500 
Hijos de C.V. O t e r o . 2-000; 
Automoto, 100; Gonzalo Pal -

V I C u r s o d e « M ú s i c a 

e n C o m p o s t e l a » 

S e r á i n a u g u r a d o m a ñ a n a , a l a s 9 de l a n o c h e 
Mañana miércoles, será inaugu

rado el V I Curso de «Música en 
Compostela». que versará acerca 
de «Música Española. Interpreta
ción e Información». E l solemne 
acto tendrá lugar en la Capilla del 
Hostal de los Reyes Católicos y 
dará comienzo a las nueve de la 
noche. 

Además de la presencia de pres-
tifilioisas figuraa internaqionailes, 
que asistirán a este Curso de «Mu 
sica en Compostela», se incorpora--
rán a l mismo la señorita Mon-
serrat aballé, que tendrá a su car-
fio un curso monográfico sobre el 
género recitativo, y el maestro 
Hans von Benda. como director 
de Orquesta de Cámara-

E L día 23 llegará a estaciudad, 
procedente de París, un equipo 
do la Televisión Francesa que per 
maneoerá en Santiago hasta el 12 
de septiembre, a fin de realizar 
um serie de repoxtaies de las 
actividades que van a dar comien
zo. Uno de ellos recogerá la ac

tuación del insigne guitarrista An 
drés Segovia. 
Los operadores de la Televisión 

Francesa filmarán también esce
nas del ambiente universitario de 
Santiago. 

meiro, 500; J u a n Francoj 
Cía. 2.000; Personal de Juan 
Franco. 1.067; Ferretería Ca
sas Chico, 1-000; Sucesores de 
Garage Martínez. 500; Comer 
cial Móvil S-A , 500; Honorino 
Méndez , 500; Talleres Blanco. 
1.000 F e r r e t e r í a El YunqiJ; 
1.000; Comercial Mateo 2.000, 
Relojería Bibián, 500; Joyew 
Otero 500; Bernardino ««^ 
Carreira. 500; Relojería Ni J 
1 000; Relojería V e rea. ^ 
Casa Gamallo, 250; Un anom-
mo. 500; Luis López Nogueira. 
100; Yañez S.L. 500; T a ^ 
Moreira. 300; Talleres E ectr; 
eos Mahía. 200; Taller Meca 
nico B r e a . 200; El Por J 
Fonseca. 500; Estanco Mas ^ 
150; Davina. 500; Platería u 
do. 200; Ermitas Prieto0-/S 
Recambios Balsabas, 25U ^ 
anónimo, 250; Estanco de 
Senra. 300; G a g o Hermano 
1 000; A u g u s t o Vieiro- W, 
Platería Bao. 500. tó 

Suma y s igne 2 2 . 3 6 7 ^ 

mi mism 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 

P A R A M A E S T R A S 

E l día 7 de septiembre pró
ximo dará comienzo en la C a 
sa Diocesana de Ejercicios, de 
esta c i u d a d , una tanda de 
e j e r c i c i o s espirituales para 
maestras. 

Será dirigida Dor el Prestoíte-
ro don Maximino Cancela. 

Estuvo ayer en Santiago el nue
vo alcalde de L a Coruña, don 
Eduardo Sanjurjo de Carnearte. 
E l exclusivo objeto de su viaje 
fué cumplimentar a las primeras 
autoridades locales. 

A las cinco de la tarde, el se
ñor Sanjurjo de Carricarte, a 
quien acompañaba ŝ í secretario 
particular, don Ricardo Lago, fué 
recibido en la residencia episco
pal por Su Eminencia Reverendí
sima el Cardenal Arzobispo, doc
tor Quiroga Palacios, con quien 
mantuvo una larga y cordial en
trevista. Después Se trasladó al 
Palacio" Municipal, saludando al 
alcalde de nuestra ciudad, don 
Angea^Porto-Anido, con quien le 
unen lazos de entrañable amistad. 

El Alcalde de La Coruña 
estuvo ayer en Santiago 

C U M P L I M E N T O A S U E M I N E N C I A 

E L C A R D E N A L A R Z O B I S P O 

También visitó nuestra Redacción 
o al e*̂  

Cumplimentó asimismo ^ 
lentísimo y Kvdma S Návoa 
auxiliar.. Dr. D. M i g ^ 
Fuente 

Antes de regresar a ^ capi 
el nuevo alcalde de d far B 
tuvo la gentileza de 
dacción de E L CORK f̂reciéníl0 
GO y «La Noche», o f r e c e 
en el cargo para el qu 
ser designado. Samüti0° 

L a visita del señor Sanj ^ 
Carricarte! con la 
rado, ^ ^ ^ ¿ d e ^ i 

res, teniendo ^ ^ o s t e ^ oara la Prensa comoo 

Biblioteca de Galicia
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j e , e n C a m a r i n a s , 

[ E v a r i s t o M o u z o V á z q u e z 

l i u i o H o n t e p o j u e representaba a l Ministro 

l . ó f l y T u r i s m o J e impuso las insignias á e 

"l0rm 0 M e San Raimando rio Peñafort 
la 

do domingo- fanegadas de 
í ^ n ^ p a i s ^ ellas 

f ^ n t e resumen: 
1 s i g u i ^ r J ^ de Barce-

López, Yordi y Tabeada, hombres 
a los que Galicia debe tanto por 
su formidable trabajo. Y este acto 
es una reivindicación para Mouzo 
Vázquez, por la concesión de la 
Orden de San Raimundo de Peña
fort". Dedicó el general Lobo Mon
tero especiales palabras para otro 

' Generalísimo ^ Abogados oe f ^ Z . gallego ilustre, el Genera 
tfenSde la f r a n k al que - r e c o r d é se le 

v alcalde, de L a ^ dete la etapa úe paz y prosperidad 
L provinciar ^ / i ! ; ^ » oue hoy disfrutamos en nuestro 

v ^ismo. ^ í S d S Paí^ y ^ o g ó por l a unión de tc-de la uniyerbjw^ ^ ]fQs ̂ a ñ ^ g g a ia& órdenes del 
Rgcter don "Angel Jorge 

írri: T f o C?vn: decano del 
a!a de,10^!; ¿e La Coru-

^ d e M w S ^ Corral; 
n M iSinán T otras muchas í o r ' i f n i podemos dejar 

^ ¿ " ' S S ^ r o n u n c l a r o n dls-
^ n f sSlentes señores: el 

] % Camarinas j e dio a 
. ¡os acue " 
' conferían Cruz de San 

a n d o d e ^ o ^ y e l d e H i ; 
F " " , . ^. raraaríñas, dando rpredileoto de Camar 

Vázquez, la 
3 de Pe : 
f í ^ ' a los asisten-

íontlnuaclón le siguieron en 
d la Palada don B a l ^ -

y don Maximino Ca^. 
don Valentín Paz Andra-

Soeado, escritor y economte-
K b a s t i á n Martínez Risco, 
dentede la Real Academia 

í don Andrés B. Zalá, doá 
Peiró ma-gistrado exceden-. 

. asistencia en Gandía (Va-
> quien se desplazo eícpre-
^ a Camarinas , para asistir 

f tTSant ino Lobo Montero, 
KU ostentaba la representación 
Ministro de Iníormadón y Tu-
o corro ya dejamos dicho, ha-
i'contimiación dedicando c^ j -

„ elogios para don Manuel Fra-
i lítame, cuya ejemplarídad hu-

^ destacó, "Este acto -fiena-
^ es continuación de otro que 
leekijró en Madrid y en el cual 

distinguidos los señores 
3uez, Roberes, López y 

matricula en 
la Escuela de 

Caudillo, para el que pidió la 
unánime colaboración, terminando 
con vivas a Galicia, a Franco y a 
España, 

Le siguieron en el uso de l a 
palabra don José Samuel Robe-
ras, que rindió tributo a su amis
tad con el homenajeado, con quien 
compartió Instituto. Universidad 
y, finalmente carrera. 

Y finalmente el homenajeado, 
que dió las gracias 

Seguidamente el general Lobo 
IMontero le impuso el collar y las 
insignias de la Orden de San Ra i 
mundo de Peñafort y eí alcalde de 
'Camariñas le hizo entrega del títu
lo de Hijo P'redilecto de la Villa, 
entre unánimes ovaciones. 

Don Evaristo Mouzo Vázquez 
recibió después los saludos cordia
les y emocionados y í-as felicitacio
nes de todos los asistentes. 

G A C E T U X A S J O C A L E S 

N u e v o t u r n o a l a 

E s c o l a r d e B o í r o 

C o l ó n í a 

Ha salido para-la Colonia E s 
colar que la Caja deN Ahorros 
tiene en Boiro, un grupo de vein
ticuatro niños pertenecientes a las 
escuelas p ú bl i c a s de Santiago, 
Permanecerán allí en régimen de 
veraneo un par de semanas. 

L a Colonia Escolar de Boiro se
guirá funcionando hasta finales 
del próximo mes de septiembre. 
E n esa fecha se habrá llegado a 
un total de más de setenta peque-
ñoa veraneantes. 

M O T O R I S T A H E R I D O 

I n g r e s ó en u n a Cl ín ica de 
esta ciudad J o s é Caiyo Nieto, 
de 26 años , de edad, vecino de 
Cobas (Ames) . Presentaba ero
siones m ú l t i p l e s y heridas con
tusas en regiones malar, labia l 
superior y menfoniana, en el 
muslo izquierdo y fractura del 
m a x i l a r del mismo lado- P r o -

. nós t i co menos grave. 
E l herido dec l a ró que h a b í a 

sufrido u n accidente cuando 
circulaba c o n d u c i endo u n a 
motocicleta de s u propiedad. 

L A I N S C R I P C I O N D E S O C I O S 
D E L A S . D C O M P O S T E L A 

Son numerosas las altas de 
nuevos socios de l a Sociedad 
Depor t iva Compostela que es
tos d í a s se registran en las ofi
cinas del Ciub.^ 

E l periodo de inscr ipc ión s i n 

ianto D o m i n g o 

alumnos que deseen asis-
las clases gratuitas de 

íraera Enseñanza en la E s -
ela de Niños de Santo Do-

antigua del Pomfoal. 
edén pasar a inscribirse en 
lista correspondiente en la 

He Hospitalillo. 8-39, en bo
de doce a una. antes del 

róclmo día 30, p a r a poder 
fasT de los beneficios del 
Aporte escolar gratuito du-

' curso 1963-64! 

A C T U A L I D A D U N I V E R S I T A R I A 

P r o g r a m a p a r a h o y , d e 

C u r s o I n t e r n a c i o n a l d e 

D e r e c h o C o m p a r a d o 

l e r a n n a r o n 

l a s f i e s t a s 

' l o s b a r r i o s 

^ terminado las tradicionales 
en honor de Nuestra Seño 

S f c e ce i radas en Sar. 
i l ó T n J . L a Trisca- Todo 
5 y P T ™ ^ 0 de ^an ani-
> hubie a CarDí10 0láen- s in ¡te& e-a Que lamentar inci-

DONATIVO 

T ^ ^ o de 

«brar> fe^o. día 25, se 

' ^ ^ ^ ^ c a ñ i z a -

E l Curso Internacional de 
Derecho Comparado que se 
es tá celebrando en l a F a c u l 
tad de Ciencias de nuest ra 

ciudad, sigue sus interesantes 
tareas E l s á b a d o ú l t i m o t u 
vieron lugar los e x á m e n e s del 
Tercer Ciclo, sobre e l t ema 
" L a o rgan i zac ión y el funcio
namiento del Gobierno". E l j u 
rado de estos e x á m e n e s estaba 
compuesto por los siguientes 
s e ñ o r e s : W . J . Gausherf v a n 
der Meersch, profesor de l a 
Facu l t ad de Derecho de B r u 
selas; Marcel lo Caetano. pro
fesor de l a Univers idad de L i s 
boa; profesor R . Drago, de l a 
Facul tad de Derecho de L i l l e 
( F r a n c i a ) ; profesor H- E h m k e , 
de i a Univers idad de Fr iburgo 
(Alemania ) ; profesor K . L o e -
coenstin, de N o r t e a m é r i c a ; pro 

fesor Q. Treyes . de a l Un ive r 
sidad de T u r í n ; profesor S i m -
monds, de a Univers idad de 
Bel ías t ( I r l a n d a del Norte) . 

T a m b i é n tuvieron lugar los 
e x á m e n e s del Segundo Ciclo de 
"Derecho púb l i co" y de " D e 
recho privado"- L o s iurados es
taban compuestos de l a s i -

guien manera ; profesor Q. K e -
gai. de l a Univers idad de Co-
íonia ( A l e m a n i a ) ; profesor 
L . Bandoun. de l a Univers idad 
de Montreal ( C a n a d á ) ; profe
sor Simmonds, de l a Un ive r -

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nusve y media 
hasta las once de la noche las 
farmacias de: 

D o ñ a Lourdes C iga r ran R -
A r a n g o . Casas Reales , 29, 
Teléf. 1645. 
. D . Fernando Gu i l l en Cerei-

jo. Genera l Mola, 19, Teléfo
no 1149. 

D* M a r í a del C a r m e n Seijas 
Vaiencian C a s t i ñ e i r i ñ o , 10. 

A partir de las once de la noche 
corresponde: 

Doña Irene Regueiro Lois, O» 
«as reales 10 (Animas) •— "mo ieaies IU KAH: 

I a " I V u e l t a A 

L a b 

erea 
riense 

lngo t o m a r á n t i e r r a en 

alaico - Du 

e ^ la acol,a catorce av ione tas 
^ e r ^ r o n ^ í 5 ^ ¿el do-

•ra5 d o / S J a m o i é n 

f€ I T Jurado.-

te.lailos s e ñ 0 S ^ Piloto^ 
Mellf 

y una comsión del Aero Club 
de Santiago con su presidente, doc
tor López Soca^ quien dió la bien
venida a los aviadores. 

Fueron delicadamente obsequia-
«as las dos jóvenes señoras portu
guesas que tomaron parte en la 
importante prueba. 

Después de las operaciones de 
control y tras repostar los apara
tes, a las dos y cuarto de la tarde 
86 dió la salida para cubrir l a 
etapa Santiago-Braga. 

s idad de Belfast y profesor 
T reves de l a Universidad de 
T u r í n 

PROGRAMA PARA H O Y 
A las 10: " L a s sociedades 

comerciales en derecho com
parado", por M- F . de Sola C a 
ñ i z a r e s ; " L o s . contratos admi-
nostrativos en Derecho compa
rado, por M . M . A , F í a m e , pro
fesor de l a Facu l t ad de Dere
cho de Bruselas-

A las 1 1 : " E l derecho p r i 
vado soviét ico comparado con 
los derechos occidentales", por 
el profesor M . J . N . Haaar, de 
l a Columbia Univers i ty de 
Nueva Y o r k ; "Coloquio sobre 
l a responsabilidad de l a fuer
za p ú b l i c a ' ^ por M- R . Drago. 

A las 12: Seminar io , por el 
proesor S t iner ; " N o c i ó n de la 
defensa social en derecho com
parado", por el p r o f e s o r 

M- M . Ance l , magistrado. 
A las 6: " L a s sociedades co

merciales en derecho compara
do", por M . F - de Sola C a ñ i 
zares; " L a convenc ión europea 
en los derechos del hombre", 
por e l profesor M . A H . Rebert-
son. 

A las 5: " L o s contenidos ad
ministrat ivos en derecho com
parado", por el Prof- M . M . L e -
touneur. de e l Consejo de E s 
tado de F r a n c i a 

A ias 5: E x á m e n e s sobre la 
responsabilidad de l a empresa 
púb l i ca en derecho privado, 
por el profesor M . R . Drago-

cuota de e n t r a n d a f ina l iza rá 
el p r ó x i m o dia 3 1 . 

T O M A D E P O S E S I O N 

S e h a posesionado de s u car
go de In terventor en l a S u 
cur sa l del Banco Cent ra l , en 
Eetanzos. nuestro buen amigo 
don J u a n Castro Fre i j e i ro , que 
durante largos a ñ o s fue oficial 
e n l a Sucursa l de d icha enti
dad en Santiago. 

E N L A C E T O R R E S PAZOS -
- F O L G A R POMAR 

Él domingo se celebró en la 
iglesia narroauiai de San Benito 
del Camoo el enlace matrimonial 
dp la simnátíca «eñorita María Te
resa Felgar Pomar con don An
tonio Torres Pazos. 

Bendiio la sagrada unión el Be
neficiado de la Catedral y Cape
llán del convento de San Pelayo 
don Manuel / Várela Pérez, quien 
dirigió una brillantí» plática a los 
contrayentes. 
Fueron padrinos don Antonio To 

rres Picón, tio del novio, repre
sentado en la ceremonia por el 
padre del mismo don Manuel To
rres Picón, y la señorita Elena 
Folgar Pomar, hermana de la des
posada. 

Firmaron el acta, matrimonial 
corno testigos, por parte del con
trayente don Manuel Piñeiro, don 
Domingo Pardo Corredoira y don 
José Seoane Parada. Y por,la no
via, su padre don Manuel Folg-ar, 
su hermano don Manuel Folgar 
Pomar y don Manuel I/ema Hor-
tas. • . h; : .r : ' , ; 

Asistieron al religioso acto nu
merosos invitados, que a^guida-
mente fueron obsequiados con un 
espléndido almuerzo en un céntri
co restaurante. 

JLa feliz pareja, a la. que dosea-
«nos las mayores venturas, ha salí-
do en viaje de luna de miel, a Ma
drid y Asturias. 

E l C o m p o s t e l a | U n c r u c e r o p a r a E S T E L L A 

d e s i s t e d e f i c h a r q b r a d e l e s c u l t o r s a n t i a g u e s 

G A R C I A 

E l j o v e n escultor santiagues 
Fernando García Blanco, ha ter
minado el crucero que será colo
cado en Estella (Navarra) en el 
principio dei «Camino de Santia
go». Se trata de una. ofrenda que 
hace el Ayuntamiento de Com
postela. 

L a obra es muy evocadora. E n 
ella destaca un Crucifijo tallado 
en piedra, de estilo románico, y 
en la parte posterior una imagen 
de la Virgen, también de traza 
románica Descansa este conjunto 
ornamental sobre un capitel en el 
cual el artista ha labrado magní
ficamente sobre la piedra las clá-

Según nos informan, la Directi
va de la Sociedad Deportiva Com
postela, ha desistido de fichar al 
medio volante y delantero, Pedro 
María. 

Este jugador procedía del equi
po juvenil del Atlótico de Bilbao 
y ha estado a prueba hasta hace 
unos días. • 

Otras informaciones particulares 
señalan que los directivos compos-
telanos prosiguen en sus gestiones 
para el íichaje de destacados ele
mentos para reforzar la línea de
lantera. 

G U I A M O R A L 

P R I N C I P A L : " A l borde del 
infierno".— 2. J ó v e n e s . 

M E T R O P O L : " U n muerto 
reca la t rante"— 2 J ó v e n e s 

C A P I T O L : " E l p é n d u l o de 
la muerte".— 3. Mayores 

Y A G O : " E l paso del R h i n " . 
3 R . Mayores con reparos 

A V E N I D A : " E l rostro impe
ne t rab le"— 3 R . Mayores con 
reparos. 

C O L E G I O M A Y O R F O N S E C A 

P r ó x i m o a inaugurarse este 
colegio Mayor de directa fun
dac ión de l a Univers idad , que
da abierto el pe r í odo de soli
citudes de a d m i s i ó n en el mis
mo pa ra el curso 1963-64 

P a r a i n f o r m a c i o n e s , deben 
dirigirse a1 C o l e g i o Mayor 
Fonseca- C iudad Univers i t a r ia . 

S e r v i c i o de E l e c t r i c i d a d 
F E N O S A 

Se P'.ne en conocimiento de los abonados afectados que ma
ñana, miéicoles, día 2l, estarán sin corriente los transformadores 
dependientes de la línea Central Fecha-Ordenes-Beán, desde las 
seis a la?, catorce horas, por reformas urgentes. L a línea se con
siderará siempre en tensión, para dar servicio a algún sector 
antes del tiempo previsto. 

Ins t i tu to « R o s a l í a C a s t r o » 

C o n v o c a t o r i a 
t r a o r d i n a r i a 

CURSO 1962-63. — M A T R I C U L A 
L I B R E 

Se pone en conocimiento d»5 to
das las alumnasi de Enseñanza l i 
bre que durante la segunda quin
cena del corriente mes de agosto, 
queda abierto el plazo de Inscrip
ción de matrícula para la convoca
toria extraordinaria d£ setiembre. 

M A T R I C U L A G R A T U I T A 
Asimismo so recuerda a todas 

acuellas alumnas de esta misma 
enseñanza (libre) que deseen so
licitar Matrícula Gratuita, deberán 
hajcerlo desdo el 15 -al 20 del co
rriente mes de agosto. 

M A T R I C U L A D E INGRESO 
E l plazo de inscripción para las 

alumnas que deseen verificar las 
pruebas correspondiontes a ingre

so en este Centro o Colegio recono
cido adscrito al mismo, en la con
vocatoria extraordinaria de sep
tiembre, comienza el día 15 y ter
mina el 31 de agosto. 
D I L I G E N C I A S E N L I B R O S D E 

CALIFICACION ESCOLAR 
Se pone en conocimiento de to

das las alumnas de enseñanza ofi
c ia l Colegiada y Libre, quí? hayan 
quedado pendientes de la aproba
ción de alguna asignatura en la 
convocatoria pasada do junio, que 
deberán presentar en estas bfleinas 
el Libro de Calificación Escolar y 
abonar el importe de la diligencia 
durante la segunda quincena del 
mes do agosto, con el fin de veri
ficar los exámenes en el próximo 
mes de setiembre. 

ARIO D 

LA ESTACION DE SANTIAGO 
Tren 

Número C L A S E 
Hora de 
Llegada Parada 

Hora de 
Salida Procedencia y destino 

791 
1642 
1633 

606 
1727 
1732 
1701 
163?. 
1704 
793 
651 

1726 
1731 
1725 
1631 

794 
652 

1703 
1702 

605 
1634 
1641 

7S2 
1728 

Ccireo 
Omnibus 

» 
Expreso 
Omnibus 

» 
Directo 

Ommbuas 
Semidirecto 

Correo 
Rápiao-Taí ¿11 

Omnibus 

» 
Correo 

Rápido-Tai (2). 
Seraidirecto 

Directo 
Expreso 
Omnibus 

» 
Corred 

Omnibus 

8'13 

9'05 
Q'46 

1015 
lO'lS 
10'45 
10'57 
m i 

17'10 

1810 
IQ'SS 
19,34 
21'21 
21'28 
21'55 
22'28 
22,45 
23'45 

5'55 Santt&go a Vigo 
6*20 Santiago a La Coruña 
6'40 Santiago a Orense 
814 Madrid a L a Coruña 
8'30 Santiago a Vigo 

Villanarcla a Santiago 
9'51 La Coruña a Vigo 

Orense a Santiago 
10'23 Vigo a Ifa , Coruña 
10'50 L a Coruña a Vigo 
10'59 L a Coruña a Madrid 
12'i6 Vigo a La Coruña 
14'00 Santiago a Villa garcía 
1716 -La Coruña a Vigo 
18*40 Santiago a Orense 
1815 Vigo a La Coruña . 
19,35 Madiid a L a Coruña 
19'39 L a Coruña a Vigo 
21'26 Vigo a La Coruña 
21'27 L a Coruña H Madrid 

Orense a Santiago 
Ita Coruña a Santiago 

, Vigo a Santiago 
Vigo a Santiago 

Circula los Marte.', Jueves 5 Sábado*. 
Cimila los ¿í'Tnes, Miércolss y Viernes. 

sicas estampas de la devoción j a -
cobea: un R e y presentando la 
Ofrenda y un Prelado recib'éndo-
la; en otra cara, dos águilas rea
les, sosteniendo la concha venera 
y en ófro alto relieve, un humilde 
peregrino y un franciscano, sím
bolo de l a peregrina c.ón eterna. 
Rodea la obra la sií'.iiente ins
cripción: «Mira esf<e Crucero. E l 
te señala a la Ruta Milenaria de 
Santiago». 

E l descubrimiento en su empla
zamiento de Estella Ee realizará 
el día 15 del próximo mes de sep
tiembre. 

soosiciones 
Se c o n c e d e la pensión men

sual de pesetas 2.299,65, a doña 
María díel P i l a r González Ro-
baeto, huérfana d e l general de 
Intendenoia de la Armada, don 
Manuel González Piñeiro. 

—Idem de 1.127,43, a doña Lau
ra Soto Aballeira, huérfana dél 
maestro mayor de la Maestran
za don Joaquin Soto Alcisnelles. 

—Idem de 1.001,04 a doña Se
gunda Pontijas Fernández, huér
fana del cont ramaes te mayor 
don Marcelino Pontijas Barcia, 

—Se p r omueve el empleo in 
mediato, a los tenientes de n a 
vio de la escuela de tierra, don 
José de Villegas Rivas, don Jor
ge Tapia M a n z a n a r e s , y don 
Jorge Vicente Jordana. 

—Idem al idem don Francisco 
Martínez Tenreiro. 

Idem a los ídfcm de la escala 
ocmplementaivla, don José Ma

ría Espiona D i e z , don Roberto 
Barrieor-Merio Fenández, y don 
Diego Jiménez Pánez. 

—Sie declara a f e cto al Estado 
Mayor de la Armada, a T capi tán 
de corbeta don A u g u s t o de la 
Gándara Peliner, 

—Se nombra comandante del 
guardapescas «Centimela», al te
niente de n a v i o don Alfonso 
Moreno Aznar. 

—Se nombra ayudante miditar 
de Marina de L a L 1 n ea de l a 
Concepción, al teniente de navio 
don Miguel Monfort Rivera. 

—Se c o n fi rma en su actual 
destino de J e f e de 1 o s Ser
vicios de Máquins de la Flota, a l 
teniente c o r o n e l de Máquinas 
don José Aboy Gándara. 

Se nombra jefe dé l negociado 
de Obras y Presupuestos de la 
Secretiaría del Ars'enal- de Ferrol 
del Caudillo, al comandante de 
Máquinas E . T . don Juan Ocam- ' 
po Barreiros. 

—Idem jefe de los s e r v i c i o s 
mecánicos de la Base Niavai de 
Baleares, al capitán de Máquinas 
don Ignacio Prendes Infiesta. 

—Se nombra instructor de l a 
Escuela de Mecánicos, al capi
tán de Máquinas don José Fea! 
Rey. 

—Se nombre ayudlainite-secre-
•tario del Ministro de Marina, al 
teniente c o r o n e l auditor don 
Amánelo Landin Carrasco. 

—Se nombran alumnos para el 
curso de I n s t alaciones de va
por, a los oomandiantes de Má
quinas don Juan Castro Fajardo, 
don José A. Ooampo Aneiros, y 
don Manuel Sastre del Rio. 

—Idem idem de m o t o res de 
combustión, l o s ídem don Eani-
M Duarte Laureano, y don Car
los Calstro Díaz. 

—Idem de combustibles y lu-
brificaniteis los i d a m don José 
María Bemal Sierra, don Ma
nuel P e r n ández Román, y don 
Carlos Gamundi Serrano. 

—Tdem idem de feílectrotécnia 
los tenientes don Pedro Garau, 
Pou, don Mariano Castillo Mar
tínez, don Carlos Sierra Cueiler, 

don Francisco Rodríguez Rubio, 
don M a n u e l Isaac Domenech, 
y don José L . Bergantiños Mira-
galLa. 

—Se conceden d o s meses de 
licencia por enfermo para Ferrol 
ai t e n i e n t e de Máquinas, don 
Nicolás López Santiago. 

—Sta c o n c e d e licencia para 
contraer matrimonio con l a se
ñorita, J o s é fina Jorquera Miti
gues, a l comandante de Máqui
nas don L u i s Jorquera y Mén
dez de la Vega, 

—Se destina a las ordenes de 
la S u p e r i o r autoridad del De
partamento de F e r r o l del Cau
dillo, a los alférez de navio, de 
la Reserva naval, d o n Antonio 
Niño Molinas don Angei Aran-
ge Fernández, don Joaquín Mar-
sil'acth Roig, don Gerroan Lua -
ces Carballada don Elias Ortiz 
Fernández d o n Adolfo Olivera 
F e r n á n dez, don José Antonio 
Asenjo S a n m i lia, don Gatariel 
Raricio Vela, y don P a u l i n o 
Echevarría Latorre, haciendo to 
dos ellos las prácticas reglamen
tarias como movilizados. 

—Se nombra Jefe del Estado 
Mayor de la A r m adía, a l . Almi
rante d O n Femando Menéhdez 
Eojart, 

—Idem c o m a n d a n t e general 
dei Arsenal de Cartagena, vice-
almirante don A n d r é s Galán 
Armario. 

—Idem jefe de Estado Mayor 
del Departamento de Cartagena, 

c o n t r ia 1 mdran/te don Joaquín 
Cervera y Cervera. 

—Idem d i r é ctor del Instituto 
H i d r ográfico de la Marina, al 
c o n t r a imirante don Femando 
Balen García. 

—Idem Jefe de la A g r u v a c i ó n 
Overa t iva del Estado Mayor de la 
Armada , a l contralmirante d o n 
Mario Romero Afaeíla. 

—'Jd.em segundo jefe del E s 
tado Mavor de l a Armada , y jefe 
de la A g r u p a c i ó n O r g á n i c a de d i 
cho Organismo, a l vicealrfiirante 
don Al íonsn Colomina Bot i . 
—ídem jefe de la Afifwpacion N a 

v a l del M e d i t e r r á n e o , a l coníralmi 
rante dor?. Melchor Ordóñez Ma-
phell i . 

—Se dispone pase a la situación 
prevista en la Ley de 20 de di
ciembre de 1952, el almirante don 
Jerónimo Bustamante y de la Ro
cha, a l que se concede la pensión 
del diez por ciento de su actual 
empleo, aneja a la Gran Cruz de 
la Orden del Mérito Naval. 

—Se dispone Pase a la situación 
prevista en el párrafo 9o de la Ley 
de 2o de diciembre de 1952 el con
tralmirante don Alejandro Mac— 
Kinlay y de la Cámara 

—Cesa de ayudante-secretario 
dej M i n i s t r o de Marina el te
niente coronel auditor don José 
Manuel Gutiérrez de la Cámara, 
que pasa de secretario de l a Co
misión Ejecutiva Central! de la 
Asociación Mutua Benéfica de la 
Armada. 

A N U N C I O S 
OR PALA 

AUTOMOVILES 

S E V E N D E S e a t 
600. Razón Garaje Ce
peda. — Santiago. 

COMPRA-VENTA 

C O M P R O todo: 
muebles, ropas. Ca
nalejas, 142. Teléfono 
2506 - Ferrol 

MOBILIARIO Aca
demia véndese semi-
nuevo. Razón e s t a 
Admón. — Santiago. 

DEMANDAS 

S E N E C E S I T A ope
rario de sastrería. R a 
zón esta Administra
ción. — Ferrol. 

MATRIMONIO ex
tranjero req u i e r e 
competente domésti
ca para la cocina que 
duerma en la c a s a 
donde trabaje. Im
prescindible recomen
dación de conducta y 
certiñeados de salud. 
Calle de la Rosa nú
mero 2.0-4.?—piso iz
quierda. — Santiago 
de Compostela. 

F I N C A S 

S E V B N N D E finca 
a 10 km. de Santiago, 
propia para explota
ción agrícola, 600 fe
rrados de monte, 60 
de prado, 150 de la-, 
bradío, casa, molino 
buenos servicios. R a 
zón: esta Administra
ción, — Santiago. 

S E V E N D E p i s o 
nuevo a estrenar. I n 
forma Calzados E 1 
Encanto. — Santiago. 

VENDENSE p i s o ? 
z o n a ensanche, mo-
d e r n a construcción, 
acogidos bonificacio
nes tributaria a Infor
mes: «Ouro» Agente 
Propiedad Inmobilia

ria. Rúa del Villar, 
núm. 31. — Santiago. 

V E N T A de pisos y 
loca I e s comerciales. 
Sólida y esmer a d a 
construcción de 6-6 y 
7 departamentos ex
teriores, más servi
cios. Con amplias te
rrazas, CJalefac c i ó n 
central. Dos ascenso
res. Facilidades d e 
pago. Magníficos pre
cios por vender direc
tamente el construc
tor. Exentos de con
tribución du.ante 20 

a ñ o s Información: 
Construcciones "Gran 
Vía" Oficina central. 
Doctor Teijeíro (Es
quina Repablica Ar
gentina) o bien telé
fono 1868 — Santiago. 

VENDO casa Cas
tro, 13. Procurador 
Gipplní, Castro 11.— 
Santiago 

VENDO finca en la 
Choupana. cabida un 
ferrado da cinco so
lares. B u « n precio. 
Razón. Fr&nco, 48. 
Bar, — Siintlag-o. 

P E R D I D A S 

P E R D I D A en Ala
meda gafas gradua
das. Se gratlfiearS. de-
voiuclón locutorio Te-
lefónica. — Santiago. 

TRASPASOS 

TRASPASO local de 
negocio con vivienda. 
Rúa San Podro, 8.— 
Santiago. 

TRASPASO. Bar y 
una habitación am
plia en Calle Raí-
ña, 7. Razón ou el 
mismo loca.! ^ « t i u -
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l i l i C a r t a d e L o n d r e s Los ingleses dudan de su Polícín 
El asalto ai correo de Glasgow ha desbordado las criticas 

L O N O R B S . — Antonio Qrdóñez, el íamooso torero español de 30 
años , que está retirado de los ruedos,, va a ser estrella destacada 
de un filme de Orson Welles. Con Ordóñez actuará también l a 
no-menos famosa Eldzabeth Tayaior. Welles no ha revelado el titu
lo del fi me. Se cree, sin embargo, que estará basado en la no
vela "Fiesta" de Hemingway, que era amigo ínt imo del torero. Or
d ó ñ e z es natural de Ronda, precisamente la ciudad donde Hemlngi 
way centra la ac ión de su nqvela. E n la foto, Ordóñez, en una 

corrida goyesca. — (Foto E U R O P A P B E S S ) 

L O N D R E S . ( C r ó n i c a C . A M . , 
especial p a r a pa ra E L C O 
R R E O G A L L E G O , por L ó p e z 
M a c M l L L A N , ) . 

E l tiempo lo gasta todo, Y laa 
Istituciones Inglesas no son una ex
cepción en esa ley de mera f ís ica 
histórica. Los ingleses es tán d i n 
dando de muchas cosas: de la mo
ral id-ad de sus clases dirigentes, de 
Ja Igíesia de Inglaterra,- de la lm-
parciaUidad de sus jueces, del buen 
sentido y o í ía to de i a Policía. Por 
grandes que puedan ser sus éxi tos , 
en el caso del robo del tren, la 
Policía, con ese golpe, ha quedado 
herida en el ala. 

—¿Se sabe ya — e s corriente pre
guntarse los Ingleses unos a otros— 
el montante de la suma que cayo 
en manos de los "gangsters" del 
tren? F í jese usted — a ñ a d e e1! in
terlocutor— coinciden las cifras 
con el déficit de lod ferrocarr i les 
ingleses. 

L o que nadie sabe de cierto 
es a c u á n t o ascienden esas deudas: 
es una d e m o s t r a c i ó n a su manera 
del humorismo inglés . . 

Antes. Scotland Y e r d disfrutaba 
del c a r i ñ o y de la s i m p a t í a b r i t á 
n ica . E n todo el p a í s se sabia 
que .era posib'e l l amar a l n ú m e r o 
del te léfono 1212 y aquí se encon
t raba un "gsñtlerr .fiii" atento y 
dispuesto a o í r l e . Ahora se les l l a 
m a y no hacen caso, n i d e s p u é s 
de haber s o ü c i t a d o la Pol ic ía mis
m a l a ayuna del públ ico . S e queja 
uno de los que fueron con el s o p o 
clave para las invesligaciones ac
tuales, que l a Pol ic ía t a r d ó tres 
d í a s en hacer caso a l a l lamada 
que les avisaba de l a graja vac í a 
a la que l legaron con unas horas 
de retraso, después de haber s a l i 
do los ladrones. 

P O R T O D O 

A l perder ese prestigio, la Poli
cía es tá siendo criticada por todo, 

p o r lo que hace y por lo que deja 
de .hacer. He aquí un caso entre 
mil: 

Oüando huyó a España Ohristl-
ne Keeler, se le censuró a la Po
licía por haberla dejado salir tan 
tranquilamente. Y cuando meses 

La "Scotland Yarri^ 
no es la mstitucién i i . e <3ic« hov 
t̂ gio de antes. S Íína ^ Pr¿ 

Parlamentario? q u e ^ i08 
en Londres reclama* ^ ^ n ^ 
f caso de la f « ^ n e 
ta una reforma necesí 

La reforma de ia p í l . 
título que se ve tívinc > ia un 
lá Prensa I n g l S f e ^ a . ^ 

« ^ o e l t e m a l a v t i ^ 
conversaciones entre 1 ^ ^ las 
i^eses .Noia miran ĉ n ^ 
^ con que antes H l l ^ 
I - e n c a r g a d . de v e t r ^ J 
y la seguridad; hoy ^ l ! ^ ^ 
recelo y Se aclama un exalC0Q 

sobre 3usmétrr:: 

L u g a r exacto donde se come t ió el asalto a l tren Glasgow-Londres,en Seers Grossing, en las afueras 
de G h e d d í n g t o n . — (Foto F U R O P A P R E S S ) 

después, en el mismo proceso, ne
gó, la salida a la testigo Mandy 
Rice-Davies, que quería salir para 
las Balear es, se la censuró tam
bién. S i la Ley no le permitía a 
la Policía intervenir en el primer 
caso,' ¿acaso le autorizaba, Idéntl-
tico uno y otro, a intervenir en el 
segundo? 

Durante el proceso del Dr. W a r d 
fué absuelto un jamaiqués que ha
bía disparado contra Christine 
Keeler; primero se le condenó a 

L A S CORRIDAS DE TOROS, VISTAS 
POR UN E S C R I T O R F R A N C 

« H a c e n f a l t a v e i n t e a ñ o s p a r a e n t e i í d e r 

a i g e » m e e u e r w e i ^ a i i w i e 

«Hemingway escribió soitre Manolete y flómíniuín gigantescas tonterías » 

tres años de prisión, .y al terminar 
este proceso, sin negar los capítu
los de acusación, se le-pone en l i
bertad. ¿¿No tiene importancia el 
hecho de poseer una pistóla sin 
licencia de armas y disparar sobre 
una persona? 

Se ha revuelto el 'dossler" for
mado en la memorís pública para 
la Policía. Y ésta se ve precisada 

a responder a las acusaciones quo 
se ie hacen en tod '.s las islas. Re
cuérdese ahora cómo hace unos me
se- fué encontrado en la vía pú
blica un inglés en mal estado que 
había sido arrollado por un ciclista. 
Este había sufrido unas heridas 
muy ligeras. 

S in embargo, cuando el acusado, 
Hermán WOJÍ, estaba siendo asis
tido, se descubrió que era portador 
de a'gunos cigarrillos de marihua
na. L a Policía se lo llevó, y días des
unas heridas muy graves, 
uas heridas mfuy graves. 

¿Quién se las había hecho? A 
juicio de la esposa, la Policía, que 
descubrió a sus cómplices én tóxi
cos, le habla. propina una feroz 
paliza. A la esposa se la dieron 
al principio satisfacciones y des
pués se rompió sin atencio
nes con ella. L o que entonces no 
tuvo suerte, ha prosperado ahora. 
Salen a relucir trapos sucios de 
la Policía inglesa. 

LCORREO 
GALLEGO 

I " : 

FRACASO EN 
SU INTENTO 

T A R I F A . _ Ha uacasado en 
s u intento de cruzar el estre* 
cho de GIbraltar el nadador 
sueco E r i k Martín, de 60 
a ñ o s . Permaneció cinco horas 
en .el agua, pero las corrientes 
le iban arrastrando hacia el 
Medi ter ráneo. A dos millas de 
Ceuta, una tormer ta le obligó 
a abandonar. E n la foto, Mar-
t in se dispone a meterse en 

el agua. — (Foto EUROPA 
P R E S S ) 

jCUn reportaje Europa Press, 
" p o r Jaime PEÑAFIEL, pa

ra E L C O R R E O G A L L E 
G O ) . 

Herve Lauwick es un escritor 
francés que acaba de publicar un 
curioso trabajo sobre Ias corridas 
de toros. Herve Lauwick confiesa 
a l comienzo de su art ículo que a 
él no le gusta hablar de lo que 
no entiende, y que para poder es
cribir sobre la fiesta nacional no 
dudó en aprender a torear, a pe
sar de sus sesenta años. Y preci
samente en una de estas actuacio
nes un novillo le arrancó una ore
j a durante Un festival celebrado 
en la localidad de Majanos. 

He le ído con curiosidad ,ei tra
bajo de Herve Lauwi?k y he de 
confesar que no me ha defrau
dado. Sus consejos dirigidos aJ 

espectador francés b i e n puedan 
aplicarse también a lo^ propioúi 
españoles que, a pesar de vivir la 
fiesta tan de cerca no la conocen 
m á s que sus vecinos de la fron-
tera. 

Y para que ustedes puedan d^r-
s,e una ligera idea de lo que Her
ve Lauwick escribe para sus com
patriotas, nosotros vamos a entre
sacar todo aquello que conside
ramos interesante para los maes-
tros,. 

L A S C O R R I D A S E S T A N D E 
MODA E N F R A N C I A 

Comienza el trabajo del escritor 
francés reconociendo que l a , co
rridas de toros están de moda en 
Francia , como t o d o lo español, 
hasta tal punto de que cada vera
no, en Bayona, el público de la 
Plaza, en los tendidos de sombra 
es m á s elegante q u e el de Au . 
teuil». Por otro lado el escntoi 
reconoce que las corrida, de Dax 
Nimes, Arles y Mont-de-Marsan, 
comienzan a rivalizar con las <lue 
se celebran en España. ((Pero 999 
de cada mil personas que van > a 
los toros, no conocen n a á a de los 
toros; pero van» dice HerVe L a u 
wick. 

Esta ignorancia d d público (cnq 
está s»1»» y » *ue famosos escrito
res 9Ue presumen o presumían de 
conocer la fiesta escribieron ma
jadería tras majadería , como He-
mingway ((que escribió sobre Ma
nolete tonterías gigantescas, tam
bién sobre Domingüín y algunas 
menos sobre Antón o Ordóñez. ((El 
hombre se creía conocedor de la 
fiesta. Imagínense lo que pueden 
decir' los que no conocen n a d a . 
Estos, desgraciadamente, son, en 
U mayoría de las veces, los que 
m á s chillan». 

Y es Que según la revista de Ni
mes, ((Toros», que pretende ser el 
alfa y el omega de la fiesta «ha
cen falta por lo mepos veinte añog 
de experiencia viendo corrW»», 

para llegar á entender alguna co
sa de toros». 

Reconoct el eserítor francés qua 
lo primero que se necesita es un 
((Código del ruido», para que el 
espectador pueda gri t ir o aplau
dir seguro de uo equivocarse. E l 
público de Íos toros es ún público 
absurdo, atrabiliario y ridículo, 

cuyos acceso^ de rabia y malhu
mor no tienen frenos. , 

Y esto que escribe Herve Lau
wick y que a l pronto pueda pare
cer insultante para el respetable, 
lo respalda con una frase: ((Yo 
sé algo de esto» —dice. Y segui
damente no^ cuenta sus experien
cia?: ((Lo mág curioso es Que mu
chos do estos gritos no se pierden 
porque «n el centro del redondel 

se oye todo. Créanme porque yo 
he estado en la, arena y he sido 
herido». Y cuenta una anécdota 
en la que habla del día en que él 
«toreó en Toledo)): «Cuando m e 
dirigí» ai toro, oí una voz fran-
cesa que partía de lo* tendidos: 
((¡Adieu, Herve Lauwick!». ((Con
fieso -^-continúa— qu.e en el silen
cio que prec e d í a a mi posible 
muerte, aquella despedida me hi 
zo sentir escalofríos . E= bien ver
dad . que los aplausos, los elogios, 
y, sobre todo las injurias, dan en 
plena cara a l desgraciado que los 
recibe .en el ruedo», 

P I C A D O R E S 
Refiriéndose a los picadores, el 

excritor no comprende a pesar de 

su experiencia, por qué «ei popu
lacho de todas las plazas vocife
ra con estrépito cuando hacen su 
aparic ión sobre sus escuál idas c a 
balgaduras)). ¡Como si se pudiese 
pasar sin ellos! Tan necesaria es 
la pica como la escuela al niño». 
«El picador sobre su caballo tie
ne algo de grotesco, mezcla de 
Quijote y de Sancho. Avanza so
bre su caballo y la muchedumbre 
corea su paso con insultos)), dice 
en üna acer t ^ d a Imagen Herve 
Lauwick. 

Viene en seguid^ el espectáculo 
de 'as banderillas que ((antaño era 
brillante cuando ejecutaban esta 
suerte César Girón —yerno del ge-

( P a s a a cuar ta p á g i n a ] 

.'í¡gKiii¡iy;!íí:í?r" 
Si 

R 
I A N J O . visto desde el mar, nos parece muy 
pequeño; pero una vez que recorremos gus 
calles, ya nos resulta m á s bien grande y» 

sobre todo, muy señorial , poj- la heráldica y los 
escudog que os íen ían sus viejos palacios, 

Rianjo, a l igual que Flav ia Longa (Puebla del 
Caramiñal y Arae Longa (Ti l lagarcía de Arosa) 
fueron villas feudales y de señorío. E l palacio 
m á s hermoso y característ ico es d del marqués 
de Almeiras, fundado por Gómez Charino, gran 
Almirante de Castilla y señor de la villa de Rian
jo. E l difunto marqués de Almeiras estaba, em
parentado con Barrió de la Maza, conde de Pe
nosa. E l palacio está situado en la plaza princi
pal del pueblo, frente a la iglesia. Posee un gran 
balcón de magnífica balaustrada y a uno y otro 
lado se ven dos magníf icos escudos. E n el lado 
opuesto del edificio- se halla l a entrada principal 
y sobre el portalón se ostenta el escudo de la 
casa. 

Otros palacios máo existen situados t o d o s 
ellos en las t ípicas calles de esta señorial villa. 

L a iglesia parroquial dedicada a Santa Co
lumba es Uia valioso modelo del gótico. E n la por
tada que debió de pertenecer a la primitiva igle
sia románica , hay unas figura, que representan 
el Juicio Final; se ve la figura de Cristo en acti
tud de juzgar y dos Angeles a l lado, haciendo so
nar las trompetas. E l ábsid8 de l a iglesia es m ú y 
hermoso. Santa Columba preside el aitar ma
yor y tiene un l eón a s^s pies. E s t a santa es cor
dobesa y sufrió martirio en el reinado de Mo-
hamed I . 

E n esta misma iglesia s« liaUla una imagen 
de San Barto lomé Apóstol . Fué trasladada all í 
desde su capilla situada al extremo del muelle y 
sobre una roca. Ante , de construirse el muelle 
esta roca formaba una isleta y cuando se cele
braba su fiesta acudían las gentes de la villa y 
log marineros en sus embarcaciones para hon
rar a l Apóstol pescador. Hoy la capilla está en 
ruinas. Yo me acordé que en Roma, en el río Tí-
ber, hay una pequeña isla, con un templo dedi
cado asimismo a San Barto lomé, y se denomina 
((San Barto lomé in Ínsula)), en él se guardan los 
restos del Santo y es t ítulo •cardenalicio. Hoy, 
para llegar a la ruinosa capilla de este ((San B a r 
to lomé in ínsula)), de Rianjo, hay que atravesar 
todo el muelle alfombrado con las t ípicas redes 
marineras. Una de las cosas curiosas fl^e se ob
servan en los puertos s0in los nombres de las em
barcaciones. Así vamos leyendo: «Ciudad de Ma
drid», ((Guadalupe)), ((Dragón)). «Cala a boca». 

U N A V I S I T A A R I A N J O 

LA CORONA Y EL CET 
Reeoriendo la casa que es muy a™?11* yc„0an. 

mucha luz, entre otros objetos vemoe un t 
dro del Obispo que me muestran ^ J o ; i a r í a 
y herederos, doña Concepción y d 0 1 1 / ^ ' ^ ! -
Rivas Me muestran también una 07a igog-
ca de la licenciautra de Medicina del curso 

NUESTRA SEÑORA DE GUADALUPE 
o r A n t o n i o F e r n á n d e z H o ^ a s 

1909, -en la que figura el padre de ambos, u. 
ras Barros. E n la orla, h a s t y ^ e n U y 

tres licenciados, y encabezada por cmtu 
nuel Rivas profe-

^ D r A n i e í de 1? B ^ ; ca sores médicos, que son: u . -r decano 
tedrático de Obstetricia y Gmeco lV„' ^es. de de la Facultad; D. Narciso Carrero ^ 1 pa_ 
Medicina Legal; D. Miguel Gil Casar.s, oe„ . 
tología General; D. Luis Blam 
raciones, y D. Marcial Fernánc 

Miguel Gil C?sarf ' 0 e. 
Blanco B ^ r o de 0P 

d ẑ Iñígueí, de »' 

?̂iTî p!51[ai!a!ai«líaiñll51iHilHll51[5BiglB 
E n el pórt ico d.e la iglesia parroquial se ba

ila l a sepultura d e l párroco D. Benito Fariña , 
muerto en 1958, tan querido en aquella villa, cu
ya parroquia regentó 40 años, falleciendo a los 
81 años de edad en la casa del que fué primer 
Obispo Auxil iar del Cardenal Martín de Herrera, 
D . Severo Aranjo Silva, natural de Rianjo. 

Bajamos las o j a l e r a s que dan acceso a l a 
iglesia; deambulamos por las t ípicas calles; eu 
una. casa suena un piano; es la casa del escri
tor Dieste, que ahora descansa en su natal. 

A l lado del hermoso parque ge halla el Pe
queño santuario de la venerada Virgen Nuestra 
Señora de la Guadalupe, la m á s sonada en toda 
la ría. L a imagen es muy pequeñita , y tiene el 
rostro negro; ^e halla colocada sobre una gran 
peana. E s la misma que construyó, tal vez, por 
sus propias manos aquel monje bénedict ino, na 
tural de esa villa, al lá en su retirado monasterio 
de Extremadura, después de que la Virgen se le 
aparec ió en aquella forma, tan pequeñita y con 
la carita negra. D e s p u é s de esto construyó l a 
imagen como pudo y a l terminar oyó l a voz de 
la Virgen que le dijo: «Llévamen a Rianjo», Y el 
monje así lo hizo y desde esta fecha está allí, en 
su capilla erigida en su honor, frente a la ría 
en 1700. 

A l visitar la capilla una camarista y m á s mu
jeres del pueblo se hallaban muy afaenadas en 
l a limpieza del altar y fregando el piso con l a 
misma pulcritud y esmero, como los marinos bal
dean'las cubiertas de sus barcos, preparando y a 

.ú-K. ••U¡!aiSiiM!íS)Kl.?í¡'?íl-î i.«,!«li,'' 
la capilla para la festividad que allí se celebra 
el segundo domingo de septiembre. 

Dicen que cuando llegaron allí los franceses 
se llevaron cuanto hallaron en las iglesias y en
tre otrag muchas cosas, le arrebataron la corona 
y el cetro a la Virgen de Guadalupe; pero al ser 
conducidas en un carro entre las demás cosas ro
badas, corona y cetro cayeron al suelo, sin que 
los franceses 1° notaran. Foco después las alha
jas fueron halladas por dog mujerucas del pue
blo; una de ellas intentó recogerlas, pero la otra, 
un tanto asustada, la dijo: «Fuxe, María, que 
veñen os franceses)). Lag joyas fueron devueltas 
a la Virgen. 

Sobre su rostro negro existe una tradición 
que dice que cuantas veces trataron de retocarlo 
de blancos, otras tantas se volvió negro, signifi
cando con esto que ella, l a Virgen, es madre de 
todos, de negros y blancos. 

L a calle que da entrada a ta villa está dedi
cada al Obispo Araújo y allí a la derecha, en l a 
misma calle, e s t á situada la que fué su casa. 
Esta casa que visitamos tiene un gran balcón co
rrido qug abarca toda la ría de la verde villa de 
Rianjo, orillada de hermosos y extensos maiza
les, limpia de piedras y, sobre todo, limpia tam
bién de mejilloneras, que tanto abundan en otras 
partes de esa ría, y no por otra causa sino por
que allí no ge dan en criadero, y hay que tener 
en cuenta que el mej i l lón de roca es m á s sabro
so. Por eso esta r ía es la predilecta, l a mimada 
de la r ía de Arosa. 

giene. i,arha con mu-
Juzgamos que en aquella orla, iiei-' de per. 

cho detalle, hal laríamos otros n t n * v en efec' 
sonas conocidas y de médicos áe }*™2¿t¡í es con 
to; el primero con que da n"68"3., ^moso hu-
el de Alfonso Rodríguez Castelao, e n hoy 
morista rianxeiro. nacido en Ia ^ . r viiia, en 
ocupa la Caja de Ahorros en aqueua 
donde viven sus dos hermanos nati. 

Vemos asimismo el nombre ™ ^ n i o *ia: 
como Ernesto y / ^ . Miguel 

D í a * 
vos de Santiago, _ 
ría de la Ríva, Benigno Carro 
Barca Blasco; Antonio Maceira^ 
Jereiro; José Asorey Sierra y 
boada 

García; 
Alfonso ; 

Juan 

mas co-
Figuran en la orla algunos "P^n^ade? ¿>fe 

nocidos, n a c i d o s en ^ " ^ S r a ; ^ 
Vicente Váre la Radm, de p o ^ r i fabeiro 
Carrero, de Cabo de Cruz; Víctor B3rr()S tío 
García, de Negreira; Manuel «ivas , flUe ^ 
de los dueños de la casa, nacido a g ^ r 
hermano en Puente ü l la , y f0*fU " fué * f . . 
mer, hermano de don Manuel, ei H en ¿a 
tro de Capilla en esta Catedral. 

Nos despedimos ae .e^a bonda st ador 
emparentada con el Obispo -de 
de la iglesia parroquial, y J * ™ " la car ^ 
de l a Guadalupe, la P5^aesIado e n * ^ 
gra. r o r 1» luaii^n» recoS^aa' ""am B3' 
ya de Tanxil , la dorada, la r e c ^ áe don ^ 
visto en el ffran mirador d^;a tr &s»ora " a 
m ó n Bai lar , la ima^en U a d a 6 Asoreí-
Guadalupe, de gran taf F r a n c ^ 0 J L e 1» 
por el escultor c o m p o s t ^ y proteg 
y que desde a«uel.la ^ " ^ R i a n j o . 
hermosa villa marinera de ^ . ^ ^ ^ 
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